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0 PLANETÁRIO GULBENKIAN DE LISBOA 

E. C. CONCEIÇÃO SILVA 
Cap. Mar-e-Guerro 

Director do Planetário Gulbenldan de Lisboa 
Vogal da Secçlo de Astronomia da S. G. L. 

Vem já de longa data o desejo de poder representar por processos mecânicos 
mais ou menos simples o movimento dos astros no céu, reproduzindo as po¬ 
sições ocupadas e os movimentos efectuados com um rigor razoável. 

De um modo geral, os primeiros modelos construídos limitaram-se à repre¬ 
sentação do sistema solar, tal como poderia ser visto dumi ponto exterior situado 
numa direcção perpendicular à do plano da eclíptica. As órbitas planetárias 
eram consideradas como circulares, concêntricas com o Sol; vários sistemas 
de engrenagens, devidamente calculadas, comandavam os movimentos dos : 
planetas, que se efectuavam assim com velocidades constantes e proporcionais 
às velocidades médias com que as órbitas reais eram descritas. • A simplificação 
da construção mecânica originada pela suposição de serem circulares e com- 
planares as órbitas e ainda pelo facto de estas serem descritas com velocidades 
constantes, traduzia-se porém por uma apreciável falta de rigor nas posições 
.relativas dos planetas. Um outro inconveniente na representação do sistema 
solar feita deste modo, inconveniente esse insuperável se se desejasse obter 
um modelo em escala, era e é, devido 1 à escala de distâncias dos planetas ao 
Sol. Com efeito, se tomamos como unidade de distância a distância média d? 
Terra ao Sol, as distâncias a que dele se encontram os vários planetas são as 
seguintes: Mercúrio, 0,39; Vénus, 0,72; Terra, 1,00; Marte, 1,52; Júpiter, 5,20; 
Saturno, 9,55; Urano, 19,22; Neptuno, 30,11; Plutão, 39,50. 

Pelo que respeita aos períodos da revolução em torno do Sol, teremos:. 
Mercúrio, 88 dias; Vénus, 225 dias; Terra, 1 ano; Marte, 687 dias; Júpiter,. 
12 anos; Saturno, 29 anos; Urano, 84 anos; Neptuno, 165 anos; Plutão, 248 anos. 

Uma comparação entre os números citados mostra que o planeta mais' 
afastado do Sol (Plutão) se encontra a uma distância cerca de 100 vezes maidr 
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do que a do mais próximo (Mercúrio) e que os respectivos períodos de revolução 
variam na relação de 1 para 1030. 

Nestas condições é pràticamente impossível arranjar uma escala conveniente 
para o modelo do sistema solar; de facto, se a escala adoptada mostra bem 
os planetas interiores, obrigará a ir colocar as órbitas dos planetas exteriores 
a distâncias excessivamente grandes; se pelo contrário se reduz a escala de 
forma a dar ao modelo dimensões razoáveis, condicionadas pelas distâncias 
aos planetas exteriores, ficam os planetas interiores quase que encostados uns aos 
outros, distinguindo-se mal no modelo. Pelo que respeita aos movimentos de 
translação nas órbitas, a situação é ainda mais inconveniente, pois terão, de se 
representar movimentos com períodos escalonados entre 1 e 1030. Nestas 
condições e num modelo deste tipo, só haveria dois caminhos a seguir: ou não 
se respeitavam as proporções verdadeiras, quer em distâncias quer em velo¬ 
cidades, ou então não se mostravam no modelo os planetas mais exteriores, 
que além disso não são visíveis à vista desarmada. 

Num dos acessórios do Planetário Zeiss, que é o modelo que se encontra 
no Planetário Gulbenkian de Lisboa, e que adiante se descreverá com algum 
detalhe, foi este o caminho seguido, sendo representados apenas os planetas 
visíveis à vista desarmada, ou seja de Mercúrio até Saturno. 

Existem ainda planetários deste tipo, que se limitam à representação do 
Sistema Solar observado do exterior e cujo rigor é bastante fraco, pelas razões 
atrás apontadas, Mesmo nos modelos ópticos modernos, como seja por exemplo 
o do tipo Zeiss existente em Lisboa, foi conservado, como acessório e não 
fazendo parte do aparelho principal um projector destinado à representação do 
Sistema Solar nestas condições, embora o seu funcionamento seja tofcalmente 
diferente daquele de que atrás se pretende dar uma ideia. 

Os planetários actuais, e pela palavra Planetário designam-se agora os 
modelos mais completos, não se limitam porém à representação mais ou menos 
ngorosa do Sistema Solar. Pretende-se -com esses aparelhos reproduzir, coin 
um aspecto tanto quanto possível semelhante àquele com. que na realidade 
podem ser observados, todos os fenómenos celestes visíveis à vista desarmada. 

Para conseguir esse objectivo o aparelho permite reproduzir os movimentos 
celestes mais importantes, sob o ponto de vista da Astronomia, acelerando-os, 
sem alterar no entanto as respectivas razões de proporção, e de forma a tornar 
perfeitamente aparentes as alterações produzidas no aspecto do céu resultantes 
desses movimentos. Assim, por exemplo, a rotação da abóbada celeste resultante do 
movimento diurno, as deslocações aparentes do Boi sobre a eclíptica, os deslo¬ 
camentos dos planetas no céu, resultantes dos seus movimentos próprios e do 
momento de ; translação da Terra, e até mesmo as variações no aspecto do 
céu provocadas pelo movimento de precessão dos equinócios podem ser reproduzi¬ 
das na sua totalidade em poucos minutos. A aceleração desses movimentos é varià 
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vel, podendo ser comandada pelo operador do aparelho durante as sessões e de 
acordo com o efeito que se pretenda obter, 

Urna vez regulada a posição inicial dos vários astros para uma determinada 
data, a reprodução dos seus movimentos é suficientemente exacta para que, 
seja qual for a data escolhida no futuro ou do passado, o aparelho mostre 
os vários astros nas suas posições certas em relação à nova data para a qual 
se fez girar o projector. Poderemos assim, se o quisermos, mostrar qual será 
ou qual teria sido o aspecto do céu numa data determinada, mas escolhida 
à nossa vontade mesmo que o intervalo de tempo decorrido e correspondente 
regulação incial seja da ordem das dezenas de milhares de anos. Não se entra, 
no entanto, em linha de conta, nestes casos, com, as alterações produzidas pelos 
movimentos próprios das estrelas, que o aparelho não reproduz © que são 
sempre muito pequenas, mesmo para intervalos de tempo relativamente longos 
e da ordem do milhar de anos, 

A estas variações no decorrer do tempo, junta ainda o Planetário as mu¬ 
danças no aspecto do céu resultantes dos deslocamentos em latitude dum 
observador à superfície da Terra, Deste modo, poderemos mostrar, em Lisboa, 
qual será o aspecto do céu para um observador, que na mesmo ou em outra 
data, se encontre em qualquer outro local, seja ele qual for. 

A acção que o operador exerce sobre os comandos do aparelho, permitindo- 
-lhe alterar à sua vontade os movimentos celestes reproduzidos, torna possível 
o simplificar determinados fenómenos, cuja complicação aparente resulta da 
combinação dos vários movimentos que lhes dão origem. Estão nesse caso, 
por exemplo, os movimentos aparentes dos planetas no céu. Esses movimentos 
aparentes lesultam, como se sabe, da combinação dos seus movimentos próprios 
com os movimentos de translação e de rotação da Terra, sendo este últ im o 
o principal causador da complicação referida. Pois betni, paremos a rotação 
da Terra; poderemos ver agora os planetas, deslocando-se lentamente entre as 
estrelas afastando-se ou aproximando-se do disco solar, tal como poderiam 
ser vistos duma Terra que n&o girasse sobre si mesma. Esta anulação do movi¬ 
mento de rotação, que anula também, como consequência, a rotação aparente 
da esfera celeste, torna agora claramente perceptível o desolcamento aparente 
do Sol, resultante do movimento de translação da Terra. Vemos, deste modo, 
o Sol deslocar-se lentamente sobre a eclíptica e sobre um céu estrelado que se 
conserva imóvel. Poderemos ainda, se assim quisermos, regular conveniente- 
mente às velocidades dos movimentos de rotação e de translação, mantendo 
constante o azimute do Sol, torna-se agora claramente perceptível a variação 
da sua declinação no decorrer de um ano, variação essa que não se destrinçava 
com facilidade no conjunto de todos os outros movimentos. 

Estes vários exemplos, escolhidos um pouco ao acaso, dão no entanto 
uma ideia da versatilidade das combinações que se podem conseguir, de forma 
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a poder chamar a atenção sobre determinados factos que não se tornavam 
claramente perceptíveis por se encontrarem mascarados por outros que os 
complicavam. 

Como consegue então o Planetário mostrar estes vários fenómenos e muitos 
outros ainda que não foram mencionados? Uma resposta completa a essa per¬ 
gunta só poderia ser, evidentemente, dada através de urna descrição detalhada, 
do projector principal e dos seus órgãos de comando; não se fará no que se 
segue essa descrição de detalhe, devido à grande complexidade do aparelho- 
que teria de se descrever e ao pouco interesse que tal descrição teria para quem 
com ele não tenha de trabalhar. 

É no entanto possível dar uma ideia razoàvelmente clara do modo como 
o Planetário trabalha, sem descer às grandes minúcias que seriam necessárias 
para explicar na totalidade o rigor que se obtém na representação dos vários, 
fenómenos. 

É essa descrição que se tentará fazer, no que se segue, 

O projector central que, com os seus órgãos de comando, constitue a parte- 
principal do Planetário, fica situado no centro duma cúpula hemisférica de- 
25 metros de diâmetro, servindo o tecto interior de «écran» para nele serem, 
feitas as projecçoes. 

O projector é circundado por uma bancada circular onde ficam alojados- 
alguns projectores especiais a que adiante se fará referência; na coroa circular- 
superior dessa bancada existe uma série de lâmpadas coradas (brancas, azuis, 
verdes e vermelhas) que, controladas a partir da mesa de comando, reproduzem 
os efeitos luminosos correspondentes ao nascer e ao pôr do Sol e que servem, 
além disso, para a iluminação, não muito intensa, da sala. 

Exteriormente a essa bancada central e concêntricas com ela, estão colo¬ 
cadas as cadeiras para a assistência, num total de 342 lugares. A parede sobre 
a qual assenta a cúpula «écran» é pintada de preto-mate para eliminar quaisquer 
reflexões de luzes e termina na sua parte superior por uma silhueta, recortada 
em preto, do aspecto do horizonte visível do- local onde se encontra o Planetário,. 

Como as projecçoes são feitas sobre todo o forro interior da cúpula, um 
espectador, seja qual for a sua situação dentro da sala, tem sempre a impressão 
que está vendo a abóbada celeste e nela as estrelas e planetas visíveis à vista 
desarmada, o Sol e a Lua na fase correspondente à data escolhida e quaisquer 
outros fenómenos celestes que se desejem representar, tais como a passagem-, 
dum cometa, o aparecimento de nuvens, uma chuva de estrelas cadentes e até 
mesmo um satélite artificial. Podem também projectar-se os vários círculos, 
graduados necessários em astronomia de posição, tais como a eclíptica e equador, 
que, definindo a posição do ponto vernal, indicam em cada momento a hora. 
sideral ou, por intermédio da imagem do Sol, a hora verdadeira; o meridiano, 
do lugar, sobre o qual um índice móvel indica a latitude do observador; um. 



círculo de declinação, que se pode ajustar sobre qualquer astro que se deseje 
e que nos define a sua ascensão recta e declinação ; um círculo graduado, con¬ 
cêntrico com o pólo, para a determinação dos ângulos horários; um outro 
círculo graduado concêntrico com o pólo da eclíptica, sobre o qual, durante 
a exibição das variações do aspecto do céu resultantes da precessão dos equi¬ 
nócios, se lêem as datas correspondentes às sucessivas posições do pólo N celeste. 

Os quatro pontos cardiais, que na sala se fizeram corresponder às quatro 
portas de acesso, são assinalados com uma luz verde fraca com as letras em 
uso na navegação. Sobre o horizonte leste ou oeste podem fazer-se aparecer, 
nos momentos do nascer ou do pôr do Sol, os arcos crepusculares corres¬ 
pondentes. 

A intensidade luminosa das várias imagens projeotadas é regulável à von¬ 
tade do operador do aparelho; em especial, à imagem do Sol pode ser dada 
a intensidade luminosa que mais -convenha, de modo a não ofuscar a vista 
e a permitir seguir com facilidade os seus deslocamentos entre as estrelas que, 
deste modo, podem ser visíveis na sua totalidade juntamente com, o Sol. 

Em. direcção sempre oposta àquela em que se encontra a imagem do Sol, 
é projectada a imagem da luz anti-solar (Gegenschein); esta imagem, além 
de ser mais um dos fenómenos celestes apresentados pelo planetário, serve 
também para indicar com continuidade ào operador do aparelho a posição 
do Sol, mesmo quando este se encontra abaixo do horizonte. 

Juntamente com as imagens das estrelas, pode-se também projectar sobre 
a cúpula, e nas posições convenientes, os nomes das principais constelações. 
Estes nomes deslocam-se pela acção do movimento diurno, de modo a manterem 
sempre uma posição correcta entre as estrelas. 

Todas estas projecçoes são eíectuadas pelo projector central, que em seguida 
se descreve nas suas linhas gerais. 

As imagens das estrelas são formadas por dois’projectores esféricos, forte¬ 
mente iluminados no seu interior, destinando-se um dos projectores à formação 
das imagens das estrelas do hemisfério Norte e o outro à das estrelas do hemis¬ 
fério Sul. Nessas esferas existem vários grupos de orifícios, convenientemente 
dispostos para efectuar as projecçoes, num total de cerca de 3500 imagens 
para cada projector; são assim formadas as imagens de todas as estrelas- visíveis 
à vista desarmada, isto é, até à 6.5 grandeza. Um diafragma em cada orifício, 
deslocandmse em função- da orientação do aparelho, reduz o brihlo das estrelas 
à medida que estas se aproximam do horizonte, apagando-as por completo 
logo que passem abaixo dele. 

Para a estrela mais brilhante do céu, Sirius, existe um projector especial, 
ao qual se pode, querendo, dar movimento independente de modo a poder 
mostrar, para esta estrela unicamente, os efeitos da paralaxe. 

As esferas pro-jectoras principais ficam colocadas nos extremos de dois 
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braços de suporte, dentro dos quais estão alojados os projectores especiais 
destinados â formação das imagens do Sol, da Lua e dos planetas, O projector 
da Lua dispõe dum diafragma especial, comandado pelos motores do movi¬ 
mento diurno e cio movimento anual, de modo a reproduzir as fases da Lua 
de acordo com a data correspondente à exibição que se efectua. O projector do 
Sol dispõe, na sua parte posterior, de um outro projector destinado à formação 
da imagem do «Gegenschein» sempre em direcção oposta à da imagem do Sol. 

Todo este conjunto, ao qual estão ainda ligados outros projectores que 
adiante serão referidos, pode rodar em torno de três eixos, de modo a reproduzir 
na cúpula as variações do aspecto do céu que se desejem representar. 

Um dos eixos, que passa pelos centros das esferas projectoras e dos braços 
de suporte, mantém-se paralelo ao eixo da Terra; uma rotação em torno dele, 
corresponde ao movimento diurno. A velocidade de rotação é regulável a partir 
da mesa de comando, sendo possível efectuar uma rotação completa, ou seja, 
fazer passar um dia sideral, em cerca de 5 minutos; tornam-se assim bem 
sensíveis os deslocamentos em conjunto das estrelas, Lua, Sol e planetas, resul¬ 
tantes do movimento diurno, 

Compartilham deste movimento os projectores especiais destinados à pro- 
jecção das imagens da Via Láctea, dos nômes das constelações, da imagem dum 
cometa, e da eclíptica e equador. 

Além do movimento de arrastamento resultante desta rotação, os projectores 
das imagens do Sol, Lua e planetas, têm movimento de rotação próprio em 
torno de eixos a eles ligados; esse movimento é também comandado pelo motor 
do movimento diurno, mas através de engrenagens convenientemente calculadas 
de forma a que, ao efectuar-se a rotação aparente da esfera celeste resultante 
do movimento diurno, as imagens daqueles astros se desloquem entre as imagens 
das estrelas de modo a ocuparem sempre as posições que lhes correspondem, 
de acordo com a data. 

Os outros dois eixos de rotação principais são: um eixo horizontal, orien¬ 
tado na direcção E-W, em torno do qual todo o conjunto gira, Este movimento, 
que é completamente independente de qualquer dos outros, permite reproduzir 
a rotação aparente da esfera celeste correspondente a um deslocamento do 
observador, em latitude. Assim,, seja qual for o local onde esteja instalado 
o planetário, é sempre possível mostrar uma imagem do céu relativa a qualquer 
latitude em que se imagine um observador colocado. O outro eixo de rotação passa 
pelos pólos da eclíptica; uma rotação em torno deste eixo, que também se faz 
independentemente de qualquer dos outros movimentos, reproduz o movimento 
de precessão dos equinócios, sendo assim possível mostrar as variações no 
aspecto do céu resultantes daquele movimento, para intervalos de tempo corres¬ 
pondentes ao seu período, ou seja 26 000 anos. 

Ao provocar.se este movimento a partir da mesa de comando, aparece pro- 
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jectada na cúpula uma circunferência concêntrica com o pólo da eclíptica; 
à medida que o movimento se efectua, vê-se um índice móvel indicar sobre 
aquela circunferência, qual o ponto em que o eixo da Terra a está intersectando 
e, por consequência, qual o intervalo de tempo decorrido desde a data em que 
o movimento foi iniciado. A circunferência está graduada em intervalos corres¬ 
pondentes, cada um deles, a mil anos, indo, como é natural, a graduação desde 
0 até 26000. 

Com o que atrás fica dito, estão descritos na_sua essência os movimentos 
principais do projector. Todos estes movimentos são muito acelerados, em 
relação ao que se passa na realidade, de modo que os seus efeitos se tornam 
perfeitamente sensíveis ao fim de muito pouco tempo. Como além disso as 
velocidades são sempre proporcionais àquelas que se verificam na realidade, 
e isto seja qual for o faetor de aceleração que se introduziu no aparelho, as 
posições relativas dos diferentes astros, uma vez acertadas de início, mantêm-se 
sempre certas, seja qual for a data do futuro ou do passado que se tenha esco¬ 
lhido. Deste modo, escolhida uma data, isto é, um determinado ano, dia e hora, 
a imagem projectada na cúpula é idêntica àquela que poderemos ver no céu 
verdadeiro nesse mesmo momento. 

Existe ainda um outro projector ligado ao aparelho central e móvel com 
ele em torno cios três eixos de rotação atrás referidos. Além desses movimentos 
de arrastamento, tem ainda este projector movimento próprio, que lhe é trans¬ 
mitido, por meio duma engrenagem adequada e accionada pelo motor do movi¬ 
mento anual. Essa engrenagem tem como característica especial o fazer rodar 
o projector que comanda, com velocidade variável, embora o motor do movi¬ 
mento anual gire com velocidade constante. Este projector serve para indicar 
a posição do Sol médio; a imagem que projecta na cúpula é um traço que passa 
pelo pólo e pela posição que em cada momento deverá ocupar o Sol médio, 
ou, por outras palavras, é o círculo de declinação do Sol médio, em cada instantè. 
Quando se liga o motor do movimento anual, vê-se este traço avançar ou atrasar 
a sua posição em relação à posição do Sol verdadeiro, indicando por conse¬ 
quência, em cada instante, o valor da equação de tempo. 

Situados ainda na bancada central, mas independentes do projector prin¬ 
cipal, existem mais dois projectores fixos, também comandados a partir da 
mesa de comando; um deles projecta uma imagem do meridiano, sobre a qual 
um índice móvel, com o movimento em latitude, indica a latitude em que, 
para cada posição do aparelho, o observador se encontra, à superfície da Terra, 

O outro projector faz aparecer na cúpula uma imagem dum satélite artificial, 
que se pode fazer deslocar entre as estrelas segundo uma órbita qualquer que 
se escolha, e com velocidade e brilho variáveis à vontade do operador. 

Finalmente, e para efeitos especiais, podem projectar-se também na 1 cúpula, 
ainda a partir do projector principal, imagens de nuvens móveis e de intensidade 
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luminosa variável, ou um mapa terrestre, que varia com a latitude, e que, 
do mesmo modo que o índice móvel que se desloca sobre o meridiano, indica 
a posição do observador à superfície da Terra. 

O brilho de três das estrelas projectadas pode fazer-se variar, a partir da 
mesa de comando, por meio de reostatos adequados; as estrelas escolhidas para 
esse efeito foram Mira Ceti, Algol e delta Cephei. É assim possível dar uma 
ideia do modo como se verificam as variações luminosas duma estrela variável 
de longo período, duma variável de eclipses e duma cefeide. 

Não são, os que atrás ficam descritos, os únicos fenómenos celestes que se 
podem mostrar com o Planetário, Uma outra série de projectores, completa- 
mente independentes do projector central, pode ainda dar origem à formação 
de outras imagens. Estes projectores ficam situados na bancada onde se en¬ 
contra instalada a mesa de comando e são accionados directamente pelo 
operador ou dirigidos através da mesa de comando. São os seguintes, esses 
projectores; 

Projector do sistema solar —Projecta na parte superior da cúpula uma 
imagem do Sistema Solar, conforme poderia ser visto dum ponto muito afas¬ 
tado e situado numa direcção perpendicular ao plano da eclíptica. Reproduz, 
em escala correcta para as distâncias, mas arbitrária quanto a diâmetros, uma 
imagem do Sol e dos planetas visíveis à vista desarmada. Podem fazer-se girar 
em torno da imagem do Sol, as imagens dos planetas, com velocidades propor¬ 
cionais às velocidades médias reais, sendo por consequência também propor¬ 
cionais aos seus períodos verdadeiros os períodos aparentes com que vemos 
as órbitas serem descritas. Os movimentos podem, ser acelerados, retardados 
ou invertidos à vontade, e um mostrador ligado ao aparelho, mas não visível 
pela assistência, indica ao operador qual a data correspondente a cada posição 
representada, Deste modo, cada conjunção, oposição, quadratura ou máxima 
elongação, sempre se verifica com todos os planetas nas posições correctas. 

Projector Úos eclipses — É comandado directamente. Projecta na cúpula 
imagens com movimento, que podem reproduzir um eclipse da Lua, parcial ou 
total, ou um eclipse do Sol, parcial, total ou anular, Durante a fase de totalidade 
em eclipses da Lua, esta continua a ser visível, com uma luz avermelhada, de 
acordo com o que passa na realidade. Durante a fase de totalidade em eclipses 
do Sol, tomannse. visíveis a coroa solar e as protuberâncias. 

Projector de estrelas cadentes — É acçionado a partir da mesa de comando, 
Projecta na cúpula, e na direcção do radiante que se quiser, as imagens móveis 
correspondentes a. uma chuva de estrelas cadentes, Essas imagens têm velo¬ 
cidade e brilho reguláveis de acordo com a vontade do operador. 

Projector das figuras das camtelações — É comandado directamente, e em¬ 
bora seja utilizado principalmente na projecção das figuras das constelações, 
pode ser utilizado para outras projecções especiais que se queiram, através de 
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(diapositivos convenientemente preparados, como sejam por exemplo a luz zo- 
diacal, as imagens dos signos do Zodíaco, o traçado gráfico de constelações, 
-auroras boreais, etc. 

As imagens são projectadas através dum prisma de reflexão total, móvel 
em torno de vários eixos, de modo que as projecções podem ser feitas na di¬ 
recção que mais convenha. Esta possibilidade de orientação variável tem prin¬ 
cipalmente interesse no caso de projecção de imagens das constelações, que 
assim se consegue que coincidam sempre com as constelações verdadeiras, sejam 
quais forem as posições que estas ocupam no céu. 

Projector de diapositivos — É um projector vulgar, com manobra indepen¬ 
dente e instalado na bancada onde se encontra a mesa de comando. Destina-se 
à projecção de quaisquer diapositivos que se julguem dignos de interesse, como 
sejam reproduções de fotografias celestes, gráficos, etc. Esses diapositivos, dos 
quais existe já uma eolecção grande fornecida juntamente com o aparelho, 
podem ser obtidos em qualquer ocasião conforme se desejar. Além deste pro- 
jector de diapositivos fixos, pode instalar-se ainda na bancada de comando, 
conforme neste momento se está fazendo, um projector de cinema para filmes 
de 8 mm ou .16 mm e que se destina à projecção de quaisquer filmes que se 
.julguem dignos de interesse; esses filmes serão obtidos por empréstimo ou 
adquiridos no mercado geral. 

A descrição sumária, mas já um tanto longa, que atrás fica feita, refere-se 
apenas às instalações do planetário propriamente dito, ou seja ao material 
fornecido pela casa construtora, Zeiss de lena. . 

No edifício do Planetário de Lisboa existem porém mais três anexos, 
ainda não em funcionamento, mas a cuja instalação e acabamento se está 
procedendo, São os seguintes, esses três anexos: um pequeno observatório, com 
biblioteca contígua, onde funcionará uma luneta equatorial de 110mm, já exis¬ 
tente; uma oficina de óptica (') destinada à construção, pelas pessoas que para 
isso se inscrevam, de telescópios reflectores, à semelhança do que se faz em 
alguns Planetários existentes no estrangeiro, nomeadamente em Nova Iorque; 
um museu de Astronomia, no átrio de entrada, para a exibição de fotografias 
cu aparelhagem relacionada com assuntos de Astronomia, 

* 

O Planetário de Lisboa, cuja inauguração oficial se realizou no dia 20 de 
Julho.de 1965, com a assistência de Sua Ex. 1 o Senhor Presidente da República 

(■) A oficina de óptica que n5o se encontrava ainda pronta quando o presente artigo foi 
.redigido, encontra-se agora já em actividade. 
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e membros do Governo, abriu para o público em geral em 20 de Novembro do 
mesmo ano. 

Estão previstas e têm sido realizadas sessões normais em três dias de cada 
semana, realizando-se usualmente duas sessões diárias. Fica reservado além 
disso mais um dia por semana para sessões de carácter epecial, destinadas a 
escolas ou a quaisquer outros agrupamentos que façam o respectivo pedido, 
indicando o assunto especial que desejem que seja tratado. 

Os programas das sessões normais, que, evidentemente, têm de ser repe¬ 
tidos de vez em quando, são publicados com antecedência, de modO ! a permitir 
ao público assistir às sessões que mais lhe interessem. 

O Planetário Gulbenkian de Lisboa está integrado no Museu de Marinha, 
devendo-se a sua instalação, pelo que respeita às verbas necessárias para a 
compra do aparelho, a uma doação de 7700 contos feita pela Fundação Gul¬ 
benkian. O aparelho foi fornecido pela casa construtora Zeiss, de lena, depois 
do estudo das propostas feitas em concurso, por outros fabricantes. 

A construção do edifício para a instalação do Planetário ficou a cargo 
do Ministério das Obras Públicas, por intermédio da Direcção das Novas Insta¬ 
lações para os Serviços Públicos, quer sob o ponto de vista técnico de cons¬ 
trução, quer de verbas a dispender. 

Ao Ministério da Marinha ficou cabendo a parte relativa à manutenção, 
funcionamento e recrutamento de pessoal necessário, e despesas inerentes a 
esses vários serviços. 

SUMMARY 


THE PLANETARIUM OF LISEON 

The Planetarium oí Lisbon was offered to this town, capital oí Portugal, by the Calouate 
Gulbenkian Foundation who acquired it in Germany at a cost nearly of £ 100 000. 

It was built by Zeiss oí Yena with all the latest improvements and given over to the Portuguese 
Navy who housed it in a building for a dome erected for the purpose, It is near the Navy Museum 
in Belém, 

To spread a basio knowledge of Astronomy is the first end in vlew of the planetarium. 
It is shoun to the public three day a week. Many times a talk is given on the subjected by 
Commander Conceição Silva, Director oí the Planetarium well known astronomer, professor of the 
Naval School and member of the Astronomy Division of the Lisbon Geographical Society. 

In a general way the planetarium shows the movements of the Earth, Identification of stars 
and constelations including a voyage through the sky to the Southern hemisphere, the solar System, 
eclipses of the sun and moon, the problem of time (mean time, real and sideral), etc. 

In special sessions are also shown celestial coordinates, and the triangle of position, and 
a more concrete meaning of notions of cosmography can be directly observed in the planetarium, 

The Planetarium gives .great interest and extraordinary beauty to all it shows. 

The aceleration of movements and varyaty of conibinations clearly show the sequence and 
variation oí the natural phenomena which through their real slowness pass almonst unoticed when 
observed in the sky. 

The Planetarium has a complete sound equipment comprising a pick-up a tape recorder and 
two mícrophones to be used for lectures, The tape recorder is very useful during rehearsal of 
sessions and also for music broadoasts. 


LES FALI, MONTAGNARDS 
' DU NORD-CAMEROUN 

JEAN-PAUL LEBEUF 

Membre correspondant de la Société de Géographie de Lisbonne, 
Maitre de Recherches au Centre National 
de la Recherche Scientifique (Paris), 

Collaborateur Scientifique 
de lTnstitut de Sociologie Solvay (Bruxelles) 

Les Fali sont établis au nord du Garoua, dans 1’extrémité septentrionale de 
TAdamaoua, entre le 9°20 et le 10° de latitude Nord, le 13°20 et le 13°50 de lon¬ 
gitude Est, au sud de la ligne de partage des eaux entre la Bénoué et les tribu- 
taires du lac Tchad. Cette zone est limitée, à 1’Ouest, par le Mayo Tiel, affluent 
de la Bénoué en aval de Garoua, ét le cours inférieur du Mayo Gouloungo, autre 
affluent de la Bénoué; au Nord, par le Mayo Guider, tributaire du Mayo Louti;. 
à 1'Est, par ce dernier et les Mayo Léouri et Badjouma, affluents du Mayo Kébi 
qui se jettent dans la Bénoué en amont du Garoua; au Sud, par le Mayel Sao 
et le Djoubel — Gassanngou qui se jettent dans la Bénoué à proximité de la ville. 

Dans ee territoire d’environ 5000 km2, les zones élevées, massifs montagneux 
et plateau, d'une étendue de prés de 1000 km2,se répartissent en quatre régions 
oü prennent naissance la totalité des rivières qui alimentent le Mayo Louti et 
le Mayo Kébi (en aval de son confluent avec le précédent) sur leur rive droite, 
le Mayo Tiel sur sa rive gaúche, secondairement le Mayo Badjouma, tous affluents 
de droite de la Bénoué. A 1’exception de cette dernière qui coule toute Tannée, 
ces rivières sont à sec dès la fin des pluies, en novembre. Seules demeurent dans 
la montagne des sources qui, au milieu de la saison sèche, se tarissent à leur 
tour, pour la plupart, et il faut se rendre aúx mares qui s’étalent au fond de 
trous profonds mais oü Ton est toujours sür de trouver de 1’eau. Le pays ne 
s’évaille que sous les premiers orages de mai et l'on doit, au contraire, se défendre 
contre Teau qui ruisselle de partout, transforme les chemins en bourbiers, 
ravine les pentes et fait apparaitre les premiers moustiques. 

Le pays fali lato sensu, plaine, plateau et montagnes, appartient à la région 
soudanaise dont il a les caractéristiques essentielles. La température y est 
élevée; à Garoua 1'amplitude thermique annuelle serait d’environ 24“ (12° -34°), 
les chutes de pluie, relativement peu importantes et qui s’échelonnent pendant 
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une durée assez courte, correspondent à 800 milliraètres à Garoua; le tableau 
des variations hydroraétriques qui, au Tchad (Boi), montre un maximum de 
83 pour la moyenne d’aoút à 17 heures, et un minimum de 19,8 pour celle de 
raars à 13 heures íournirait des chiffres légèrement plus élevés pour la région 
de la Bénoué moyenne. 

Pendant la saison sèche, le vent dominant, sec, soufflé du Nord-Est tandis 
'que celui de la période pluvieuse apport à la contrée 1'humidité du Sud-Est. 

Dans la paine, la savane herbeuse alterne avec la savane arborée sans qu’il 
soit possible de déterminer de vastes zones oú Pune est plus étendue que 1'autre 
sauf cependant pour le plateau du Kangou oü domine de la savane arborée 
tandis que la végétation de la plaine qui s’étend entre le Bori-Peské et la petite 
chaine de Bossoum appartient à la première formation oü les baobabs sont 
nombreux. Les arbres de haute taille, baobab, Picus, karité, tamarinier, sau- 
cissonnier, poussent isolément. Les Légumineuses, les Combrétacées, les Tiliacées, 
les Asclépiadacées à fleurs violettes alternent avec les Acacias et les Ebéniers. 
Puis de larges étendues se développent oú ne poussent que des graminées dont 
la couleur rouge, en novembre et décembre, donnent au pays un aspect parti- 
culièrement riant. Vu d'avion, le pays fali, exception faite des montagnes, 
apparait uniforme; comine une grande partie de la zone soudanaise, il ressemble 
à un verger sans fin oú les arbres font une multitude de taches vertes sur un 
fond de graminées qui, du rouge, passent à un jaune léger. Les régions hautes 
sont moins boisées sauf à proximité des agglomérations. Les chemins qui réunis- 
sent les villages passent, chaque fois que cela est possible, le long d’étroites 
vallées humides jalonnées de petits peuplements végétaux, jujubier, kinkéliba, 
oü croissent encore quelques bananiers; des euphorbes au bois gris couvert dé 
fleurs roses poussent entre les amas de rochers, par touffes, à côté de grands 
arbres, Bômbax dont les passants cueillent les fleurs pour en aspirer le suc 
rafraichissant, Meus, dès que Pespace est suffisant, des boababs et, près des 
villages du Tinguelin, des haies d'euphorbes. Aux régions revêtues d'une abondante 
végétation de graminées et d’arbres, succèdent des mamelons et des zones plates 

couverts de gros rochers ronds au milieu desquels rien ne pousse que quelques 
arbres maigres. 


La irnture de la région, une vaste plaine coupée de massifs montagnen 
difíiciles 4'accès, explique les mouvements de population dont le seus a dépend, 
et dépend encore de la situatton polittque. Les régions basses, plus fertiles íuren 
chcaes pour les premiers étaWlssements qui, aux époques troublées,'turen 
abandonnees pour les parties hautes, rlches en sources vmntes et en mare. 
States toute 1'année, oú Ia terre cultivablc n'est, en somine, pas rare et qui 
to , apparurent comme íexcellents points ffappui pour défendre les nou 
venes iixations montagnardes, dhutant plus „i'elles se trouvaient souvent 1 
labri des regards des gens de la plaine, 




La plupart des Fali occupent encore les zones élevées de cette région: 
les plateaux du Tinguelin (haut de 700 mètres environ) et de Doudja-Banay, 
les pitons de Béri, Ram, Toro, Pamtchi, le massif de Ngoutchoumi-Pouri, 

le plateau du Kangou, d'une altitude moyenne de 300 mètres, dont le point 
culminant est le Gori Bei, haut d’environ 500 mètres, 

la double chaine du Bori-Peské du nord-est du Kangou, marquée par le point 
culminant de la région (1000 m), au nord du Bori-Peské, la petite chaine de 
Bossoum. 

Indépendemment de ces zones qui constituent le pays fali proprement dit, 
la partie occidentale de la plaine est occupée partiellement par de nombreuses 
íractions descendues des montagnes, et qui, plus ou moins mêlées aux Peuls, 
n’entretiennent que peu do rapports avec leur pays d'origine, 

Les Fali font partie du groupe de populations appelées Kirdi (paien, en 
baguirmien) qui, du nombre de près de 800.000, sont établis dans les parties 
montagneuses du pays. Les 30.000 Fali qui se divisent en quatre groupes désignés 
par le nom de la zone oü ils vivent, Tinguelin, Kangou, Bori-Peské et Bossoum, 
sont répartis en 74 villages. 

L’origine des Fali est très controversée et il est difficile de se faire une 
opinion précise tant sur cette origine même que sur leurs rapports ethniques et 
culturels avec les autres populations de la région. Cependant, tout en considérant, 
suivant leur tradition mythique, qu’ils ont une lointaine origine orientale, on 
peut avancer qu'ils auraient été chassés de la vallée du Kebbi, affluent de gaúche 
du Niger, à 1’ouest du pays haoussa, à la fin du XVe siècle ou au début du XVIe. 
Ils se réfugièrent alors dans les monts de Mandara qu’ils durent quitter au 
milieu du XVIIIe' siècle, en même temps que les actuels Bata et Moundang, 
à la suite, peut-être, d’une des luttes opposant périodiquement les dynasties du 
Bornou et du Mandara, dont ils subirent les contrecoups? Ils atteignirent leur 
habitat actuel à la fin du même siècle, Au début du XIXe, chassés par les 
Peuls, ils s'enfuirent dans les parties les plus reculées de la contrée oü des 
grottes leur offrirent des refuges pratiquement inviolables. Depuis quelques 
décennies, ils ont tendance à quitter leurs montagnes pour s'établir en plaine, 
mouvement qui est encore en cours. 

II n'existe pas, chez les Fali, de pouvoir centralisé. L'organisation politique 
correspond au «village» et, secondairement, au hameau; comme la íamille, elle 
est patrilinéaire, les dignités étant héréditaires du père au fils ainé. Le nombre 
des représentants de 1'autorité varie entre quatre et sept dans un village, de un 
à six dans un hameau. 

A côté de cette organisation que les Fali considèrent comme ancienne, il 
existe un conseil qui, en fait, détient 1’autorité. II est constitué par les prêtres, 
desservants des masques, des pierres représentatives des défunts, des cultes 
agraires (répartis entre les céréales et les plantes oléagineuses), sacrificateur, 
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exécuteur des rites de chasse, gardien des rhombes et des trompes, médecin 
des enfants. Le devin qui entretient des rapports surnaturels avee le forgeron 
mythique, voleur du feu divin et acteur du sacrifice ordannateur de la société en 
deux groupes, participe au fonctionnement de la communauté par ses avis transmis 
a,ux notables qui le consultent avant de prendre des décisions. 

Le conseil des anciens constitué par ces prêtres a un pouvoir étendu sur 
rensemble de la communauté villageoise. Les individus n'y ont une influence 
qu'en raison de la place qu'ils occupent dans ce conseil et des fonction qu’ils 
assument; ils ne peuvent intervenir qu’en groupe et, dans ce sens, la société des 
eélibataires qui, dans chaque village, permet aux jeunes hommes de faire l'ap- 
prentissage de 1’autorité et de participei- aux affaires publiques, joue un rôle 
dont 1’importance tient au fait que, aux yeux des hommes mürs, ils représentent 
l avenir du groupe social. 

Indépendemment de cette organisation politico-religieuse toujours solide dont 
les membres dirigent le village de façon réelle, il existe, dans certaines agglo- 
mérations, des ehefs désignés par 1'administration européenne. Choisis, dans la 
plupart des cas, en dehors des familles oü cette dignité est héréditaire, ils sont 
sans autorité réelle et ils doivente toujours avoir recours aux représentants do 
1'organisation fali. 

Le rôle des femmes, pour réservé qu'il soit à la maison, est considérable 
dans ces communautés, Le rang qu'elles occupent au village correspond à celui 
de leur époux mais ici les deux hiérarchies, administrative et religieuse, sont 
tmbriquées: la femme occupant le premier rang, la plus ancienne épouse du 
desservant des pierres représentatives des ancêtres, est responsable de ia pré- 
paration et de la qualité de la boisson fermentée absorbée en.de nombreuses 
occasions qui correspondent toujours à des rites de fécondité, puis viennent la 
première épouse 1 du chef du village et celle du desservant du masque Bvirim ou 
du masque Bvonti, représentants males de la descehdance, dont le rôle, dans le 
panthéon fali, correspond à celui des jeunes hommes eélibataires dans la société. 

En résumé, la société fali apparait, à 1’intérieur de chacun des quatre groupes, 
comme un ensemble de communautés villageoises oü les hameaux constituent 
des unités réparties en autant de cellules qu'ils comptent de lignées dont les 
membres dépendent tous d’ún patriarche, nanti ou non d'un fonction adminis¬ 
trative, qui est le chef incontesté de la famille lato sernu dont il est le repré- 
sentant le plus âgé dans la génération la plus ancienne. Le conseil des anciens 
est loin de disposer d’un pouvoir absolu et son autorité est équilibrée par le 
rôle dévolu à la génération la plus jeune', rôle que Tintervention des femmes, 
pour limitée qu’elle soit au cadre de la famille stricto sensu, rend plus efficace. 

Profondément démocratique par son cadre politique et social, la société fali 
lest également dans le domaine matériel. II néxiste ni riches ni pauvres et si 
l’on observe des demeures plus importantes que d’autres, des cultures parti- 


culièrement vastes et des troupeaux plus nombreux, les uns et les autres, compte 
tenu des terrains disponibles, correspondent à des familles plus étendues qui 
doivent se loger plus largement et disposer d ! une plus grande quantité de biens 
de consommation afin d’assurer leur subsistance. Lésprit de compétition est 
absent de cette société qui fonctionne harmonieusement grâce à Fétroitesse des 
cellules qui la constituent et à la régularité avec laquelle chacun est appelé à 
remplir les rôles successifs déterminés par des usages que des présences étran- 
gères diverses n'ont pas encore entamés. 

* 

Les Pali sont avant tout des cultivateurs. Tout au moins, ils le sont devenus 
depuis leur établissement dans la contrée, à 1’issue de leurs mouvements migra- 
toires. Ils sont aussi de bons jardiniers qui aménagent avec soin d’étroites 
parcelles devant leur maison ou dans leur proximité immédiate quand les 
champs ne battent pas les murs. 

Leur agriculture qui est essentiellement céréalière, appartient au domaine 
soudanien de la région soudano-zambézienne. Les plantes cultivées sont réparties 
entre les champs et les jardins. Les champs sont utilisés pour de nombreuses 
espèces de mil parmi lesquelles le mil à chandelle (petit mil) et plusieurs variétés 
de rouge sont les plus répandues et auxquelles est associé le melon sauvage 
tandis que les pois de terre voisinent avec les arachides; les Pali connaissent 
encore plusieurs sortes de sésame et de haricot, le mais, la pastèque, daní 
certaines régions, le souchet, le riz et VEleusim coracam. Le manioc et la patate 
sont peu répandus. Aux jardins, sont reserves le coton, des plantes alimentaires 
complémentaires telles que le gombo, et le tabac, Les cucurbitacéps avec los 
fruits desquelles on confectionne certains récipients, se développent sur les 
toitures, Le voisinage des termitières proches des villages est recherché pour 
la culture du gombo et du tabac. 

L’arboriculture, peu développée, ne se rapporte guère qu'aux papayers qui 
sont plantés prés des habitations dont ils touchent presque les murs. 

La cueillette concerne les feuilles et les fruits de nombreux arbres, baobab, 
Cassia, Bômbax, Parkia, Ficus, tamarinier, Gynmdropsis etc., dont on consorame 
les feuilles et les fruits. 

L’apiculture est surtout répandue dans le sud du pays, Des ruches de paille 
en forme de bouteille, des trones creux ou des marmites hors d’usage sont posés 
dans des arbres voisins du village pour attirer les essaims d’abeilles qui, plus 
tard, seront chassés pour permettre la récolte nocturne des gâteaux. Le mie] 
et la cire sont séparés par ébullition. 

La chasse qui leur avait fourni, pendant leur exode, une part importante 
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de leur subsistance, joue encore un rôle considérable chez les Fali, Cette activité 
qui peut occuper tous les hommes valides, se pratique à la battue ou individuelle ■ 
ment; on chasse au bâton de jet ou à l’arc avec des flèches empoisonnées par 
une décoction de strophantus. Les aniraaux sauvages ne sont pas rares dons le 
pays, les ehasseurs n’hésitent pas à s’attaquer au gros gibier et les imposantes 
dépouilles accrochées dans les habitations sont nombreuses. Les petits mammifères 
sont, en général, pris au piège et les jeunes garçons, dès qu'ils se sentent suí- 
fisamment assurés, parcourent les alentours du village à la recherche d’oiseaux 
à chasser. 

La pêche qui ne constitue qu’une activité secondaire est pratiquée dans les 
trous d’eau qui demeurent au début de la saison sèche et dans les mares per¬ 
manentes; on utilise pour cela des nasses et des filets hémisphériques; pendant 
lliivernage, on construit des barrages rudimentaires dans les rivières. 

Bien que 1’élevage soit répandu dans 1'ensemble de la contrée, chaque habi- 
tation comptant de la volaille et un petit cheptel, les poulaillers et les bergeries 
fali sont peu garnis. La basse-cour est constituée exclusivamente de coqs et de 
poules; le cheptel se compose de capríns et d’ovins. Depuis quelques années, 
on compte des bovidés dans les villages de Ia plaine, au pied des maissifs de 
Bossoum et du Bore-Peské, et sur le plateau du Kangou mais cet élevage, récent, 
est encore peu développé. Au Bori-Peské et à Bossoum, les chefs du village 
possèdent un cheval qui demeure un animal de parade: plus rarement encore, 
au Tinguelin et au Kangou, certains habitants utilisent des ânes comme bêtes 
de somme. 

La métallurgie n’est répandue qu’au Bori-Peské, bien que l’on trouve au 
Kangou des forgerons qui paraissent spécialisés dans la fabrícation de bracelets 
rituels. Les forgerons du Bori-Peské utilisent des outils de pierre, masse et 
enciume. Ils fournissent tout le pays fali en objets de fer, outils agricoles, armes 
et matériel cultuei. 

Bien que la poterie, activité exclusivement féminine, soit répandue dans tout 
le pays, les femmes de Toro et certaines femmes de Bori sont réputées par la 
qualité de leur production. II est couramment admis dans le pays que les pre- 
mières potières slnspirèrent de la forme des fruits de cucurbitacées pour con- 
fectionner des récipients d’argile cuite, grandes jarres et pots à eau, marmites, 
écuelles etc. 

Le filage et le tissage du coton, la confection des vêtements d’étoffe sont des 
occupations masculines, mais il arrive que les veuves fabriquent elles-mêmes le 
fil nécessaire aux pagnes de leurs jeunes fils (ils seront tissés et cousus par un 
homme de la famille paternelle). Le métier à tisser vertical, à pédalier, est 
commun à tout le Nord-Cameroun et il ne présente pas de notable diffèrence avec 
celui qui est utilisé au Soudan nigerien, par exemple. 

Les vêtements de peau (chèvre et mouton) sont tannés, débarrassés de 
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leurs poils, teints en noir avec des cendres et taillés par des professionnels 
dont il existe un représentant par hameau. 

Les hommes portent toujours deux pagnes d’étoffe ou de peau, ou un de 
chaque sorte; ils vont le torse nu. Les pagnes íéminins, beaucoup plus variés et 
recherchés que les vêtements masculins, sont faits de lianes de haricot ou de 
lanières cVécorce de baobab tressées, de paille incisée; parfois, ils sont maintenus 
pas uné étroite ceinture de coton ou de paille trassée et ornés de rangs de perles 
européennes. 

* 

Les établissements des Fali sont de deux sortes: habitat disperse, le plus 
souvent, et habitat groupé, 1’adoption. originelle de 1’une ou 1’autre répartition 
correspondant à la situation politique du pays. Dans le premier cas, ils se trouvent 
dans des zones ouvertes tandis que, dans le second, ils sont caractérisés par 
leur position dans les régions difficilement accessibles à des cavaliers. Pour 
échapper plus surement à ces derniers, les habitants des íermes qui se trouvaient 
disséminées dans les parties basses, durent se rassembler sur des territoires 
dont 1’exiguité conduisit à la création de petites agglomérations. Encore s‘agit-il 
davantage d’hameaux élevés à quelque distance les uns des autres que de villages 
proprement dits, ainsi que cela s’est produit au Tinguelin et dans les massifs 
septentrionaux oü les vallées intérieures et la partie moyenne des pentes pouvaient 
se prêter à ce genre d’établissements. Cependant, aussi bien dans ces zones que, 
à plus fort raison, sur le plateau du Kangou oú sbbserve la plus grande dis- 
persion, les fermes sont encore séparées ne serait-ce que par d’étroites venelles 
(Toro et vallée haut de Ngoutchoumi; partiellement, raontagnes de Doudja et 
de Ram) et, dès que le terrain le permet, des culturas sont aménagées qui battent 
les murs. Presque partout dans la montagne, les habitations s’élèvent sur des 
terrasses successives qui respectent toujours le sommet et ses approches, à 
1’exception cependant de 1’étendue tabulaire du Tinguelin qui offrait une vaste 
terrain particulièrement propice à la construction, 

Dans chaque agglomération, les demeures les moins vastes, oü vivent les 
jeunes mariés, peuvent ne compter quüine pièce, au début de leur Union, dont 
1’entrée est protégée par ime clôture de vannerie délimitant une sorte de cour, 
mais elles en comptent rapidement une seconde. Les plus développées comprennent 
fréquemment plusieurs dizaines de chambres et greniers qui sont reliés les uns 
aux autres par des vanneries et des murets peu épais. Les édifices sont serrés 
les uns contre les autres et la maison est fermée sur elle-même pour que, indé- 
pendemment des raisons religieuses, ses habitants se trouvent à Tabri des 
intempéries et des animaux sauvages—autrefois des hommes. Tournant le dos 
à Ia brousse, ils regardent vers 1’intérieur par d’étroites ouvertures qui tiennent 
lieu à la fois de portes et de fenêtres. La maison n’a, dans la grande majorité 
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des cas, qu’un seul accès donnant sur un vestíbule ou directement sur une des 
cours. Cest dans ces cours, et pendant les soirées, sur les abords immédiats 
des constructions que s’écoule une grande partie de la vie des Fali quand ils 
ne travaillent pas aux champs. 

Les Fali mènent une existence paisible entièreraent occupée par les travaux 
qui sont nécessaires pour entretenir la vie de la communauté familiale. 

La maison s’éveille aux premiers chants d’oiseaux et tout le monde se lève 
avant le soleil dès qu’une lueur apparait à l’Est. Pendant la saison froide, les 
hommes allumenfc un <feu sur les abords, les femmes raniment le foyer intérieur 
qui, lorsqu’il pleut, sert aussi aux hommes. Tout le monde se rassemble face 
aux flammes, les femmes sont assises, les jambes repliées contre le corps, les 
bras croisés serres contre la poitrine, les mains tenant les épaules, les hommes 
accroupis pieds à plat, jambes repliées, les coudes appuyés sur les genoux, les 
mains ballantes tendues vers le feu. 

Puis hommes, femmes et enfants, chacun de leur côté, procèdent à une 
toilette sommaire; ils ne se lavent jamais dans la maison pour ne pas la salir 
et afin que les impuretés soient rejetées à 1’extérieur. Un peu d’eau suffit que 
l’on prend avec la main dans une calebasse ou un pot de terre; on s’humecte 
entièrement le visage, les avant-bras et les mains; puis on se frotte les dents 
avec 1’index de la main droite et on se rince la bouche. Les femmes procèdent 
de même le soir également. Les hommes ne se lavent le corps que lorsquhls 
passent à proximité d’un point d’eau, les femmes, plus fréqüemment, quand elles 
vont à la mare ou à Ia source pour s’y ravitailler. Les jeunes enfants sont lavés 
au coucher du soleil par leur mère et cela ne va pas sans pleurs ni cris, comme 
à Paris ou à Lisbonne. 

Là s’arrêtent les ablutions. Mais le corps est souvent enduit d’un mélange 
d’huile et de poudre ocre, principalement pendant la saison sèche, à 1’époque 
des fêtes oü la parure revêt une importance particulière, notamment chez les 
jeunes gens et les jeunes filies en quête amoureuse. 

Après avoii procédé à ces soins, on retourne dans la maison. Hommes, 
femmes et enfants mangent froid les restes du repas de la veille. Le travail 
commence aussitôt réparti entre les hommes et les femmes; les enfants, filies 
et garçons, prennent part très tôt aux activités des adultes qu’iles observent et 
dont ils suivente les conseils afin d’être aptes le plus tôt possible h se rendre utiles. 

Tous ces travaux sont poursuivis paisiblement, et avec application, dans la 
joie car les Fali sont gais et rieurs, volontíers moqueurs. Tout en chantant, les 
femmes et les jeunes filies confectionnent la farine. Un peu plus tard, 1’homme 
libère les chèvres et les moutons. Dans un hameau, tous les animaux sont réunis 
dans un seul troupeau que les jeunes garçons sont chargés de surveiller, ce qu 2 ils 
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font de loin en vagabondant seuls ou avec les fillettes; pendant la saison sèche, 
les petits chevriers ont la charge de remplir d’eau les meules creuses qui parsè- 
ment les champs et servent d’abreuvoirs aux animaux. Le soir, le troupeau est 
reconduit par les garçons jusqu'à la maison. 

Quand la farine nécessaire au repas est prête, les femmes et les jeunes filies 
partent en groupe ehercher la provision d’eau nécessaire pendant la journée 
et elles font ainsi plusieurs voyages; à la fin du jour, elles retournent encore 
une fois à la source ou à la mare. Au refcour, quand les jarres de reserve ont 
été remplies, les femmes arrosent légèrement le sol en 1’aspergeant avec de 1'eau 
mise dans la bouche et elles procèdent au balayage, travail qui est accompli 
plusieurs fois dans la journée afin que la maison soit toujours nette. 

La vie diurne des habitants obéit à deux rythmes différents suivant que 
lon est en saison des pluies ou en période sèche, La première est occupée 
principalement par les cultures engageant toute la famille qui, le soir, se retrouve 
au complet dans la maison. La seconde, pendant laquelle on rentre les récoltes, 
se termine par une longue période de fêtes et de mariages; la vie familiale y est 
plus dispersée en raison des déplacements nécessités par ces occasions, recherchées, 
qui obligent encore à recevoir fréquemment des étrangers en voyage pour les 
mêmes raisons. 

A 1’époque des travaux' agricoles, toute la maisonnée se rend aux champs 
dès qu'est prise la collation matinale et elle y reste jusqu'à la fin du jour; les 
femmes rentrent plus tôt au village pour que le repas soit prêt ou retour des 
hommes. Les jeunes garçons, quand ils n’accompagnent pas le troupeau familial, 
s’échappent pour chasser et vagabonder. 

Les femmes proíitent de leurs allées et venues entre les champs et les habi- 
tations pour ramasser le bois de feu. 

Lorsque la pluie, trop violente, empêche toute sortie, et que la famille est 
contrainte de demeurer à l’abri, chacun s’occupe à de petits travaux. Les femmes 
tressent leurs pagnes, les hommes taillent et cousent les leurs, polissent des 
pierres dont ils font des labrets, fabriquent des ares et des flèches, tressent 
leurs carquois. Les enfants, de leur côté, se livrent à de nombreux jeux, im pro- 
visent leurs propres armes, petits ares et flèches de paille. Qand les femmes 
disposent d’un moment de répit, elles confectionnent des colliers. 

Pendant la saison sèche oü toute la famille est occupée par la mise à 1’abri 
des récoltes, par les travaux de construction et les réparations aux habitations, 
les femmes préparent le'-grata et décortiquent les arachides, travail dans lequel 
elles sont aidées par les hommes qui, lorsqulls ne vont pas à la chasse, íilent 
le coton, tissent les bandes d’étoffe pour les pagnes ou fabriquent des nattes. 
Ils soignent les animaux domestiques et s’occupent de leur nourriture. 

Aménagés près des habitations, les ateliers de vannerie attirent les passants 
qui s’y arrêtent volontiers pour se reposer et bavarder sans que le travail soit 
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ralenti pour autant. Tandis que les nattes s’entassent, les conversations vont 
leur train occupées de plaisanteries et d’apostrophes aigués à 1’adresse des femmes 
qui, raême aux heures les plus chaudes, travaillent dans les champs. 

Une des plus importantes activités est la conservation des graines comestibles. 
Elle revient principalement aux épouses (de même que la mise à 1’abri de 1’argent 
que les hommes sont censés «perdre», autrement dit de dépenser de manière 
jugée inconsidérée quand ils vont dans les marchés des environs). Après être 
demeurés quelque temps sur les séchoirs les produits des champs sont divisés 
en trois parties dont deux vont, suivant la composition du groupe familial, à 
la ferame unique ou aux différentes co-épouses, une au cheí de famille; ils les 
mettent à 1’abri dans les greniers qui leur sont réservés. 

Les femmes puiseront chaque jour dans leurs propres silos la quantité de 
grain nécessaire à la confection des repas et, lorsque cela sera nécessaire, les 
quelques poignées destinées aux offrandes faites à leurs ancêtres. Elles mettront 
de côté les plus beaux spécimens qui, mêlés à ceux que les hommes placent. 
dans leurs silos à cette intention, serviront aux semailles. 

L’unique repas chaud qui est pris le soir, est cuit, sans que les hommes 
aient à le demander, par chacune des co-épouses pour 1’ensemble des gens de 
la maison. 

La préparation quotidienne de la nourriture—qui est travail de femme — 
depuis le prélèvement des grains dans les silos jusqu’à la répartition des aliments 
dans les calebasses (et les écuelles) s’effectue suivant un rythme de quelques 
jours qui correspond au nombre de co-épouses auxquelles ces travaux reviennent 
dans 1’ordre chronologique des mariages. Quand un homme est marié quatre 
fois, les soins ménagers reviennent donc tour à tour à chacune des épouses 
pendant un cycle de quatre jours., II arrive cependant que lorsqu’une nouvelle 
venue est sensiblement plus jeune que les autres, ces dernières lui laissent plus 
souvent qu’à son tour la préparation des repas, mais cela este rare. 

La nourriture est cuite une fois par jour, dans 1’après-midi, de façon que le 
repas puisse être pris vers six heures du soir. En raison de la répartition mythique 
des graines entre les deux clans, les femmes préparent chaque jour deux sortes 
d’aliments. L’une est destinée à 1’époux, aux fils et aux filies adultes, Pautre 
est pour les épouses, les adolescents et les enfants. 

Les grains constituent 1'essentiel de 1’alimentation oü le mil occupe le premier 
rang, encore distingue-t-on le mil rouge des autres variétés; les espèces varient 
entre les groupes et même d’un village à l’autre. 

Le mil est consommé moulu sous forme d’une bouillie compacte. Des pois 
de terre et des haricots sont'croqués crus lorsqu’ils sont frais ou cuits à l'eau 
ainsi que les pépins de melon et parfois du mil rouge mêlé ou non à des haricots; 
les arachides sont consommées crues ou grillées. On ajoute toujours un peu de 
sei pendant la cuisson, 
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La pâte de mil est toujours accompagnée d’une sorte de ragoút dans la 
composition duquel, outre un oléagineux entrent des légumes, gombo, oseille de 
Guinée ou feuilles parmi lesquelles celles de 1’ébénier sont les plus employées; 
on y ajoute fréquemment la viande d’animaux domestiques et celle de petits 
mammifères (hérisson, souris, certains crapauds èt lézards, terrestres ou aqua- 
tiques), oiseaux sauvages (pintade, une sorte de perdrix) ou domestiques, certains 
insectes quand ils sont en quantité suffisante, poissons frais ou secs et réduits 
en poudre. Des arachides, des grains de sésarne et de melon sauvage sont souvent 
croqués après que le mil et la soupe ont été entièrement absorbés. On mange 
aussi parfois de la pâte crue faite de farine de mil et d’arachides écrasées. 

En dehors des repas, lorsque la faim se fait sentir, on mange les restes du 
diner de la veille, on croque des graines crues et, quand on se trouve loin du 
village, on suce des fruits sauvages, parmi lesquels ceux des «papayer sauvage», 
tamarinier, ébénier, Sarcocephalus esculentus Afz, Lannea frutkosa Eng., Vitex 
PobeqvÀni Aubr., sont les plus appréciés, Lorsque 1’occasion se présente, on íait 
griller des petits mammifères et des oiseaux, des insectes, des crapauds, certains 
petits serpents et des lézardes, des crabes, des caméléons, on mange du poisson sec. 
Quelques insectes sont niangés crus. Pendant les marches dans la montagne, on 
aspire le suc rafraichissant des fleurs des jaojao qui sont nombreux dans les 
amas de rochers, 

L’alimentation est complétée par des oeufs de poule que l’on fait cuire, après 
en avoir brisé la coquille, sur des fragments de terre cuit, et par une pâte de 
mil blanc et de miei, auxquels on ajoute parfois du sésarne écrasé dont on fait 
de fines boulettes qui sont mangées crues, 

Autrefois, pendant les périodes de disette, on détruisait les termitières et 
les fourmilières pour en prendre les réserves de graines. 

Dans les villages oü l’on prépare encore du sei, chaque épouse confectionne 
celui dont elle a besoin pour les repas avec des cendres provenant de la com- 
bustion des plants auxquelles sont mêlées des crottes de chèvre et de mouton. 

Les repas sont pris le plus souvent, à 1’intérieur de 1’enclos de 1’épouse qui 
les a préparés, dans la cuisine ou, de préférence, dans la cour. Ils se prennent 
par groupes d’âge à 1’abri des regards des uns et des autres, le père de famille, 
seul ou avec ses hôtes, d’une part, les épouses avec les fillettes, d’autre parte. 
Les garçons mangent de leur côté de même que les jeunes -filies, soit dans un 
coin de cour soit dans leur chambre. Pendant les belles soirées, le père et ses 
compagnons shnstallent volontiers à Pextérieur des bâtiments; s’il pleut, ils 
prennent place dans la cour, le père assis sur son siège de pierre ou adossé au 
poteau central, les récipients de nourriture déposés devant lui, la marmite de 
mil à droite, Ia calebasse de ragoút, à gaúche. 

Quand on doit s’ahsenter, on s’alimerite copieusement avant de partir et les 
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seules provisions de route sont constituées par des reliefs de boule de mil, 
quelques graines de sésame et des arachides. 

Les jours de fète, la maison est pleine de parents et d’amis et, pour loger 
la nombreuse assistance, il est nécessaire de construire à proximité des hangars 
de paille, Les préparatifs de ces réunions occupent les épouses dont plusieurs 
journées sont prises en grande partie par la préparation de la boisson fermentée 
et de la nourriture tandis que les hommes, pour discuter des affaires de la com- 
munauté, se réunissent dans des abris spéciaux, dans les enclos des vieillards 
ou encore dans les hangars des masques ou du matériel rituel. Les soirées ou 
souvent les nuits s’écoulent en danses, beuveries et jeux amoureux. 

Pendant 1’hivemage et les nuits sans lune de la saison sèche, tout le monde 
se retire de bonne heure. La maison, dès que le soleil a disparu, est plongée 
dans 1’obscurité, la seule lumière est la faible lueur des foyers et celle de très 
rares lampes-tempêtes; à Toro seulement, on utilise de petites larnpes à huile 
qui éclairent à peine. Pendant les soirées illuminées par la lune, les gens s’attardent 
volontiers sur le pas de la porte ou aux alentours de la maison, Hommes et 
femmes devisent en fumant la pipe, les conversations se poursuivent sur un 
mode paisible dont tout jujet d’ordre intime est écarté, Les eníants se réunissent 
pour parler de leurs jeux et de leurs aventures avec les petites filies mais le ton 
en est beaucoup plus libre que celui des parents à 1'écart desquels ils se placent 
toujours afin de pouvoir s’exprimer sans retenue. Les jeunes hommes célibataires 
passent volontiers des heures à chanter en s’accompagnant d’une harpe afin de 
calmer leur solitude, et il n’est pas rare qu’ils soient alors en compagnie de leur 
mère, qui reprend leur chant. Mais, à Texception des jours de fête, tout le monde 
est couché vers neuf heures, au plus tard. 

Jusqu^ ces dernières années, les Fali quittaient rarement leur maison pendant 
longtemps mais les déplacements sont devenus fréquents et ils sont de plus longue 
durée. Alors qu’autrefois ils iTavaient pour but que les villages les plus proches 
et, à la rigueur, les marchés situés à une ou deux journées de marche; aujourd’hui, 
les voyages vers des points éloignés durent des semaines et parfois même des 
mois pour les hommes qui sont simplement désireux de voir du pays et pour 
ceux qui s’engagen,t chez les Peuls comme ouvriers agricoles ou comme maçons; 
certains vont même se louer comme manoeuvres à Moubi et Yola, voire jusqu’à 
Kano. Ils en rapportent de 1’argent, quelques milliers de francs avec lesquels ils 
achètent des parures et, depuis peu, des vaches. 

Alors qu il y a seulement vingt-cinq ans, lés absences n’étaient ordonnées 
que par 1 assistance à des fêtes dans les localités immédiatement voisines du 
village, une ou deux fois par an, par la nécessité de vendre quelques produits 
aux marchés des environs pour se procurer 1’argent de 1’impôt, et que les hommes 
navaient apparemment aucun désir d’aller plus loin, nombre d’entre eux se 
rendent maintenant aux chefs-lieux comme dans des zones éloignées du pays 


LES FALI 

fali et il n’y a pas de jours oü l’on ne rencontre des groupes ou des individus 
isolés venus de localités situées à plusieurs journées de marche. 

Au retour, le voyageur est toujours bien accueilli par sa famille. Quand un 
homme revient, il s’assied sur son siège de pierre et sa première épouse lui 
apporte une calebasse d’eau pour qu’il se rafraíchisse et chasse la poussière de 
la route, montrant ainsi que, 1’absence étant maintenant terminée, il occupe 
naturellement et sans heurt la place qui, malgré. 1’éloignement, était restée la 
sienne dans la maison. Pour marquer son autorité, il indique à sa femme ce 
qu’il désire manger au cours du prochain repas alors que, dans la vie quotidienne, 
c’est aux épouses qu’il incombe de décider de la nature de la nourriture. 

Les Fali reçoivent de nombreux visiteurs, compatriotes, parentes et étrangers. 
Les arrivées les plus fréquents sont, au Kangou et au Tinguelin, celles des 
forgerons bata porteurs d’outils, houes et herminettes, et de pointes de flèche; 
à Toro, les villageoises des environs viennent échanger des poteries contre du 
mil oú, de plus en plus fréquemment, du numéraire; les forgerons de Moubi 
apportent des barres de fer (d’origine européenne?). Les Peuls de la région de 
Garoua et, en particulier, du Lamidat de Demsa, viennent vendre du sei et du 
poisson séché et parler politique. Tout le monde est bien accueilli, sauf les Peuls 
qui, á de rares exceptions près, sont reçus à 1’extérieur de la maison et les 
villageois savent vite leur faire comprendre qu’ils sont indésirables, Les rares 
Européens qui viennent pour des raisons administratives, médicales, religieuses 
ou techniques, sont accueillis avec politesse, sans plus, et 1’ethnographe a parfois 
fort à faire pour être admis mais dès que la confiance est venue, il est traité 
amicalement à condition de savoir, quand il le faut, limiter sa curiosité. 

Les règles d’hospitalité font partie d’un systéme général d’entraide qui 
fonctionne dès que la nécessité s’en présente dans ces étroites communautés 
qui constituent la société fali. II joue notamment lors des incendies qui sont 
fréquents en saison sèche. Une étincelle suífit à embraser une habitation sans 
qu’il soit possible de lutter contre le fléau en raison de la faible quantité d’eau 
des jarres de réserve et de 1’éloignément oü l’on se trouve d’une mare ou d’une 
source. Les flammes se communiquent de façon quasi instantanée aux éléments 
de paille et de bois des bâtiments bien que tous les gens présents s’emploient à 
1’éteindre et l’on doit souvent se contenter de sauver ce qui peut 1'être sans 
pouvoir atteindre le feu lui-même lequel ne cesse que faute d’aliments. 

Quand tout espoir est perdu et que seules restent les parois craquelées et 
noircies, on procède immédiatement à la construction d’un abri avec les matériaux 
prêtés par les voisins et l’on rassemble ce qui a pu être sauvé. Le soir même, 
tous les membres de la famille y eouchent afin de demeurer réunis. Jusqu’à la 
prochaine récolte, la nourriture sera fournie par les voisins; si les semences ont 
été détruites par 1’incendie, le chef de famille en demandera aux hommes de sa 
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parenté et ceux-ci lui remettront, comme la nourriture, sans aucune contrepartie, 
à charge pour lui, quand 1’occasion se présentera, de leur rendre les mêmes Services. 

La famille fali est très unie, les rapports des épouses avec leur mari, ceux 
des femraes entre elles sont excellents, les unes pour les autres, elles jouent le 
rôle d’accoucheuses, elles s’aídent dans les travaux ménagers. Le respect dont 
le père est entouré n’empêche pas les enfants de lui témoigner leur affection et 
ils sont largeraent payés de retour. La liberté dont jouissent ces derniers qui 
vont et viennent à leur guise, est tempérée par une surveillance qui pour n’être 
pas sévère n’en est pas moins réelle. Petits, ils vivent surtout auprès de leur 
raère; dès que leurs dents sont limées, les garçons se tiennent avec leur père 
tanclis que les fillettes s’occupent à côté des femmes, Pourtant, même quand ils 
sont tout jeunes, les pères attachent beaucoup d’importance à leurs fils et il 
n’est pas rare, même au cours des cérémonies religieuses, de voir un homme se 
pencher sur un petit bonhomme en larmes et s’efforcer de le consoler. 

La tendresse qui lie membres de la famille est grande et les parents sont 
attentifs aux désirs de leurs enfants qui sont toujours prêts, de leur propre 
initiative, à aider les adultes. De même si les femmes rendent tout naturellement 
Service à leur époux, ce dernier est plein d’attention et de sollicitude pour elles. 
Tous ces gens sont gais et ils sont aimables les uns envers les autres. Cette 
gentillesse se manifeste par de nombreux cadeaux lors des circonstances impor¬ 
tantes de la vie et, quotidiennement, dans la seule intention de feire plaisir. 
Des hommes offrent fréquemment des bijoux à leurs femmes, un collier après 
la naissance d’un enfant, des rangs de perles dont elles s’ornent les bras et les 
jambes, un labret, tanclis qu’elles préparent à 1’intention de leur époux de la 
pate d’arachide et de mil. Le père donne à ces filies des bracelets et des colliers, 
à ses fils des pagnes et une ceinture de coton après laquelle ils acorochent leur 


premier couteau que, avec leur premier arc, ils ne doivent recevoir que de lui. 
Les grands-pères remettent à leurs petites-filles des bijoux nombreux mais c’est 
la mere qui, a 1’occasion des fêtes, pare ses fils de ses propres colliers et bracelets 
L’oncle maternel offre des flèches à ses neveux dont les soeurs reçoivent des 
parares de leur oncle paternel. 

De même manière, les enfants sont unis par une solide et affectueuse cama- 
ra ene, les garçons sont toujours prêts à se grouper pour poursuivre les petits 

1 6S m ’ de l6Ur CÔté) s ’ allient fréquemment pour les taquiner, mais tout cela 
se deroule dans une atmosphère de gaieté. Les batailles qui opposent les garçons 
ne sont guère que des jeux oü chacun cherche à montrer son adresse sans 
cependant que 1’esprit de compétition charge lourdement ces rencontres O) 


0) Le texte de cette conférence 


est inspiré de certains passages d’une thèse 


(Doctorat d'Etat. 


0 CULTO DOS MORTOS NO NORDESTE 
DE TRÁS-OS-MONTÊS E ALTO DOURO 

(Apontamento Etnográfico) 


P« JOAQUIM M. REBELO 

A única questão decisiva de toda a vida humana é esta: Existe ou não 
-existe o outro mundo? 

«Para Vós nos fizestes, Senhor —dizia Santo Agostinho —e nem paz nem 
descanso fruirá o nosso coração até que em Vós repouse.» 

Quando o grande convertido Cardeal Newman sentiu as proximidades da 
morte, mandou sair a todos do seu quarto dizendo: «Can meet my end alone!» 
(Posso acabar só!) —Quanta fé nesta expressão! 

«Deus te salve, irmã morte!», exclamou com alegria São Francisco de Assis 
no «Hino do Sol», cântico que escreveu pouco antes de morrer. Realmente, em 
tal género de morte, já se vê despontar aquela luz suave da outra vida, que 
comunica uma ternura tão comovente ao célebre quadro de Murilho: «A morte 
de Santa Clara». 

Mas a humanidade sempre acreditou na vida eterna. 0 culto dos mortos 
é tão velho como o Mundo. Ainda que indaguemos os tempos pré-históricos, 
onde encontramos vestígios humanos, encontramos, outrossim, a crença na 
vida ultra-terrena. Desta fé falam aqueles monumentos grosseiros mas gran¬ 
diosos destinados a sepulturas. Os mais abundantes entre nós são as antas, 
«0 cadáver não era para o homem pré-histórico coisa desprezível e repugnante 
que com precipitação se lança abandonado, à beira do caminho. Foi sempre 
objecto de solicitude piedosa». Os povos mais primitivos, embora não tivessem 
um conceito claro da alma, e não pensassem segundo a nossa doutrina cristã, 
creram na outra vida. «Por isso colocavam comidas, armas e tesouros nos 
túmulos e matavam a esposa e os escravos do defunto.para que ele também 
tivesse no outro mundo quem o servisse». 

«Os egípcios acreditavam na existência da alma; mas pensavam que esta 
■só poderia viver, no mundo de além-túmulo, no caso do corpo não desaparecer, 
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consumido pela terra»..Daí o cuidado extremo que punham em embalsamar 
os seus mortos, e as masiabas, pirâmides e hipogeus construídos com tanto 
esmero e arte. Mais: «Aos sobreviventes cumpria também levar presentes e re¬ 
citar orações aos mortos nas grandes festas anuais». 

Entre os papiros que chegaram até nós quase todos se referem ao culto 
dos mortos e à vida de além-túmulo. 

Os hindus além do «culto de uma infinidade de coisas e fenómenos naturais, 
montanhas e rios, plantas eanimais...» tinham, igualmente, o culto dos mortos. 

E que nos dizem, os monumentos da Babilónia? E os Campos Elíseos e o 
Tártaro da mitologia grega de que nos falam? 

«O estudo das novas fontes levou à conclusão inesperada de que a verda¬ 
deira religião dos gregos era muitas vezes diferente da imagem a que estamos 
habituados. Nela se encontra a cada passo o culto dos mortos, a crença nos 
espíritos...»! 1 ) 

Pustel de Coulanges diz em La cité antique (1886) que os cultos dos ante¬ 
passados constituem os elementos primtivos da religião grega e romana. 

«Encontramos na Grécia antiga, na realidade, duas espécies de culto: o pri¬ 
meiro às almas dos mortos. ... Deste possuímos muitos testemunhos directos. 
Encontram-se em primeiro lugar nos túmulos das velhas capitais do período 
micénio que as escavações revelaram e depois nos cultos posteriores, Os ate¬ 
nienses tinham uma festa de todos os mortos, o dia das libações (Koés) durante 
as Antestérias, em Fevereiro ...» 

Que pensavam sobre este assunto aqueles que nós classificamos de pagãos? 
Sócrates, antes de morrer, quando seu amigo Critão lhe perguntou:—«Tens 
ainda algum desejo que tenhamos de cumprir? Não deixas nenhuma disposição 
acerca do teu enterro?», respondeu: —«Que quereis? Pensais sepultar-me (a 
mim)? Podeis enterrar meu corpo... mas a mim não podeis enterrar-me». 

Lembra-me, a este propósito, aquela inscrição que se lê no templo de Gàr- 
donyi no castelo de.Egér: «Aqui está só o corpo!» 

Cícero, o grande Cícero, dedicou um livro inteiro a tratar «da imortalidade 
da alma» (De imortalitate mime). Numa das suas obras pode ler-se; «A maior 
prova de que a mesma natureza reconhece .facilmente a imortalidade, t que 
todos se preocupam muito do que haverá para depois da morte. Que pensaram 
na república todos aqueles grandes homens que morreram pela Pátria? Pen¬ 
saram porventura que ao findar a sua vida terrena, também se perderia seu 
nome para sempre? Sem a grande esperança de que para além da morte perdura 
a vida, nenhum deles teria afrontado a morte pela Pátria. Na alma — conclui 
Cícero — está arreigado, não sei como, o pressentimento dos séculos futuros» (D, 

<‘> «História das Religiões», de Chantepie de la Sansaye, Lisboa, 1040. 

( 2 ) Tusc. Disp., 1,14. 
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Entre os romanos «o culto das almas e dos antepassados dos Dií Manes 
(D. M. nas inscrições funerárias), era de uma alta antiguidade»! 3 ), 

A antiga religião itálica apresenta os caracteres que se encontram noutras. 
Culto da natureza... culto dos antepassados e das almas, etc. 

Li alguies que «é verdade cientificamente comprovada que todos os povos, 
todos sem excepção, crêem que a morte não é mais que a porta para além da 
qual piossegue a vida de uma ou outra forma. Lancemos o olhar pelos povos 
mais longínquos, os lapões, os esquimós, os hotentotes, os zulos, os botocundos, 
os habitantes da Patagônia ... todos, todos eles crêeem de uma forma ou de 
outia nesta veidade: — somos apenas peregrinos pela Terra. Caminhamos para 
outra pátria, na qual viveremos eternamente». 

Diz-se, poi vezes, que o povo menos religioso do Mundo é o povo chinês 
e contudo ele crê fortemente na vida eterna. 

Segundo Scheider, «o maometano sensual e o hindu piedoso, o grego re- 
quintadamente culto e o romano materialista, o germano de temperamento 
primitivo e o cita rude; o índio sério e o habitante alegre das ilhas do mar 
do sul; o preto de sangue alegre e o australiano sombrio; o hotentote des¬ 
prezado u o habitante selvagem da Terra do Fogo.,, todos acreditam na vida 
eterna e esperam com alegria encontrar-se no outro mundo». 

«Non omnis moriar», não morrerei inteiramente—escreveu o velho poeta 
latino Horáiio ('), referindo-se à fama literária. Mas eu creio poder afirmar que 
este é, igualmente, o anseio instintivo da humanidade no sentido de imortali¬ 
dade. «Non omnis moriar». Não morrerei inteiramente, viverei para além 
da morte. 

* 

«Adeus até ao dia de juízo», exclamam, em terras do Nordeste de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, os familiares do defunto que vai a enterrar. 

«Os cristãos, de facto, não consideravam a morte como um irremediável 
e final episódio, além, do qual já não se sabia nem via mais nada, mas sim 
como o princípio —~>nwtale~ de uma vida nova, Por isso chamavam à morte 
- adeersio, aácersitio, domitio, somnus. Não choravam os seus mortos com. 
lágrimas e clamores como faziam os pagãos — impia pielas, comoi dizia São Pau- 
lino— mas cantavam Salmos e Hinos. Desta sorte as Exéquias tomavam o 
aspecto de um triunfo e de facto muitas vezes assim eram chamadas. Este 
triunfo compreendia o cortejo com velas acesas e o canto dos Salmos, algumas 
vezes, também, do Aleluia, desde a casa do defunto até à igreja cemítreial onde 


( 3 ) «História das Religiões», de Chantepie de la Sansaye, Lisboa, 1940 pág 731 
O) Ode XXIV--Livro III, 

3 









192; 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



se efectuava a oblaiio, sacrifício pelo defunto — sacrifíoium pro dormkione — 
de que já fala .Tertuliano e São Cipriano»! 6 ), 

■ Do Purgatório nos falam a Sagrada Escritura e a Tradição. 

Sagrada Escritura,— Lê-se no Antigo Testamento, no Livro II dos Macabeus 
(Gap. XII, Vers. 43), que Judas Macabeu tendo feito uma colecta de doze mil 
dracmas de-prata, enviou-as a Jerusalém, para que se oferecesse um sacrifício 
pelos, pecados dos defuntos. 

- No Novo Testamento, lê-se em São Mateus (Cap. XII, Vers. 32): «Aquele que 
falar contra o Filho do homem, será perdoado; porém, o que falar contra 
o Espírito, não será perdoado, nem neste século nem no futuro». 

Tradição —Na igreja grega, embora veladamente, alguns Padres afirmam 
já a existência do Purgatório, como São Cirilo (de Jerusalém), Santo Efrém, 
São Basílio, etc. 

E na- igreja latina Tertuliano, São Cipriano, Santo Hilário ,etc., possuem 
o mesmo pensar. E, depois de Santo Agostinho, todos os Doutores latinos crêem 
e ensinam. 

A «Divina Comédia», de Dante, e a «Visão do Cavaleiro Túndalo», obras 
célebres da Idade Média, referem-se também ao Purgatório. 

As catacumbas romanas, com as suas comoventes inscrições tumulares, 
algo nos dizem do culto prestado pelos primeiros cristãos aos seus mortos. 

O bom povo do Nordeste de Trás-os-Montes e Alto Douro tem, entre tantas 
devoções cristãs, que constituem toda a sua riqueza e a sua maior alegria, uma 
que ocupa um lugar particular na sua alma: a devoção pelas Almas do Purgatório. 

A i devoção pelas Almas do Purgatório 

A devoção às Almas do Purgatório exterioriza-a o íncola desta região de 
diversas maneiras. Desejaria ser breve, como o exigem o respeito a Vossas Exce¬ 
lências e a atenção tão respeitosa que me estão prestando. Não sei se o con¬ 
seguirei. 

Missas — São tantas as missas que os habitantes desta região mandam 
celebrar ou a que assistem pelos que já foram dar contas a Deus ou pelas 
Alminhas úo Purgatório ! Podia enumerar: missas de corpo presente, saíamento, 
terceiro, sétimo e trigésimo dias, ano, missas das chagas (5 missas seguidas, 


( 5 ) «Curso de Liturgia Romana», de Dom António Coelho, O. S. B. — Tomo I, 1941, pág. 117, 
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como. em Carviçais, Felgar, etc,), trintários gregorianos, missas das Confrarias, 
Irmandades e tantas outras. 

Responsos A toda a hora, que não só em dia de Fiéis Defuntos, mandam 
rezo,r responsos. Em Felgar, quando os defuntos são conduzidos ao cemitério, 
fazem paragens em todas as encruzilhadas, desde a casa do morto até ao 
cemitério, para o Senhor Padre rezar um responso e, também, antes de entrar 
na igreja (à porta principal) e no cemitério. 

Em Castedo da Vilariça cada adulto que morre é alumiado na igreja, nas 
missas dominicais, o Pároco rezará três responsos no fim das mencionadas 
missas junto da sepultura. 

Também em Felgar (Torre de Moncorvo), sempre que algum adulto morre 
costumam os familiares do defunto fazer dois acompanhamentos: um no pri¬ 
meiro domingo a seguir à morte e o outro a quando da missa do sétimo dia. 

O Pároco vai a casa do defunto e reza junto da porta principal três responsos 
e depois, em um e outro acompanhamentos, segue com todas as pessoas que 
se reuniram na casa do mesmo defunto para a igreja, e no fim das missas 
(dominical ou sétimo dia), quase todos os que assistiram deitam num pano preto 
estendido à frente dos círios (na sepultura) uma pequena esmola em dinheiro 
para responsos pelo eterno descamo do defunto. Antigamente, havia três acom¬ 
panhamentos : na missa de sétimo dia e no primeiro e segundo domingos a seguir • 
ao falecimento. 

No Souta da Velha, nos três domingos a seguir ao falecimento de qualquer 
pessoa, rezam-se responsos, na igreja, no fim da missa. 

Ainda em Felgar, costumam todos os anos, em dia de Todos os Santos 
(1 de Novembro), os familiares dos que morreram no período que vai desde 
2 de Novembro do passado ano a 1 de Novembro do ano corrente alumiarem 
os seus mortos durante a missa paroquial, e, no fim da missa, o Pároco reza 
responsos por todos os que faleceram, nesse ano. 

Em terras de Mirandela (Múrias, Vale de Prados, Mascarenhas, etc.), 
costumam, às vezes, nos cemitérios, quando dos funerais, deitar dinheiro em 
cima do caixão do defunto para se rezarem responsos. 

No dia da desobriga, em Felgueiras de Moncorvo, no fim da missa cantada 
pelas almas, estendem um, pano preto no chão e quase todos os presentes 
lançam aí uma esmola em dinheiro para os sacerdotes presentes rezarem res¬ 
ponsos pelas almas do Purgatório e «pelas das nossas obrigações)). 

Esmolas para as Almas —A fim de se mandar celebrar missas, ou cantar 
ofícios de defuntos, pedem-se, a toda a hora, e ninguém se recusa a dar, ora 1 
durante as missas de domingo e segundas-feiras (Felgar, Moncorvo, Lousa, 
Adeganha, Grijó de Macedo, Peredo dos Castelhanos, etc.); ou, então, antes 






194 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


da missa de domingo, uma vez por mês, como em Castedo da Vilariça, alguém 
corre a aldeia, porta por porta, pedindo «pr’as Alminhas do Purgatório », E todas 
as portas se abrem. Um pedaço de pão e uma cebola aqui, uma dúzia de batatas 
além, dois ovos mais além, e assim se junta um cesto de diferentes coisas 
que o mordomo das Almas, no fim da missa, põe em leilão. Expressões como 
as que seguem acompanham quase sempre estas dádivas: «Por alma do meu 
Antonho que há tanto tempo já lá está sem mim » — «Para que Deus tenha 
a minha Maria no Seu Divino seio» — «Pelas alminhas mais desamparadas » — 
«Pela minha mãe que Deus tenha na Sua Santa Morada». E tantas outras. 

Em quase todas as igrejas paroquiais desta região existe uma caixa das 
esmolas pr’ãs almas. 

Altares das Almas —Quase todas as igrejas paroquais da região têm Altar 
das Almas: Moncorvo, Carviçais, Larinho, Felgueiras, Pelgar, Assoreira, Car- 
dahha, Lagoaça, Vale Benfeito (Grijó), etc. «A iconografia adoptada nessas 
obras segue os modelos dos fins do século XVI, com os condenados na fogueira, 
um ou mais anjos a retirá-los, e figuras celestes no alto. No grupo das almas, 
despidas, raramente falta a nota irónica dada pela presença dos frades, bispos, 
mulheres, reis, etc. Mudam apenas as personagens que dominam a zona 
superior de cada composição...» ( 6 ). De todos os que conheço o da igreja pa¬ 
roquial de Pelgar é o mais belo e artístico,' assim como o de Vale Benfeito. 

Toques peias Almas — Ainda se conserva em algumas paróquias o toque 
das altmas, como por exemplo em Masearenhas, Carviçais, Pelgar, Cardanha, 
Meirinhos .Mogadouro, etc. Todos os dias, pelas vinte e uma horas, no Inverno, 
ou pelas vinte e duas, no Verão, ouvem-se três badaladas no sino, assaz espa¬ 
çadas, cujo som repercute pelas ruelas, pelas casas e pelas quebradas dos 
montes dessas aldeias— é o toque das Almas. Quando tal toque se ouve, todos, 
em casa, rezam pelos seus que já partiram a dar contas a Deus e pelas alminhas 
das nossas obrigações e sobretudo pelas mais abandonadas e prestes a deixar 
o Purgatório. 

Em Grijó dão cinco badaladas mas só durante o Inverno e parte da Pri¬ 
mavera {Novembro a fins de Abril). 

Em Fornos e Ligares, freguesias do concelho de Freixo de Espada à Cinta, 
há pessoas que prometem, quando se vêm aflitas, tocar pelas Almas, e outras 
praticam esta devoção por caridade. Mas este é um toque diferente do primeiro, 
que não na finalidade. Principalmente, na Quaresma, mas também em outras 
partes do ano, vêem-se pessoas, ao anoitecer, quase sempre mulheres, de xaile 

( c ) Boletins da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos, Junho de 1959, n.° 6, pág. 94, 
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preto pela cabeça, percorrendo as ruas da povoação tangendo uma campainha 
e dizendo, de quando em quando : « Pelas Almas». E quase todos os que ouvem 
este pregão rezam alguma oração pelas Alminhas do Purgatório. Na freguesia 
de Carviçais este piedoso < costume, interrompido há dez anos, ressurgiu há 
pouco, segundo uma informação fidedigna. 

Em Vila Nova de Foz Côa, segundo me disse minha mãe, havia outrora 
uma velhinha, já cega, que empunhando uma campainha, que ia tocando, costu¬ 
mava, não sei se durante todo o ano ou só na Quaresma, nas encruzilhadas das 
ruas, lançar este grito semi-cantado: « Petas Almas que estão no fogo üo Purga¬ 
tório, ajwdemo-las a tirar», e a seguir rezava, em alta voz, um Padre-Nosso 
e uma Avé-Maria. Depois seguia para outro lugar tangendo a campainha e can¬ 
tando : idlim, ãlim, úlirn». Começava quase, sempre no Castelo e fazia paragens 
na Igreja, Fraga, Conceição, Portela, Rua do Tablado, Rua Direita e S. Miguel. 

Árvores das Almas — Nalgumas freguesias, existem árvores (figueiras, pe¬ 
reiras, amendoeiras, oliveiras, etc.) e até terras de semeadura, que almas 
piedosas deixaram por testamento e escritura às Alminhas dessas terras. E al¬ 
gumas só deixadas de viva voz e ninguém contesta essa deixa. As figueiras 
e pereiras são propriedade (quanto ao uso dos frutos) de todo aquele que 
junto delas passa, A garotada, ambulantes e pobres encarregam-se do destino 
dos frutos. Estas ficam, quase sempre, em lugares passageiros e um pouco 
fora das povoações. Na freguesia de Felgar há uma figueira, em terreno que 
julgo ser de Artur Salgado, perto do Santuário de Nossa Senhora do Amparo, 
considerada « figueira âas Almas». 

Quando eu era rapaz havia em Moncorvo, um pouco acima do Asilo Fran¬ 
cisco Meireles, junto do caminho que leva a Felgueiras, numa propriedade da 
família do Senhor Dr, Ramiro Guerra, uma frondosa figueira que o povoléu 
reputava « figueira das Almas». Quantas recordações eu tenho desta figueira! 

Na pequena e poética freguesia de Múrias, concelho de Mirandela, onde 
iniciei a minha carreira sacerdotal, tinham as Almas, quando eu por lá passei, 
algumas oliveiras dispersas pelo termo da freguesia e uma terra de semeadura. 

O rendimento de todas estas árvores e terras é destinado aos sufrágios 
pelas Almas do Purgatório, 

, Confrarias das Almas — Com estatutos ou sem eles, com muita ou pouca 
vida, elas vivem pelo menos na alma do nosso povo em muitas das paróquias 
do Nordeste Transmontano. 

Procissões das Mmas — Em toda a região de Trás-os-Montes e Alto Douro 
se fazem estas concorridas procissões com mais ou menos frequência, para 
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aliviar os queridos defuntos retidos nas chamas do Purgatório nas primeiras 
segundas-feiras de cada mês ou no primeiro domingo do mês, etc. 

No Felgar, corre até uma lenda que reza assim: «Altas horas da noite, 
quando toda a gente dormia o primeiro sono, um murmúrio de preces e passos 
andava à volta da igreja. Acordou uma piedosa mulher por morar mais junto' 
daqueia. Levantou-se e, da janela, viu as Almas do Purgatório em procissão 
à volta da igreja. É que nesse domingo o Pároco não tinha podido fazer 
a procissão das Almas» O. 

Encomendação das Almas —Se não fosse a intenção de elaborar modesto 
trabalho sobre a «encomendação das almas» nos concelhos de Torre de Mon- 
corvo e Freixo de Espada à Cinta, eu alongar-me-ia um pouco sobre este assunto; 
assim, limito-me a dizer que esta devoção subsiste ainda, graças a Deus, em 
muitas das paróquias do sul de Trás-os-Montes. E como amostra dessa riqueza 
do culto das Almas transcrevo um excerto de artiguelho meu, sobre a «en¬ 
comendação das Almas» na freguesia de Felgar, concelho de Torre de Moncorvo, 
publicado num quinzenário da província com a epígrafe: « Alminhas , padrões 
de Portugal Cristão »(“); 

«A encomendação das Almas, na freguesia de Felgar — escrevi eu —vem de 
tempos imemoriais. Os penúltimos chefes ou «falas» (os que começavam a 
cantar) dos ternos, que costumavam encomendar» as almas foram o Sr. Antonho 
do Tempo e a Senhora Maria Antonhá âa Embelina. No tempo deles, havia 
três grupos (ternos) constituídos por homens e mulheres, que, à porfia, dispu¬ 
tavam o primeiro lugar na encomendação das Almas; hoje, devido a esta 
invasão de modernismo que nos meios rurais até as usanças seculares não 
poupa (com grande prejuízo para o património espiritual da Nação), existe, 
apenas, um terno constituído pelo Artur Mocas, que é o «fala de cima» (tenor), 
Xico Pando, que é o «fala» (chefe) e fez de barítono e pelo Armindo Fanega, que 
é o «fala de baixo» (baixo), que, com muita regularidade, sai todos os anos, 
na Quaresma, a encomendar as almas, Mas é tempo de se dizer em que 
consiste a «encomendação das almas» na freguesia de Felgar. 

É durante a Quaresma, sobretudo nos sábados e domingos, que um grupo 
de três homens, embuçados nos seus capotes, sai, aí pelas vinte e quatro horas, 
quando tudo dorme (recolhendo a casa só às duas horas da manhã) e, num 
coro lento e deveras lúgubre, canta orações, pelos que morreram, em diversos 
pontos da freguesia, nos largos e encruzilhadas ou na «boca iua de tal...», 
como aqui se diz. 

Nesta freguesia a «encomendação das almas» tem catorze estações. 

<’) Semanário «Mensageiro de Bragança», de 7-9-63, n.« 984, pág. 9-Artigo «As Lendas do 
Felgar», de Dr. António de Jesus Martins. 

("). «A Torre» — Quinzenário que se publica na vila de Torre de Moncorvo, n,“ 73, de 1-1-965. 
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Nas estações, à excepção da última, cantam sempre três versos que escolhem 
dentre estes: 

Acordai, que estais dormindo, 

Desse sono em que estais, 

As Almas se estão queixando 
Que delas vos não lembrais. 

Aquelas que mais se queixam 
Serão as de vossos pais. 

Olha, cristão, que és terra, 

Olha, que há4es morrer, 

Olha, que há4es dar contas, 

Do teu bom, ou mau viver. 

Olha para o teu lado direito, 

E para o esquerdo também, 

Ouvirás ternos gemidos 
Do teu pai ou tua mãe. 

Rezai uma Salvé-Rainha 
À Virgem, Nossa Senhora 

PTa que, no tribunal divino, ■ ■ 

Seja vossa proteetora. 

Nossos pais e nossas mães 
Estarão em bom lugar? 

Rezemos-lhe um Padre-Nosso 
Ajudemo-los a tirar. 

Com isto me vou embora, 

Com isto não digo mais, 

Não vos esqueçais de rezar 
Por alma de vossos pais,' 

Na última estação, junto à porta principal da igreja paroquial, fazem, 
então, ao Santíssimo Sacramento o oferecimento desta devoção cantando as 
seguintes quadras: 

I 

ó Santíssimo Sacramento, 

Eu me vou e Vós ficais, 

Se por aqui vier a minh’alma 
Eu Vos peço que arrecolhais, 
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ó Santíssimo Sacramento, 

Eu moro, aqui, pertinho; 

Se me der o mal, de noite, 

Acudi-me, Pai Divino. 

ó Santíssimo Sacramento, 

Eu vos venho oferecer 
Esta devoção das Almas 
Que não se pode esquecer. 

Cantadas estas quadras, rezam todos (os do terno e acompanhadores) uma 
estação ao Santíssimo Sacramento, assim terminando a «encomendação das 
Ahnas». 

Alminhas — Enxameiam as encruzilhadas e bermas dos caminhos da região 
de que venho falando pequenos retábulos, pintados, esculpidos ou azulejados, 
toscos uns e outros já belos que a piedade popular levantou. 

Reconheço e respeito a autoridade de insignes mestres como Leite de Vas¬ 
concelos e Virgílio Correia, mas não aceito a explicação que dão para a origem 
das «Alminhas». 

«As alminhas —diz o Dr. Luís Chaves — têm o conceito cristão de memorar 
as almas dos defuntos, os «fiéis defuntos» pedindo concomitantemente para 
elas orações dos fiéis ainda vivos.» 

«Os romanos erigiam altares aos deuses pedindo o seu auxílio; nas «al¬ 
minhas» invoca-se o auxílio das orações dos vivos a favor dos mortos: «ó vás 
que ides passando lembrai-vos de nós que estamos penando»...» 

É este de facto o autêntico sentimento popular e a finalidade da terna 
devoção do nosso povo pelas «Alminhas». 

Diz-nos Plávio Gonçalves que «as legendas colocadas nas alminhas sobre 
o painel ou sobre o oratório, pedem aos caminhantes uma oração pelos que 
sofrem no Purgatório. Revelam, pois, claramente, a verdadeira finalidade dos 
pequenos monumentos das estradas: recordar aos vivos a obrigação de rezarem 
pelas almas dos mortos, para contribuírem para o seu alívio e libertação»! 9 ). 

«Alminhas», nichos de Alminhas! Que variedade se encontra por essas 
terras das amendoeiras, oliveiras e vinhas com tanto trabalho e persistência 
plantadas nas escarpas daquelas terras! 

Que impressão de doçura e serenidade nos causa a sua contemplação! 

As «alminhas», como escreveu a pena de brilhante escritor, que não 
conheço, mas penso viva lá para as margens do Mondego, na Lusa Atenas, sim, 

(«) Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos, Junho de 19S9 — Artigo «Os painéis 
do Purgatório e as origens das Alminhas populares» por Flávio Gonçalves, 
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as «alminhas», no seu pensar, cheio de poesia, «são saudades vivas dos mortais, 
altares em madeira e pedra, cujos imaginários e pintores são poetas inéditos 
e desconhecidos, saudades dolorosas que têm voz, e gestos, e lamentos, e lá¬ 
grimas, mãos postas nos atalhos e encruzilhadas, no recolhimento fúnebre das 
agonias.» 

Em todos os lugares se nos deparam «alminhas»: perto dos córregos e nas 
ladeiras íngremes, «junto de águas cantantes de cascatas e em covas fundas 
e temerosas que parecem sepulcros.» 

Cruzeiros — Os cruzeiros aparecem nos caminhos, encruzilhadas, bermas 
das estradas, largos das povoações, etc., artísticos uns, outros, uma grande 
parte, toscos, de granito duro e negro, com inscrições ou não, e alguns com 
os objectos da paixão insculpidos, isolados nos altos das serranias —como 
faróis da fé cristã— ou no fundo dos vales, ou em série como se vê em, Felgar 
e Poço do Canto, O certo é que eles multiplicam-se nas terras do Douro, Sabor 
e Tua. 

Mas eu quero, apenas, referir-me, aqui, àqueles que a piedade cristã levantou 
para indicar o local de uma morte violenta (crime ou desastre), e lembrar aos 
caminhantes o dever de sufragar com orações os que ali terminaram seus dias. 

Por vezes, estes cruzeiros afastam-se do lugar onde a morte se deu para 
se aproximarem dos caminhos e estradas mais próximos a fim de ficarem bem 
visíveis aos transeuntes e despertarem neles o desejo de orar pelo eterno 
descanso do morto. Conheço alguns destes cruzeiros no Nordeste transmotano. 
Em Vila Nova de Foz Cõa, segundo diz minha mãe, perto do cemitério, teria 
existido um cruzeiro para lembrar a morte de um rapaz. Um carro puxado por 
bois ter-se-ia voltado e assim causara a morte do jovem. 

Há até uma quadra popular referente' a este assunto que recolhi em Felgar 
e que não resisto à tentação de transcrever, embora venha profanar um pouco 
o assunto. Diz assim: 

Se onde se mata um, homem, 

Ter uma cruz é preceito, 

Tu devias ter, ó Maria, 

Um cemitério no peito. 

Noutros lugares, em vez do cruzeiro de granito, uma pequena cruz de 
madeira (que a piedade popular vai substituindo, de quando em quando), ou 
de ferro, assinala tais acontecimentos tristes. Em Moncorvo, uma pequena cruz 
de ferro, na berma da estrada do Sabor, junto do sobreiro üa meia légua, mar¬ 
cava o lugar do assassinato do chorada cigana que apaixonou, anos atrás, os 
habitantes daquela vila. 


ÉÉ«- 
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Quando estudante dos primeiros anos, não sei bem se no concelho de 
Vinhais, ou no de Bragança, recordo-me de ter' visto uma destas pequenas 
cruzes, em qualquer caminho, para assinalar acontecimento daquele jaez, rodeada 
de pequenos seixos, bastantes até. Sinal por certo da existência, numa daquelas 
regiões, do costume de o viandante, após a oração oferecida pelo eterno des¬ 
canso do falecido, lançar uma pedra para junto da cruz. Tal como ainda hoje 
acontece com as sepulturas cristãs, alguns dos povos da. nossa África ou de 
Timor— em vez de pedras, pode lançar sobre a campa capim ou pedaços de 
madeira. 

Urge terminar, o que vou fazer. 

Intentei dar-lhes, a largas e descoloridas pinceladas, uma amostra, ainda 
que muito pequena e resumida, sobre o culto dos mortos ou a devoção às Almas 
do Purgatório no Nordeste de Trás-os-Montes e Alto Douro, Confesso que não 
o consegui. Sinto ter cansado Vossas Excelências e por isso deploro o tempo 
que lhes roubei e eu perdi, 

Tenho dito. 


SUMMARY 

THE CULT OF THE DEAD JN THE NORTH-EASTERN TRÁS-OS-MONTES 

AND ALTO DOURO 

For the Author, Father Joaquim M. Rebelo, the only decisive questlon of all human life is to 
know whether there exists the other world or not. 

He quotes some religious men, as Cardinal Newman, who said as he felt death approachlng. 
asking everybody to leave his room: «I can meet my end alone»; this and other expressions prove 
that humanity always believed in eternal life. 

The cult of the dead is as old as the World itself: rough monuments of primitive man, the 
Egyptían pyramids, the Greek mythology, «De imortalltate anima » of Cicerus, the Dei Manes of 
the Roman, the most primitive people and their simple beliefs, prove beyond doubt, that man 
considers this life as a mere passage through the world. 

Then, author Rebelo points out some sayings and particular traditions in the lands of Trás* 
-os-Montes and Alto Douro related to the cult of the dead: 

1 — So many masses that the inhabitants ask to be celebrated for the souls in Purgatoryl 

2 — Alms for the dead, to help the church; 

3 — Altars of the souls at nearly every church; 

i~Caü for the souls, every day at night time, at some churches: three strolces of the bell; 

5 — Trees of the souls: Some people leave fruit-trees to the souls when they die, especially 
flg-trees, for the benefit of the poor and children; 

G — Processíons of the souls, to help the dear .deceased; 

7 — Recommendation of the souls, which comes from very ancient times, wlth mournful singing 
at midnight, through the streets of the villages. The author quotes some of the songs; 

8 — Crosses at roads, village squares, etc. Whether rough or artistic, they mark, sometimes, 
the place where death took plaee. 

The Author finishes aífirming that some people of África or Timor, as happens on a chrlstian 
tomb, throw bits of wood over it instead of a stone. 


REALIZAÇÕES PORTUGUESAS NA METRÓ¬ 
POLE E NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS'*' 

CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES 
Deputada da Câmara Estadual de S. Paulo 

Neste «Congresso da Raça», encontram-se portugueses e descendentes da 
primeira, segunda e mais gerações, com as características todas de reuniões 
familiares: no primeiro instante, o transbordamento emocional e a explosão 
de velhas saudades; depois, as sugestões aconselhadas em longas distâncias, 
para seguir o desfiar dos queixumes resultantes das sugestões e das saudades. 

Vem das mais distantes paragens a mensagem a afirmar que Portugal 
está presente na Austrália, por um agrupamento de filhos seus que se foram, 
sempre e sempre com um só pensamento:, voltar um dia, Muitos conseguem 
realizar por inteiro o ideal. Outros, muitos também, por lá ficam a semear 
miscigenação cristã, uma tradição que não é ostentação de saber, bem ao con¬ 
trário, se constitui toda na busca constante de mais saber, na humildade suave 
dos que tanto sabem, na pesquisa vigorosa e sempre moça de novos labores. 

O Brasil, filho mais moço de Portugal, ostenta, como seu galardão, as epo¬ 
peias lusíadas, exibe emocionado ao mundo a gloriosa História da Pátria que 
é o seu berço. 

Nas forças magníficas e selvagens da África, Portugal finca civilização — 
reza a missa, veste a nudez virgem de um povo, baptisa, cura, ensina, guia, 
protege, convive e ama. 

Na multidão ainda faminta da índia, Goa, pela presença portuguesa, no 
milagre do trabalho, sempre foi um oásis; assaltada pela pilhagem, logo será 
apenas um número acrescido àquela multidão, 

Portugueses de hoje seguem a tradição: descobrem mundos, não mais apenas 


(*) Comunicação apresentada ao I Congresso das Comunidades Portuguesas. 
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terras novas, mas meios novos da ciência do trabalho, da mais que necessária 
arte do convívio, no conturbado Século XX. 

Na Baia da Guanabara, no Rio de Janeiro, a tão acertadamente chamada 
«Cidade Maravilhosa», por necessidade do progresso, aterros enormes foram 
realizados e em certos recantos as praias desapareceram, com enorme tristeza 
e perda dos prazeres de uma cidade tropical; crianças, velhos e jovens não mais 
poderiam buscar conforto nas verdes águas daquele lindo mar; eis senão 
quando o Laboratório de Engenharia Civil de Lisboa promove os estudos das 
correntes marítimas e todos os detalhes científicos a possibilitar novas praias, 
E elas surgem, e lá estão. Portugueses de cá a promover vida melhor, mais 
sadia e agradável a seus irmãos de lá. 

Na imortal Paris, estação cultural do mundo, há um surto de renovação: 
enfeitam a cidade-luz, seus velhos edifícios, obras arquitectónicas consagradas, 
são escovados para que mestres e leigos conheçam seus detalhes todos, ocultos 
pela pátina de séculos. A tradição e o progresso caminham juntos para melhor 
servirem Paris, e lá se encontram, nessa faina, os braços de milhares de portu¬ 
gueses, operários especializados que são solicitados diàriamente para a colabo¬ 
ração de trabalho na eternidade dos povos. 

No Brasil, reconhecemos e agradecemos a verdade cristã por bem de herança, 
de sermos um povo que não pratica, não aceita e combate preconceitos raciais, 
enquanto vemos, compungidos e revoltados, gentes arvoradas em líderes a linchar 
em plenas vias públicas seus irmãos pretos, incontidas pela ideia cega e desumana 
de diferença de pigmentação, como se a criatura fosse só apenas forma física. 

A historiografia moderna está' no dever, precisa e deve fazer justiça a Por¬ 
tugal, que tem ensinado ao mundo, não com pregações fantasiosas, mas com 
realizações constatáveis e através de uma presença que se faz sentir não como 
colonialista, mas como colonizadora, como se faz a integração racial. 

Quem tiver suficiente audácia para chegar à China comunista, será sur¬ 
preendido, assustado com a presença portuguesa em Macau. Chega a parecer 
impossível, é preciso olhos de ver, sentidos de sentir e alma para compreender 
e grandeza de envaidecer, pois Portugal costura com vigor e com ternura, com 
bravura e religiosidade, com bondade e destemor, sem violência mas com firmeza, 
Portugal costura povos díspares, terras distantes, para confirmação, hoje, de 
sua História de sempre. Por isso e por muito mais, inconformados, indagamos 
daqueles que ainda não puderam ou não souberam ordenar suas próprias pátrias, 
qual o direito a ser invocado, quando, mais para confundir o mundo do que 
para esclarecê-lo, passam audaciosa e inconscientemente a pretender intervir 
na família portuguesa, esteja ela no Ribatejo ou em Nova Lisboa, em Goa ou 
nos Açores, em Macau ou no Brasil! Em nome de uma demagogia criminosa, 
órgãos mundiais convocam chefes de tribos para opinar, ao lado de represen¬ 
tantes de velhas culturas, opinar para decidir o destino de multidões que querem 


REALIZAÇÕES PORTUGUESAS 


203 


continuar com os que estão, conquistadas no dia a dia da verdade amorosa 
da compreensão-, com a solidez da lentidão de quem não veio para ganhar, mas 
para criar, de quem veio não para buscar, mas para ficar. 

Verdade é que os convocados, em nome de soluções apresentadas, de defesas 
dispensáveis por não necessárias, os convocados passaram por Oxford e Cam- 
bridge. É verdade. Menos verdade não é a verdade que deixaram em suas aldeias 
em festa seus pais e seus filhos, retirando, de entre os dentes, restos do farto 
jantar da véspera, em que o prato mais apreciado foi o branco cozinhado a fogo 
lento. O mundo precisa ter a coragem de reconhecer a verdade. 

Somos hoje, no mundo, mais de cem miihões de representantes da língua 
portuguesa. Do mesmo modo anunciamos nossas esperanças, bradamos pelos 
nossos direitos, proclamamos nossas convicções, afirmamos nossas lutas. Somos 
de uma velha cepa que sabe o que quer, e por esse querer lutamos, vivemos, 
morremos. Se a verdade da nossa força interior tem sido escrita pela História, 
em futuro próximo um número maior, muito maior de luso-brasileiros far-se-á 
ouvir no Mundo. O Brasil está enfrentando uma situação que, se de um lado 
é altamente preocupante, não deixa de ser também esperançosa: sua explosão 
demográfica é das maiores do Mundo; se soubermos cercar as deficiências todas 
de um país subdesenvolvido, esperamos para os próximos anos uma população 
de mais de cento e cinquenta milhões. 

Seremos pretos, brancos, amarelos a proclamar a certeza de um convívio, 
comprovadamente possível, sem o domínio da força do forte sobre o fraco, 
sem angústias incontroláveis e sem problemas insolúveis. Para tanto, temos 
já o conhecimento dos problemas e temos também; a certeza de que com 
a conjugação de nossos esforços, venceremos, como temos já vencido, os obs¬ 
táculos. 

Não cederemos. Ao contrário, reagiremos àqueles que querem, destruindo 
nossas tradições, impor-nos seus métodos ímpios, de fome sem liberdade, ou 
de licenciosidade com fome. Não cederemos e reagiremos, até porque são eles 
próprios que confessam ao Mundo o total fracasso de seus regimes. 

Em frase lapidar, Sua Excelência o Senhor Presidente do Conselho de Mi¬ 
nistros, Professor António de Oliveira Salazar, com tranquila firmeza lembra 
aos inquietos e apressados que «a única saída para o comunismo reside na 
violação das suas próprias regras e leis». 

Queremos continuar, dentro do progresso de bens materiais para o maior 
número, da justiça, social que não pode consentir no empobrecimento de tantos 
para maior enriquecimento de uns poucos; queremos e obteremos a paz social 
que dispensa, para sua consubstanciação-, a força da bomba atómica; dessa força, 
ficaremos com aquela parte que deve , vir para promover maior produção, no 
combate à fome mundial, naquela parte que pode e deve exterminar moléstias 
que dizimam multidões de jovens e até de crianças; lutaremos pelo progresso 
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que constrói e não aceitaremos, em nome do progresso, que se promova, dema¬ 
gogicamente, a liberdade dos que ainda não se prepararam para esse bem e que 
se transformam em instrumento da inquietação, desagregação e caos. 

Ruy Barbosa, uma das glórias da língua portuguesa, ensinou que «não há 
neutralidade entre o direito e o crime». Concluímos então que certos neutra- 
listas de hoje, criminosos de tantos crimes, quando conclamam seus comparsas 
para uma acção contra Portugal, estão confirmando que abandonaram mesmo 
o direito, para prosseguirem no crime, crime não apenas praticado contra 
Portugal, mas agressivamente contra o que representamos de paz em bases 
sólidas, de progresso cristão, de firmeza sem violência, de justiça sem demagogia, 
de um tranquilo e responsável caminhar para a frente. 

Sabemos que as coisas simples constituem a base maior e mais forte de 
felicidade, na vida dos povos, Continuar diligenciando a construção dessas 
bases, com fidelidade às origens e respeito às terras receptoras é dever de cada 
um e de todos. 

★ 

Após este matar-saudades, depois de reafirmarmos ideias, confirmando po¬ 
sições, e de recusarmos ameaças, voltemos aos detalhes todos desta reunião da 
família: os que daqui saem, tanto aqui deixando e tanto daqui levando, longe, 
muito longe quase sempre, necessitam, e como, que por todos os meios e modos, 
a distância seja diminuída. É essa tarefa impossível? 

Pedem coisas simples para a concretização desse detalhe de felicidade: as 
representações diplomáticas devem sempre, e não excepcionalmente, promover 
contacto estreito com os mais modestos, por isso mesmo mais tímidos. As festas 
cívicas, sobre serem lenitivo, são propaganda. A visita, amiúde, de grupos de 
arte folclórica, de desporto, palestras de alta cultura e de assuntos mais chegados 
ao grande número. Levar aos que há muito daqui partiram, através da força 
enorme de difusão da televisão, as realizações portuguesas na Metrópole e nas 
Províncias Ultramarinas-e elas são tantas e estupendas! 

Os portugueses que daqui se foram há vinte e trinta anos, sabem da arrojada 
e objectiva obra que é a ponte sobre o Tejo? Que conhecem das barragens hi- 
droeléctricas? Viram fotografias da elegante ponte da Arrábida, no Porto? 

Possivelmente, a eles não tenha chegado a visão dessas obras, como não 
saibam das novas instalações das tradicionais Universidades de Coimbra e 
Lisboa, dos novos hospitais, das largas e modernos estradas, dos seus hotéis 
mui justamente tidos como os melhores do Mundo, das características e con¬ 
fortáveis pousadas, Das escolas onde os miúdos são alimentados e instruídos 
enquanto suas mães trabalham, das novas e objectivas formas de previdência 
social com o seguro da casa própria, do Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, que exporta soluções para os mais intrincados problemas, Que sabe, na 


REALIZAÇÕES PORTUGUESAS 205 

saudade da distância, sobre todo esse novo Portugal, o velho português que 
se foi moço e aventureiro, para outras terras? Pouco? Nada? 

Como deverá sentir-se um português, entre emocionado e orgulhoso, se lá, 
longe, longe na América, longe na Austrália, longe na China, longe no Brasil, 
se a ele for exibido o que representa o trabalho realizado nas Províncias Ultra¬ 
marinas — aquela fabulosa hidroeléctrica que é Cambambe, em Angola, a ter¬ 
ceira ou quarta no Mundo, só, só de capitais nacionais? Que sentirá ele? Se 
,a ele for mostrado o cais do porto de Lourenço Marques, todo mecanizado, 
,e o de maior produção, por metro linear, que sentirá o velho português? 

Qual será sua reacção se a ele for dado ver os jardins de Nova Lisboa, 
o progresso assustador de Lobito, os liceus, as lojas, as montras e as lindas 
escolas primárias, as igrejas, os hospitais? Benguela, com seus modernos ca¬ 
minhos de ferro, com eficiente e valioso programa de assistência ao trabalhador, 
belezas e riquezas, alma e corpo de Portugal que, em sendo velho, se renova, 
que, em sendo pequeno, se agiganta a ponto de preocupar outros gigantes de 
poderes materiais!,.. 

Não seria um programa a ser estudado por este «Congresso da Raça», no 
trato da alma de portugueses que vivem hoje acalentados só pela saudade? 

E se nos propuséssemos à prática, como se religião fosse, o uso, em todas 
as oportunidades, do hasteamento da bandeira portuguesa onde houver por¬ 
tugueses? 

Coisas simples para embalar a alma boa dos simples. Coisas simples a cons-. 
tituir a felicidade dos povos — a sua bandeira que trenpla, para seus olhos hú¬ 
midos de lágrimas cívicas a fixação do símbolo da Pátria distante, a música 
que é lembrança, o progresso que é orgulho, a prece no idioma que é a eterni¬ 
dade da raça... 

E por que não unir essas emoções na têmpera provada de nossas vontades, 
no destino nunca desmentido de realizações históricas; por que não concre¬ 
tizarmos, para melhoria da humanidade, a nossa Comunidade? A Comunidade 
Luso-Brasileira?! 

Seremos logo, mais de duzentos milhões a falar a mesma língua, a sentir 
as mesmas emoções, a distribuir as mesmas qualidades, a corrigir os mesmos 
defeitos -- a certeza da cultura e da experiência de cá, mais as lindas e fortes 
esperanças de lá. 

De nossa parte, nós, os brasileiros conscientes da responsabilidade da pre¬ 
servação das nossas tradições, que são as tradições portuguesas, afirmamos 
e reafirmamos a nossa disposição para a corporificação desse ideal, fazendo-nos 
.soldados para as batalhas todas, impedindo que o deturpem e o atraiçoem. 
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SUMMARY 

PGRTUGUESE ACCOMPLISHMENTS IN PORTUGAL AND OVERSEAS 

PROVINOES 

The author, right frorn the beginning of her paper presented at the I Congress of the Portu- 
guese Comraunities, which she mentions as a «Congress of the Race», gives us the characteristics 
of Portuguese man, whether he lives far in Australia and Brazil or juet in. Minho and Algarve. 

Referring specially to África, she points out the missionary spirit with which Portugal sows 
civilization, prays, dresses the nude, baptizes, cures, teaches, protects and loves the people. Becausc 
the Portuguese people of today follow the tradition: they discover new worlds, but not new lands; 
they work hard for themselves, and other nations, using modem techniques and new Sciences, 
as much in Brazil and in France as elsewhere in the world. 

Writing like a poet, the author, D. Conceição da Costa Neves, asks the Congress to take the 
right steps to unite all the Portuguese spread around the world, suggesting the best ways to do it. 
She goes as far as to affirm that we are today more than 100 millions and lf we-whlte, black, 
yellow — proclaim the certainty of our destiny together, if we are disposed to ílght for our nghts 
and convictions, we shall be able to resolve our problems because-she says-soon we shall be 
a populatión of about 150 millions. Each one of us should continue to love the simple things of 
life which are the bigger basis of our happiness; we must respect the countries that received our 
people giving them the opportunity to settle with their families, and making new friends. 

Through all her work the author underlines the progress achieved in Portugal, both in Europe 
and in the Overseas Provinces, giving many examples, as the bridge over Tagus, the port of 
Lourenço Marques, the dam of Carabambe, in Angola, the progress of Lobito and Benguela, the 
many high-schools, hospitais, churches, etc. 

The paper finishes suggesting the hoisfcing of the Portuguese flag wherever exists a portugueseman 
because the simple things of life to which she refered before are represented by the flag, Symbol 
of the distant home. Her main idea would be to realize the union of the whole community, nearly 
200 million speaklng the same language, as the «Luso-brazilian Community». 


DO MUNDO PORTUGUÊS (*) 

AMÉRICO CORTÊS PINTO 

Db todos os pontos da Rosa dos Ventos, aquela Rosa dos Ventos com que 
o Infante Marinheiro traçou na falésia marítima de Sagres as linhas de rumo 
paia as caravelas ,e para as almas ansiosas dos navegadores, acodem, hoje 
a Portugal portugueses chegados de todo o vasto mundo. Em sentido inverso 
vieram sulcando as vias marítimas que pela vez primeira seus antepassados 
traçaram sobre o dorso prateado das águas. 

Este Congresso das Comunidades Portuguesas do Mundo é bem uma grande 
reunião de lusíadas que de toda a parte regressaram ao grande Cais da primeira 
partida. Aqui aportaram a pisar o chão sagrado da Pátria para desta forma 
colherem da Terra Mãe o fluido vibratilizador das origens telúricas da vida. 
E para se darem as mãos em familiar convívio de almas, ao calor da lareira 
patriarcal onde reverbera em constelações de estrelas o frémito inextinguível 
da alma lusíada. 

Para bem podermos avaliar do que há de constante e de profundo na comu¬ 
nicação espiritual da Lusitaniclade que atrai e mantém coesas todas as almas 
do vasto espaço ecuménico do Mundo Português; para podermos compreender 
esta força que, ultrapassando os mares, conserva longinquamente aglutinadas 
as raças estranhas que em outros continentes assimilaram a nossa etnia e com 
elas fundiram as civilizações que representavam, necessário se torna procurar 
colher de entre as brumas da história os escuarecimentos que hão^de explicar 
e fortalecer as luzes da nossa Fé para garantia da continuidade do nosso 
futuro lusíada. 

Nada existe de grande no presente que não tenha as suas raízes no passado. 

(*) Comunicação apresentada ao I Congresso das Comunidades Portuguesas! 
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Porque só depois de legitimadas através do tempo se tornam sensíveis aos olhos 
e ao espírito dos vindouros os resultados da confirmação carismática das 
virtudes e aptidões comunitárias dum Povo para tomar lugar imarcessível na 
História da Humanidade. 

Estrelas sem constelações são apenas luminosidades fugazes, fogos de arti¬ 
fício que atravessam o horizonte para se afogarem novamente na chateza 
obscura da noite, sem persistirem para além do seu efémero deslumbramento. 

Mas as radiações espirituais que agregam as almas dos povos no subcons¬ 
ciente fecundo das etnias vibratilizadas pelo espírito, essas produzem de facto 
constelações que se fixam, como os sistemas de estrelas no firmamento, mercê 
da perenidade estática do seu próprio dinamismo, nos ritmos cósmicos das 
mecânicas Celestes. E reproduzindo-os na vida social, integram-se como eles 
na própria Eternidade. 

Assim é o Mundo Português na constelação das terras lusíadas de todos 
os continentes. 

Eternidade relativa — porque circunscrita apenas à vida da criação e ao 
conceito humano do tempo —é dentro desta relatividade que Portugal se afirma 
desde a sua origem, até mesmo, diríamos, desde a sua pré-história, e mais inten¬ 
samente depois da epopeia gloriosa dos descobrimentos, como sendo em todo 
o espaço ecuménico, a unidade antropogeográfica mais nuclearmente provida 
daquele poder de radiação que constitui o centro energético das estrelas. 

Se lançarmos os olhos por toda a superfície habitada deste mundo cujos 
mares mais do que ninguém devassámos, cujas terras mais do que ninguém 
fizemos surgir da misteriosa incógnita das águas e dos medos, cujos continentes 
percorremos como primeiros pioneiros da fraternidade humana, veremos que de 
entre todas as nações da Europa-Mater e farol da civilização - é esta não só a 
mais antiga das metrópoles a constituirse na sua forma definitiva, mas ainda, nas 
comunicações transoceânicas e internacionais, a mais fecundadora do espírito da 
latinidade nos continentes não europeus. 

Da análise da história social ultramarina portuguesa transcende a cons¬ 
ciência da nossa grandeza e a fé inabalável no futuro, para além desta corrom¬ 
pida actualidade internacional que se destina a constituir apenas uma página 
degradante do passado na história geral da Civilização do Mundo. 

E como toda a história envolve um juízo crítico de valores, e sem a coor¬ 
denação dos factos no tempo e no espaço geopolítico não têm significado 
exacto os acontecimentos isolados nas histórias nacionais, fatalmente nos 
veremos obrigados a ocupar-nos das relatividades internacionais coetâneas com 
a vida de Portugal nos continentes por onde a sua alma se encontra repartida. 

É o que faremos no prosseguimento deste pequeno trabalho que pela sua 
feição de análise histórica se poderá considerar de mera natureza introdutória 
neste í." Congresso das Comunidades Portuguesas dispersas pelo Mundo. 


RAÍZES HISTÓRICAS 


MISSÃO PENINSULAR 

Diríamos que por determinação superior da Providência fora destinada 
à Península Hispânica a incumbência de ser a reveladora e civilizadora dos 
Mundos ignotos. E que o próprio Deus, por intermédio do Seu representante 
na Terra, havia revelado o Seu intento quando, no esplendor auroreal do Re¬ 
nascimento, em 1493, o Sumo Pontífice firmou com o selo papal a bula que 
precedendo o Tratado de Tordesilhas, dividia pelos reinos da Península os 
descobrimentos e a evangelização das terras desconhecidas, 

Todos sabemos como desses reinos do Ocidente fòra Portugal—o mais oci¬ 
dental de todos —aquele que mais inicialmente e eficazmente preparara, coih 
a primitiva escola de Sagres e sob o signo- da Cruz de Cristo,; a epopeia de 
todos os descobrimentos que as frotas hispânicas realizaram. 

Das suas iniciativas partiram todas as ocupações de novas terras pelos 
outros povos da Europa. 

CONCEITO LUSO-HISPÃNICO E SISTEMA BRITÂNICO 
DE COLONIZAÇÃO 

E agora vejamos: —Porque é que só onde Portugal e a Espanha lançaram 
as sementes da civilização ocidental fixando-se em comunidades de ordem 
administrativa, e só ai, se estabeleceu um contacto humano com os povos 
aborígenes, traduzido não apenas por uma coexistência mais ou menos pacífica 
de ordem geográfica, mas sobretudo- por um convívio sentimental e apostólico? 
Porque é que só entre nós o íncola, tanto no trabalho como no convívio, foi 
considerado como filho de Deus? Porque é que seguidamiente e em contraposição 
connosco, os subsequentes ocupadores, baseavam pelo contráiro a sua fixação 
na repulsa e antagonismo com os íncolas apenas tolerados como animais de 
produção? 

É porque em boa verdade, como semeadores do evangelho, só nós levávamos 
na alma um sentimento de predestinação que não abandonava a consciência 
dos emigrados nem mesmo na faina ambiciosa dos proveitos materiais, 

Bastará lançarmos os olhos sobre o último continente — a quarta parte 
nova desvendada ao pasmo do Mundo por obra e graça da escola cosmográfica 
de Sagres — e compararmos o norte com o sul, para verificarmos como foi 
diferente esse convívio estabelecido pelos povos peninsulares, traduzido pela 
interpenetração afectiva dos seres, dos usos e costumes, e pela assimilação moral 
e religiosa que só uma fraternidade humana, de natureza missionária, pode explicar. 

Dela surgiu nas aetuais nações latinas um acoplamento de caracteres etno¬ 
gráficos que em muitas mções autônomas atesta a continuidade racial dos 
povos nativos que as chefiam. 
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A LEGENDA NEGRA E A PROVA ETNOGRÁFICA 

Todos nós sabemos como de longa data se tem pretendido ocultar e denegrir 
toda esta imensa obra de civilização (e mais intensamente ainda no que se 
refere aos colonizadores espanhóis) encobrindo o nosso glorioso esplendor 
por detrás de uma cortina de fumo, quando não procurando sotená-la sob 
pesada e negra cobertura de ferro forjado. —Forjaram-na os altos fornos das 
nações plutocratas que substituíram inteiramente pela exploração económica 
a fraternidade racial; à compita com os baixos fornos das conspiiações subtei- 
râneas a quem ocultamente dão as mãos, na tão demonstrada incapacidade 
de visionarem o futuro através da cupidez do presente. 

Concedemos que o convívio dos pioneiros espanhóis fosse menos senti¬ 
mental do que o dos portugueses, Menos familiar a relação entie a casa grande 
a senzala, Isto porque a sensibilidade portuguesa, excepção feita para o seu 
fervor patriótico, é de índole menos ardente mas mais afectiva, mais emotiva. 
E sendo ambas de igual generosidade e espírito de sacrifício, é a portuguesa 
menos subjugável a um protocolo de disciplina convencional no que respeita 
às diferenciações de linhagem nas íntimas relações humanas. 

Entretanto são ambas elas igualmente dedicadas nos grandes sentimentos 

da fraternidade cristã. 

Para invalidarmos essa iegenda tenebrosa dum domínio de crueldades 
bastará sobrepor ao mapa político \ o mapa etnográfico, e por transparência, 
lançar um golpe de vista à procura de como e onde se distribuem as raças 
am eríndias para norte e para sul da fronteira setentrional do México. 

São bem salientes na compleição e expressionismo das máscaras, nos índices 
crânio-faciais, na cor da pele, na forma e cor dos cabelos e nos demais atributos 
etnomórficos, as características dos aborígenes do Novo Mundo. 

E não será necessário ser-se antropologista para verificar o contraste 
flagrante que se denuncia entre as espécies nórdicas e os das nações do Centro 
e do Sul. Persistem nas Américas latinas os caracteres etnológicos, ou puros 
ou dominantes, dos primitivos povoadores. E isto nos certifica da persistência 
de tipos originários ou dos acoplamentos de raças que intimamente se conju¬ 
garam, fazendo transitar os sangues indígenas em continuidade racial, da 
pré-história para a história, em íntima fusão dos primitivos habitantes com 
os pioneiros do ocidente. Em oposição completa, para o norte do México tudo 
se passa em absoluto contraste -ali só existem os tipos europeus puros. Nada 
de cruzamentos. 

Ocupados os Estados Unidos por povos não peninsulares nem latinos, em 
vão se procurará o ameríndio nativo, totalmente exterminado, com excepção 
de pequenas reservas museológicas estabelecidas por forma idêntica às reservas 
zoológicas dos outros países, num sentido não humano mas de simples folclore. 
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Enquanto em Portugal até os negros eram agraciados com títulos nobiliár¬ 
quicos, ocupando por vezes altos postos na vida administrativa, inclusivamente 
o de Governador de Província como o célebre Honório Barreto—na América 
do Norte enquanto se acusam os portugueses com inventadas mentiras, açulam- 
-se de verdade os cães aos estudantes de cor, impede se a sua entrada nas Uni¬ 
versidades, vigora a Sociedade do Klu-Klux-Klan, praticam-se os actos que 
uma lei permitiu e, embora derrogada, permanece ainda nos costumes, enrique¬ 
cendo as línguas com o verbo etimològicamente americano— linchar. E quando 
os governantes intervêm fazem-no por expediente eleitoral, que não por sen¬ 
timento cristão. 

A prova da persistência da continuidade racial dos aborígenes abaixo 
da fronteira do México, e da inexistência de tipos cruzados para o Norte, 
evidenciada pelo confronto dos mapas etnográficos, ao passo que nos elucida 
sobre a natureza tendenciosa da legenda negra em relação' às Américas Latinas, 
revela-nos como a verdade da legenda existe sim, mas invertida pelos ocupadores 
não latinos do novo e do velho continente, graças aos genocídios sistemáticos 
da América do Norte e da Austrália. 

Foi assim que a ocupação inglesa conseguiu o que o Prof. ALBERT DEMAN- 
GEON põe estranhamente em evidência: que o arquipélago australiano quase 
antípoda da Inglaterra fosse «■ depois da Grã-Bretanha o país mais britânico do 
Mundo!» 

Na Tasmânia sobretudo, nem sequer o sentimento museológico impediu 
que a eliminação prosseguisse até ao último representante da Raça. 

Conta-nos JORGE MONTANDON, em La Race et Les Races, ed. de 1935, que 
a população foi exterminada pelos britânicos logo a seguir à ocupação. E expli¬ 
camos a maneira desportiva como o conseguiram: Os colonos não gostavam dos 
nativos. «Partiam à caça deles; e aos domingos caçavam tasmãnios como quem 
caça coelhos)). 

O último exemplar daquela desditosa raça foi uma mulher, em 1877. Porém 
a população podia considerar-se extinta desde 1835. Como se vê tudo se passa 
em meados do século passado, o Século das Luzes, a centúrias de distância 
das benignas ocupações portuguesas.' 

E mais pròximamente ainda, já em nossos dias, a exterminação dos índios 
se fazia de tal maneira na pátria do Sr. MEN WILLIAMS, que ainda em 1912 
o PAPA PIO X se via compelido a fazer na Âota Apostólica Sedes o protesto da 
Santa Sé contra' a matança dos índios mos centos e aos milhares que excediam 
os últimos limites da dureza pagãvi 1 ), 

A bárbara atitude passada e o ostensivo desprezo deste século tem: o seu 


(*) Ver CONSTAMTINO BAYLE, in Espana en las índias. 
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reverso na actual imolação dos brancos das terras abandonadas, propiciado¬ 
ramente sacrificados em holocausto ao racismo dos canibais por aquelas 
mesmas nações que agora fomentam a hecatombe dos .europeus num ofertório 
de pecados brancos em desconto dos pecados negros! 

Depois disto, uma conclusão imediata havemos de tirar: Se a par da 
solidariedade da alma dos portugueses pretos com a dos portugueses brancos 
(tão irrefutavelmente demonstrada pelo sacrificial patriotismo dos chefes e 
súbditos das grandes massas tribais na prova difícil da guerra que nos movem 
do exterior) existem casos mais ou menos esporádicos de lamentações, de 
agravos e mesmo de rancores; se havemos de lamentar as razões que para 
tal possam existir, também, embora pareça parodoxal, de tais atitudes haverá 
que se orgulhar o Espírito da Nação! 

É que os casos pessoais ou parcelares são inevitáveis e em bem maior 
número em todas as nações, ainda nas que não são habitadas por povos mistos. 
Muito pelo contrário, mesmo no seio dos povos brancos da melhor unidade 
originária, e mesmo para além dos casos individuais, se degladiam em ódio 
de morte consideráveis massas de diversos partidos que por vezes deflagram 
em assassinatos, bárbaras perseguições e revinditas. 

Em qualquer caso, se tais insatisfações existem entre os autóctones de Por¬ 
tugal em África, tal como existem entre os nacionais de qualquer país europeu, 
isso demonstra que nas nossas províncias de além-mar ainda os nativos 
existem, e têm possibilidades de protesto. O que na verdade não pode acontecer 
entre os povos de origem britânica da América e da Oceania, pela simples 
razão de que, previdentemente, deixaram de existir. 

O que é verdadeiramente significativo é que no vasto mundo ecuménico 
da Portugalidade (na límpida e sugestiva expressão que Hipólito Raposo pela 
primeira vez criou) seja necessário ir buscar às tribos não portuguesas e mais 
barbarizadas, o inconsciente material humano com que organizar os ataques 
a Portugal. Ataques movidos e pagos pelos capitalistas estrangeiros da FORD, 
da FIRESTQNE e demais empresas, sob o aplauso político e auxílio material dos 
Estados, qúe em inconsciente cegueira se vão aliando ao comunismo internacional! 

Se tudo isto é de considerar em relação aos povos peninsulares, é entre¬ 
tanto indubitável que o caso português entre,todos avulta pela radicação do 
sentimento afeotivo, numa Pátria comum a povos multiraciais fundidos na 
mesma etnia unificadora. 

A PLASTICIDADE CARACTERÍSTICA 
DO COLONIZADOR PORTUGUÊS 

Como síntese magnífica do humanismo cristão dominante na ocupação por¬ 
tuguesa, rever-nos-emos nas palavras de GILBERTO FREIRE, ao afirmai que «o 
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povo português foi o mais cristão dos colonizadores modernos, nas suas relações 
com as gentes consideradas inferiores; o mais debordante de simpatia». 

É por isso que, apesar da sua independência política absoluta, o Portugal 
da Quarta Parte Nova mantém nas Terras de Vera Cruz a sua identidade espi¬ 
ritual com a Pátria Mater, como fruto natural das sólidas raízes luso-ameríndias 
estabelecidas pelo convívio dos descobridores, e pela miscigenação, não apenas 
animal mas humanamente afectiva, logo realizada aos primeiros contactos. 

Pondo de lado as inevitáveis durezas das ilíadas homéricas da conquista 

— muitas vezes impostas pelas circunstâncias ao que havia de idealismo nas 
odisseias tantas vezes trágico-marítimas dos descobrimentos — só pelo conhe¬ 
cimento da psicologia e da cultura moral se pode compreender a existência 
deste sentimento de portugalidade, que fez de Portugal a mais civilizadora de 
quantas nações receberam a inspiração evangélica, 

Para compreendermos a virtualidade dessa força de raízes históricas emii- 
nentemente morais em meio da presente decadência espiritual das nações, que 
no exagerado culto do progresso material apenas encontraram a forma de 
substituir um clima selvagem por uma civilização bárbara, teremos ■ de colher 
do exame histórico da expansão portuguesa no Mundo as.seguintes causas: 

1. “ — Simpatia humana presidindo a todas as relações, 

2. “-Miscigenação de sentido moral, familiar. 

3. " — Comunicação cultural e assistencial. 

4. " — Sentimento de amor e orgulho pela Pátria, 

Foi este conjunto de actividades dirigidas pela vocação missionária dos 
portugueses que eu designei com a divisa do Infante, cujo espírito e g'énio 
tutelar pairou, com a Cruz de Cristo, sobre toda a epopeia dos descobrimentos: 

— TALENT DE BIEN FAIRE. E com essa divisa intitulei o livro onde mais 
longamente faço a exposição da obra de amor, assistência e cultura realizada 
pelos portugueses da ocupação. 

Não quereria que se dissesse que apenas vejo o aspecto louvável , da acção 
ultramarina dos portugueses, Quero porém afirmar que o juízo da história não 
pode ser dominantemente anedótico, desviando-se dos caminhos directos que 
nos trouxeram à posição de superioridade moral que merecidamente assumimos, 
para vicíosamente nos arredarmos pelos meandros das generalizações pessi¬ 
mistas em que sàdicamente se comprazem as almas derrotistas, 

Sombras de negrume? É evidente que não pretendemos estar isentos de 
erros, As sociedades não são constituídas por assembleias de Santos. Todas elas 
são compostas por bom e mau. Toda a vida e por toda a parte houve preva- 
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ricações:— o poderoso que exerce violências sobre os fracos, e o vilão com 
a vara na mão; o bem feitor evangélico e a perfídia do ingrato; o Pai sacri¬ 
ficado e o teórico da bondade, que à maneira de Rousseau enjeita os filhos 
no anonimato da roda dos expostos. A vida dos próprios Santos não é isenta 
de pecados. 

O que é pecado, relapso e perrtinaz, nos domínios da História e da Socio¬ 
logia, é esconder ou menosprezar os grandes feitos dignificadores dos homens 
e das nações sob o negrume dos episódios degradantes, quando acontece que 
na verdade foram os primeiros que constituíram o grande edifício moral que 
tais episódios não conseguiram senão fugazmente macular. 

O que importa na grande visão panorâmica da vida são as grandes sínteses 
e não os pequenos factos repudiados e sem continuidade, Ora na verdade as 
grandes dominantes da acção portuguesa foram a orientação moral e a ele¬ 
vação do gentio à dignidade da pessoa humana, sem nos deixarmos ofuscar pelo 
esplendor do oiro das empresas financeiras que assentam sobre a exploração 
dos oprimidos. 

Também não necessita a feição missionária da grande obra humanista 
da acção portuguesa que nos esqueçamos das páginas acerbas de censura dos 
nossos cronistas. Elas nos honram mais do que nos deprimem. 

Sentiam-se os autores das Decaias úa Ásia, bem como os demais historia¬ 
dores dos fastos do Oriente e também os poetas, superiormente investidos 
dum grave magistério moral. Não importava apenas, para entrar na glória, ser 
valoroso na batalha, dispondo j se a fazer holocausto da vida na defesa da Pátria, 
Importava que se fosse grande soldado na guerra; mas não importava menos 
que se fosse depois disso grande soldado nas milícias evangélicas da Paz, 
E as invectivas sobre os que prevaricavam eram agravadas pelo zelo da virtuosa 
censura. 

O historiador PANDURONGA PISSURLENCAR, director do Arquivo Histó¬ 
rico úa índia, hindu por religião e português por etnia, que era sua missão de estu¬ 
dioso percorreu arquivos inexplorados de diversos antigos reinos da índia, pôde 
certificar-nos do exagero dos nossos cronistas intransigentemente empenhados 
em que o esplendor épico dos propagadores do Império não fosse poluído 
pela fraqueza moral dos que esqueciam o dever de propagadores da Fé. 

Os novos conhecimentos históricos documentais põem em foco a discor¬ 
dância entre as fontes originais dos processos e inquéritos intransigentemente 
conduzidos e as narrativas transmitidas de boca em boca e sempre agravadas 
pela indignação e pela distância no espaço e no tempo. E o conhecimento 
dessas discordâncias, tendo diminuído a gravidade ou a frequência dos factos, 
serve mais para certificar o zelo moralizador dos nossos mentores intelectuais 
do que a importância das infracçÕes ou dos crimes por eles verberados. 
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Se dos séculos passados quisermos aquilatar pelas suas consequências no 
futuro,. procuremos os testemunhos insuspeitos dos indianos da actualidade, 
colhidos individualmente e representativamente, já nas vésperas do latrocínio 
imperialista realizado por NERU, de conúbio com a inconcebível traição das 
nações europeias mazoqmsticamente dominadas pelo látego dos afro-asiáticos. 

Desses testemunhos de Reis, Príncipes e Titulares indus, de Prelados e Sa¬ 
cerdotes de mazanias e comunidades de todas as religiões, industânicas, mao¬ 
metanas, parses e cojás, de que nos ocupámos em Talent de Bien Faire, não 
poderemos fazer aqui mais do que esta breve referência, na limitação inevitável 
duma simples comunicação. 


PROTECÇÃO AOS NATIVOS 

Por outro lado jamais o Governo deixava de zelar pela protecção dos nativos 
com devassas e julgamentos onde quer que houvesse notícia de um abuso ou 
prepotência exercida sobre os autóctones. Os diplomas legislativos — Cartas Ré¬ 
gias, Provisões e Alvarás— de protecção aos naturais multiplicamse logo ,a 
partir de 1512. Instituiu-se uma nova função, mais do que todas de aspecto profun¬ 
damente significativo de simpatia e afectividade humana, com o nome oficial de 
«Pai âos Cristãos », a cujo titular incumbia colher informações e intervir em juízo, 
depois de visitar os queixosos e encarcerados para verificar se havia injustiça 
ou prepotência realizada pelos reinois, 

A protecção aliás abrangia igualmente os que não haviam abraçado O' cris¬ 
tianismo e em toda a parte beneficiavam, como se cristãos fossem, da assis¬ 
tência largamente realizada em hospitais e outras organizações de misericórdia. 

Por outro lado as instituições tradicionais ou consuetudinárias eram cuida¬ 
dosamente respeitadas e muitas vezes integradas na legislação civil que se ia 
promulgando, estabelecendo-se, logo desde ALBUQUERQUE, a cooperação adminis¬ 
trativa com funcionários índios e europeus, escolhendo-se índios e maometanos 
para os mais altos lugares. Assim foi nomeado por D. MANUEL e depois confir¬ 
mado por D. JOÃO III, o brâmane CRISNÁ para Tanadar-Mor, Patrão do Porto 
de Goa, Corretor dos cavalos da índia, Pérsia e Arábia (serviço em que se 
ocupavam mais de 300 empregados) e ainda Capitão das tropas indígenas, 
Sinai Cotharí é nomeado Corretor-Mor da Alfândega. O muçulmano ISMAEL 
KAN era capitão-de-mar-e-guerra no Vice-Reinado do MARQUÊS DE TÁVORA... 

Assim é que as populações iam sendo verdadeiramente incorporadas nas 
comunidades portuguesas sem o menor preconceito racial. O mesmo se passava 
no Brasil com os mestiços. Ao verificar este respeito pelas pessoas e pelas 
instituições, no que nelas havia de aproveitável, mesmo entre as culturas in- 
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cipientes como a dos índios do Brasil, bem compreenderemos as pala vias do' 
sociólogo brasileiro ALMER1NDO DE ANDRADE: 

«Os resultados desse encontro da cultura ameríndia com um colo¬ 
nizador tão plástico e tão aberto a toda a sorte de influências, foram 
os mais inesperados e inéditos na história das colonizações europeias .» 

Tudo isto se integrava com o grande movimento da virtude posta em 
acto que se comunicou corno ideal de vida meritória e transmitiu ieivoi 
missionário a toda a grei portuguesa, essa grei tão fortemente solidária em 
que os fidalgos, os burgueses e o povo viviam em profunda comunhão espiritual,. 

INSTITUIÇÕES DE ASSISTÊNCIA 

De todo este fervor no talent de bien faire, dão exemplos as grandes ins¬ 
tituições de assistência criadas por todo o Ultramar. 

E como o verbo, que já é pensamento em acto, precede todas as grandes 
acções, já no nosso trabalho sobre nDana Leonor e as Misericórdias na expansão 
ultramarina » procuramos demonstrar o papel preponderante que tiveram na 
grande obra de criação e persistência do mundo português os teóricos da 
caridade na progénie de D. JOÃO I, a partir do « Leal Conselheiro » de D. DUARTE 
e da « Virtuosa Benfeitoria » do Regente, até à obra da grande animadora da 
virtude em acção que foi a extraordinária Rainha DONA LEONOR. Ali fizemos 
mais larga exposição do clima literário donde surgiu a pulcritude moral da 
dinastia de Aviz. 

O grande exercício das virtudes misericordiosas, tanto nas obras espirituais 
como nas práticas temporais, embora feito sem segundo sentido, haviam pre¬ 
parado a assimilação por simpatia e reconhecimento dos povos exóticos. 

As Misericórdias representavam não apenas a realização comunitária e me¬ 
tódica das grandes virtudes do amor e fraternidade, mas ainda, por forma 
socialmente produtiva, a organização económica e administrativa indispensável 
à sua eficiência e continuidade institucional. 

«Era de tal forma eminentemente nacional o grande plano de acção dos 
Compromissos das Misericórdias, que ele se foi alargando pelo Mundo fora 
à medida que a expansão da Fé e do Império se ia estendendo para ajlêm dos 
mares em todos os continentes». Diz-nos LYCURGO DOS SANTOS FILHO na sua 
«História da Medicina do Brasü » que havia Misericórdias em todas as vilas 
importantes da Nação e que todas elas tinham um hospital ou um recolhimento 
de órfãs ou parturientes, ou mais do que uma destas e outras instituições, 

O mesmo sucedia por todo o Oriente, 


Não podemos neste breve epítome dar ao assunto a extensão que lhe 
demos naquele trabalho e no uTalmt úe Bien Faire » mostrando o valor que 
chegaram a ter as transferências bancárias feitas gratuitamente em benefício 
dos portugueses espalhados por todos os domínios do- Oriente, desde a África 
ao Japão, na Arábia, na Pérsia, no Grão Mogol, por toda a índia, em Ceilão, 
na Indochina, na China, na Indonésia, com cerca de 60 instituições em número 
entre Misericórdias e Hospitais, em que eram tratados par a par, gratuitamente, 

; sem qualquer distinção, os indígenas de qualquer cor ou religião que necessi¬ 

tassem de ser recolhidos ou de utilizar as consultas externas. Acresciam nume¬ 
rosos Colégios de órfãos e Hospícios de que neste momento não podemos dar 
a lista que nesse trabalho se incluiu. 

No Brasil as Misericórdias de que temos conhecimento ultrapassam o nú- 
| mero de 300! 

Por tudo quanto expusemos naquele nosso trabalho pudemos estabelecer 
esta conclusão III: 

As instituições das Misericórdias e o espírito de humanidade que elas 
, criaram teve na fixação dos portugueses pelos dois hemisférios um valor 
superior ao de todas as negociações e tratados diplomáticos. Neste valor reside 
o aparente mistério da perdurabilidade do sentido úe uma Pátria comum, em 
I povos de raças tão diferentes espalhados por tão distantes regiões do Universo. 

f: 

i 

r ■ 

ASPECTO CIENTÍFICO E MORAL 
DA MISCIGENAÇÃO LUSO-NATIVA 

| 

Revelou-se a miscigenação, através dos séculos, como um factor poderosís¬ 
simo da perenidade portuguesa no Mundo. 

Este índice de simpatia humana dos nossos ocupadores na Ásia, na África 
e na América, foi durante séculos, e até aos nossos dias, alvo da reprovação 
das nações que na nossa esteira cuidaram menos de civilizar de que de explorar 
economicamente o nativo, que orgulhosamente e repulsivamente desprezavam. 

É que em boa verdade eles não compreendiam que a miscigenação pudesse 
traduzir alguma coisa que não se resumisse à forçada solução dum instinto 
meramente animal, completamente alheado da sensibilidade afectiva. 

Seguro índice desta humanização e dignificação dos autóctones e não mero 
contacto estritamente sensual, era a forma por que, para além da volúpia, se 
realizava esta miscigenação dos portugueses a quem superiormente se recomen¬ 
dava que procedessem de forma que lá nos tomassem por vizinhos (isto é, como 
fazendo parte da mesma comunidade) e não por caminhantes. 

Por isso, e antes de tudo porque era essa a tendência natural dos portu- 
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gueses, é que o carácter moral e o sentido afectivo e perdurável da família, 
foram a grande dominante social do convívio dos lusíadas com as nativas, 
e deram origem às grandes descendências luso-tropicais. 

Típico exemplo desta disposição natural é o do fidalgo português Diogo 
Álvares Correia que havia de ficar célebre na história luso-brasileira com 
o nome gentílico de Caramuru. 

Estabeleceu-se o fidalgo minhoto entre os gentios Tupinambás logo em 
1510. E assentando ali a sua vida como «vizinho», no sentido social da palavra, 
logo adopta os seus costumes e modo de viver, e dá início à obra civilizadora 
que estava na vocação missionária de todos os portugueses devassadores de 
novas terras.. Logo particularmente se interessa pela catequização do Grande 
Chefe, cuidando de pôr fim às práticas tribais da antropofagia, que a O. N. U, 
presentemente anda ressuscitando. 

Triunfante no comando das tribos que lutavam com os ferozes tapuias, 
enamora-se de Paraguaçu, filha do chefe dos goianases, que lha oferece em 
prova de reconhecimento pela vitória alcançada. 

Segundo SOÜTHEY, na sua «História âo Brasil » (os chefes dos selvagens 
a quem a poligamia era natural, consideravam-se honrados oferecendo as suas 
filhas ao Caramuru para que os netos trouxessem nas veias o sangue do 
guerreiro que em tantos combates se lhes havia afigurado como que um deus 
da guerra. Desta forma, e por conveniência política, não podia Diogo Álvares 
eximir-se ao que nem sempre lhe seria agradável. E assim conta o notável 
historiador inglês, o Caramuru «bem depressa viu crescer em torno de si tão 
numerosa progénie como a dum antigo patriarca. As melhores famílias da Baía 
— acrescenta ainda o mesmo historiador na sua História ainda hoje considerada 
como uma obra-prima—vão introncar nele a sua origem», 

De qualquer forma, enquanto viveu neste regime de poligamia política por 
falta de evangelização catequística, foi Diogo Álvares um respeitável chefe 
de numerosa família, Porém logo que os missionários entram a propagar 
a fé e a catequizar os gentios, consagra sacramentalmente a sua ligação com 
Paraguaçu, convertida à fé de Cristo, dando origem com seus três filhos e um 
genro, agraciados por D. João III com o título de cavaleiros, às primeiras 
grandes famílias luso-ameríndias com as quais se inicia a nobreza social do 
Novo Mundo. 

Destas primeiras gerações iniciadas pelos nossos pioneiros por toda a parte, 
à margem da bênção sacramental até por falta da assistência de quem lha 
ministrasse, é-nos lícito supor, como o faz GILBERTO FREIRE generalizadamente, 
que mesmo à margem da Igreja elas não constituíam simples aventuras físicas 
de libertinagem. 

Por toda a parte, desde a costa aos longínquos sertões brasílicos, as ligações 
entre o português e as nativas tendem naturalmente, mercê da profunda sim¬ 


patia humana e da sentimentalidade amorosa tão característica da nossa índole, 
para se envolver e perdurar numa atmosfera de espiritualidade familiar. 

«Foi o amor pela mulher índia e pelo filho mestiço —escreve o grande 
sociólogo brasileiro GILBERTO FREIRE — que animou muitos dos patriarcas da 
colonização portuguesa do Brasil a fixarem-se na terra bruta» (O Mundo que os 
Portugueses criaram), (Vol. I, pág. 57). 

Este sentimento que a par dos instintos de luxúria enternece o colonizador 
português isolado em longínquas paragens para além dos mares, é a exterio¬ 
rização dum modo de ser afectivo de quem não suporta a vida circunscrita 
ao seu aspecto animal, e necessita, para viver, da vivência espiritual que lhe 
dá o carinho pela família. 

Não sabia o pioneiro português ver um corpo de mulher, fosse ela ame¬ 
ríndia, afra ou asiática, sem nele sentir a existência duma alma. 

É porém na Ásia que ele se encontra pela vez primeira em face dum povo 
cuja vida e costumes são já polidos e de certa maneira requintados por uma 
civilização e cultura milenárias. 

A fronteira mental, que impede o nivelamento perfeito duma comunhão 
entre o homem civilizado e a incultura selvagem dos espíritos primitivos, deixou 
de existir. Nada vem dificultar um convívio realizado num plano de igualdade 
em que apenas se não ajustam as crenças religiosas. Mais essas, não duvida 
o português, iluminado pela certeza que considera infalível da superioridade 
da sua Fé, que indubitavelmente as vencerá. 

Já não se trata apenas de fazer muita cristandade — ide e fazei muita cris¬ 
tandade— na frase consagrada por D. SEBASTIÃO que a seis décadas de distância 
parafraseava as palavras de PERO VAZ DE CAMINHA na primeira carta escrita 
no Brasil. Com efeito já o célebre Escrivão da Armada, perante o deslumbra¬ 
mento dum mundo novo, se extasia com ms infinitas almas a salvar pam Deus ». 
Como isto é diferente do olho ávido das nações que mais não viam do que 
os infinitos tesouros a transportar para os cofres! 

Agora, a par do pensamento de utilizar ms riquezas e proveitos >que liei - 
tamente por bom trato nos vinham de alèmman, como escrevia D. Manuel, 
surge pela primeira vez com este Rei na política das Descobertas o pensamento 
de fazer além de muita cristandade, muita portugaMade, 1 

E é agora que o problema da miscigenação surge pela primeira vez no 
Mundo, sob o aspecto consciente, moral, intelectual e científico, posto por este 
monarca extraordinário, que sendo talvez o mais admirável de todos os nossos 
estadistas, permanece desconhecido e falsificado nas imperfeitas histórias do 
seu reinado (V, «Da famosa Acta da Imprímissão », do Autor, Cap. XI). 

Foi o valor social da miscigenação posto pela primeira vez em relevo por 
GILBERTO FREIRE, o espírito mais criador de entre todos os sociólogos do nosso 
tempo, 
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Ãs suas considerações restava-nos acrescentar a contribuição pessoal a que 
nos conduziu o estudo do pensamento e acção de D. Manuel, interpretando-os 
de acordo com o seu ajustamento ao plano moral e científico da genética sob 
o ponto de vista do hibridismo humano. 

E foi o que fizemos em «Da famosa Acta da Imprimissão » e mais parti¬ 
cularmente no « Talent de Bien Faire ». 

É por esta sua acção de clarividente estadista que Portugal deve ao Ven¬ 
turoso a manutenção da unidade espiritual dos povos das descobertas com 
a Mãe Pátria. 

Por iniciativa do seu preclaro espírito se promovem as uniões dos portu¬ 
gueses com as indianas na base moral dos casamentos religiosos, o que im¬ 
plicava consequentemente as responsabilidades morais do reinol na organização 
das famílias inter-raciais com dignificação das classes nativas para a procriação 
e educação dos luso-descendentes. 

E fá-lo com um critério moral tão solidamente apoiado a séculos de dis¬ 
tância pela eugenia científica, que fazem de El-Rei, no princípio do século de 
quinhentos (!), o organizador da primeira experiência genética de base integral¬ 
mente humana, isto é, reunindo ao aspecto biológico seminal os aspectos psico- 
^activos e psico-afectivos e morais. 

Era o pensamento de D. MANUEL completamente oposto ao da fixação pela 
conquista. Como ninguém, ele teve a noção realista de que Portugal, com o seu 
escasso milhão e meio de habitantes, não poderia manter todas as terras de 
além-mar sob o domínio da força. E com uma visão verdadeiramente genial 
resolve fundar genèticcmente novos Portugais nos continentes longínquos, É o 
primeiro estadista que resolve substituir a concepção de colónias com separação 
e domínio de uma Raça, pela. criação de províncias num Portugal ultramarino 
onde os habitantes, mercê da hibridação, fossem verdadeiramente naturais da 
terra e fundidos com a raça autóctone! Esta a política dos casamentos. 

Para isso ALBUQUERQUE de tal maneira se integra no espírito do seu plano 
que para honrar e fazer honrar as mulheres indígenas, não hesita em condenar 
à morte o fidalgo Rui Dias porque atentara contra o pudor das jovens indianas 
que ele reservara para os casamentos com portugueses. 

Mais uma vez se verifica, na esteira de LE PLAY, quanto a moral se revela 
percussora da ciência nos seus aspectos sociais. E o caso de que tomamos como 
paradigma o Caramuru, por toda a parte generalizado, produzindo o escol da 
sociedade brasileira moderna, mostra-nos que espontaneamente, por tendência 
natural do nosso espírito se procedeu no Brasil, onde não existia orgânica 
social civilizada, por maneira idêntica à que foi superiormente determinada em 
relação à índia. 

O plano eugenético de D. Manuel prossegue numa sequência perfeitamente 
científica, décadas depois, com o revigoramento feminino das fontes genésicas 
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masculinas. É D. João III quem inicia esta fase mandando educar cuidadosamente, 
em colégios especialmente organizados para esse fim, crianças órfãs, nobres 
ou plebeias, mas todas de boas famílias. Chegadas à idade núbil enviava-as 
El-Rei para a índia com todas as honras e distinções, para que fossem as noivas 
da primeira geração daqueles luso-indianas em que se havia já verificado, tanto 
na paz como na guerra, a transferência das virtudes características da gente 
lusitana, 

Por não podermos alongar neste momento a exposição da importância 
revelada através dos tempos pela nossa etnia tão superiormente organizada, 
e mais largamente exposta na obra citada, limitámo-nos a lembrar que muitos 
dos luso-descendentes mereceram ser distinguidos, pelo seu fervor patriótico, 
armados cavaleiros, agraciados com títulos, condecorações e foros de nobreza. 

Foi esta nova sementeira de portugalidade que na obra já citada eu designei 
por revigoramento das estirpes. Dali transcrevemos o trecho seguinte: E imto 
amor D. João III dedicou ü esta obra, pmcuranão elevar de cada vez em maior 
dignidade a vida social da índia, que, só no século XVI, segundo averiguou 
Germano Correia, passaram de oito mil as noivas que, sujeitando-se aos grandes 
perigos de tão longas viagens demandaram aquele pedaço da Pátria para orga¬ 
nizarem os seus lares e criarem as gerações que haviam de formar a grande 
família portuguesa da Lusitânia do Oriente. (Talant de Bien Faire, págs. 103-104). 

Por outro lado, na Metrópole, como o faz notar o ilustre luso-indiano 
Dr. ALBERTO XAVIER, até aos nossos dias sempre os lusos-indianos ocuparam 
os mais altos lugares em todas as instituições nacionais. 

Também no Brasil íamos colhendo os frutos desta plasticidade racial ao 
ver como as velhas raízes lusíadas floresciam virtualmente nos troncos mile¬ 
nários da velha índia, dando origem a tão promissores frutos mestiços. 

No Norte as tropas que derrotam e expulsam os invasores holandeses 
são comandadas pelo General Comandante de Campo Francisco Barreto, mes¬ 
tiço luso-brasílico. E ao lado dele, com a mesma patente de Mestres de Campo, 
distinguiram-se igualmente, a par do madeirense João Fernandes Vieira, um 
negro: Henrique Dias; um mestiço luso-ameríndio: André Vidal de Negreiros; 
e um pele-vermelha: D. Filipe Camarão, a quem D. João III nobilitou com esta 
distinção honorífica. 

Claro está que nunca na África, dada a inferioridade cultural dos seus abo¬ 
rígenes, se poderia produzir um hibridismo racial tão numeroso, nem de 
idêntico valor. E isto impediu que a civilização luso-africana pudesse acompanhar 
em ritmo paraielo a ascensão social das outras parcelas de Portugal Ultramarino. 
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A ACTUALIDADE EM ÁFRICA 

Entretanto, o que se está passando actualmente em, África bem demonstra 
que as outras nações bem pouco fizeram ao pé do muito que Portugal tem 
realizado. Na verdade, ao abandonarem o que foram seus domínios africanos, 
confiados em concepções diferentes de exploração económica, o que deixaram 
atrás de si a atestar o valor do que hajam feito para civilizar o negro a quem 
capciosamente ofereciam uma autonomia prematura? 

Olhemos: —A incpacidade dos autogovernos gera por toda a parte as 
guerras tribais. A inferioridade selvagem dos chefes irrompe através das 
ténues camadas de cultura não assimilada. A antropofagia renasce. E quando 
por fim lá enviam as suas tropas para acudir ao fogo, elas ateiam-no em vez 
de o apagarem. Em meio da baralha da balburdiente e inconsciente ONU em 
cujos exércitos se acham representadas nações que se podem bater à compita 
de selvajaria com, os revoltosos, as tropas da vergonhosa Sociedade das Nações, 
longe de assegurarem a ordem e a civilização, participam na desordem, con¬ 
fraternizam com os canibais, e são elas que sofrem a sua influência associando-se 
às tribos da mais garantida selvajaria. 

É esta a obra de traição bélica da pretensamente pacífica Sociedade das 
Nações empenhada em destruir os últimos redutos da civilização ocidental 
representados pelas províncias portuguesas e pela África do Sul. Ao lado da ONU 
a Inglaterra trabalhista depois- de ver gorada a económica supremacia que vê 
fugir-lhe das mãos, opõe-se encarniçadamente a que alguém, mesmo da sua 
raça, pretenda opor-se à subversão da Rodésia do Sul, no mórbido e desesperado 
masoquismo egoísta de quem pretende que nem os filhos possam salvar as 
últimas migalhas dum prestígio e dum património cegamente e inütilmenfce 
delapidado. 

Ê esta a obra de quem não soube nunca unificar-se pela alma com as 
terras e populações que dominou. 

E os missionários euro-americanos? Sim. É certo. Não nos esquecemos da 
obra missionária de algumas nações ricamente apetrechados de recursos eco¬ 
nómicos, nem negaremos o valor humano de alguns dos seus missionários. 
Porém, ao ver o contributo prestado por muitas das missões estrangeiras aos 
terroristas, educando os seus chefes revolucionários, fomentando revoltas, dis¬ 
tribuindo caluniosos pasquins, colaborando e fornecendo armas aos seus irres¬ 
ponsáveis e ferozes catecúmenos, não poderemos deixar de reconhecer que em 
grande parte foram elas as grandes fautoras de descivilização, obedecendo 
capciosamente mais a fins políticos de extorsão do que a ideais evangélicos 
de elevação moral dos selvícolas, 

Entretanto, e não obstante as grandes maquinações estrangeiras de toda 
a ordem, os portugueses negros dão mostras do seu civismo. É que desde os 
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primeiros tempos, embora com altos e baixos, sempre se distinguiram por uma 
espiritualidade mais alta as nossas missões religiosas ou laicas em prol da civi¬ 
lização e também da cultura intelectual dos indígenas. 

E não cometeremos nós a injustiça de deixar de prestar a nossa comovida 
e reconhecida homenagem àqueles dos missionários estrangeiros que, movidos 
por um espírito desinteressadamente evangélico, têm revelado a mesma isenção 
moral de que temos dado tão constantes provas desde os primeiros encontros, 


ENSINO ESCOLAR 

Da África tiouxemos os selvícolas a educar nos nossos colégios, particular¬ 
mente no de Santo Elói, que foi, como tivemos ensejo de provar numa das 
nossas obras, a grande escola de cultura e portuguesismo para os magnates 
dos povos das descobeitas tanto da Ásia como da África. E ainda no tempo do 
Infante D. Henrique procurámos tornar os indígenas aptos para regressarem 
à África negra a exercerem a obra de civilização entre os seus conterrâneos. 

Por todo o Manicongo, desde os centros populacionais do litoral até 90 léguas 
no interior dos sertões, se abriram inúmeras escolas. Não só ordenámos os 
primeiros sacerdotes africanos, mas, ainda em 1518, a quatro séculos e meio de 
distância, consegue D, Manuel, ao cabo de cinco anos de resistência da cúria 
romana, fazer sagrar Bispo de ütica o primeiro, prelado negro do Mundo. 
Levados por Portugal a ajoelhar aos pés de Cristo, ele e os padres do Manicongo, 
repetiam pela primeira vez e a 16 séculos de distância, a genuflexão de Gaspar, 
o antepassado Rei Negro, entre os' iluminados Magos do Oriente, 

Também na África era impossível exercer a larga acção cultural que desde 
o início se estabeleceu na índia, criando ali a primeira universidade do Oriente, 
a universidade mais cosmopolita do Mundo, frequentada por alunos de toda a 
Ásia, até aos confins do Japão e até por europeus, entre os quais se falavam, 
em 1580, pelo menos 16 línguas orientais! E devemos frisar que todo este ensino 
universitário era, tal como o das inúmeras escolas e colégios, inteiramente 
gratuito! 

Através da imprensa que revelámos a todos os continentes fora da Europa, 
ensinámos o alfabeto latino a todos os povos do Oriente. Escrevemos as pri¬ 
meiras gramáticas das suas línguas. Por toda a parte, na Abissínia, na Pérsia, 
no Grão-Mogol, por toda a índia e na Insulíndia, onde António Galvão—o 
grande sábio, grande Capitão e o maior dos missionários laicos, funda em 
Ternate, para os malaios, o primeiro Seminário de toda a Indonésia — existem 
escolas e colégios onde, além da instrução literária, se ministra o ensino da 
música, da arte e dos mesteres. 
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Cria-se na talha, na escultura, na pintura e na tapeçaria uma arte indo- 
-portuguesa. 

Mais para o Oriente, e em meios mais adiantados como na China, ensinam- 
-sc as matérias superiores, a cartografia e a mecânica celeste. Corrigem-se os 
erros, ensinam-se aos astrónomos os progressos da astronomia e dirigem-se 
durante séculos os seus observatórios astronómicos. 

Funda-se em Macau um Centro de Estudos Superiores que, não atingindo 
o desenvolvimento excepcional da Universidade de Goa, não deixou de 'con¬ 
ferir o grau de Mestre em Artes equiparando-se no ensino que ministrava com 
as universidades europeias. 

Mais larga e variada é a actividade cultural no Japão onde largamente se 
ensina a astronomia, a cartografia e a arte de marear. 

Ali se fundam escolas e colégios de todos os graus de ensino, e a primeira 
escola Médico-Cirúrgica do Japão que junta com a de Goa representam as 
duas primeiras escolas de Medicina e de Farmácia de toda a Ásia. Desenvolvem- 
-se as artes industriais com o ensino do fabrico do vidro e da pólvora, O flo¬ 
rescimento da cultura portuguesa do Japão atinge o mais alto nível irradiando 
de Nangasaki totalmente edificada pelos portugueses. 

Pela primeira vez se revela aos nipónicos a arte da gravura em cobre e se 
ensinam Belas-Artes dando lugar à primeira influência europeia nas artes do 
Extremo-Oriente que gera entre os artistas dos Dai-Nipon o estilo luso-nipónico. 

E para além. dos ensinos de base literária e artística, não esqueçamos o 
ensino dos mesteres desde a Etiópia onde ensinámos todos os ofícios e as 
artes de construção até à Índia onde ministrámos, além de tudo o mais, o ensino 
e a prática da agronomia. 

Acabámos de fazer a mais resumida condensação que nos foi possível da 
larga acção de cultura científica e técnica por nós realizada, e que bem merece 
como o fizemos no título de um dos nossos trabalhos que de direito se atribua 
a Portugal © .grande perceptorado do Oriente («Portugal e o Perceptorado do 
Oriente », conferência realizada no Curso de Férias da Faculdade de Letras 
de Lisboa). 

Não poderemos deixar de mencionar um pouco mais pormenorizadamente, 
embora muito de fugida, a Escola Arícola de Taná, a mais extraordinária obra 
de cultura dedicada às classes mais abandonadas e tão notável pelo seu carácter 
de ensino técnico como pelo seu extraordinário significado de amor cristão pelos 
pobres da ínfima classe social. 

É esta a mais comovente e expressiva demonstração da nossa cristianíssima 
actividade assistencial e civilizadora, E a mais difícil pois que em toda a índia 
a oposição hierárquica das castas' conduzia à mais desumana e bárbara das 
atitudes humanas. As castas privilegiadas sentiam-se empestadas com a pre¬ 
sença dos párias. Não lhes bastava serem intocáveis. Impunha-se-lhes que 
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fossem invisíveis! E esta bárbara distinção ainda hoje persiste entre as 4800 
categorias e os 6 milhões de intocáveis em que se dividem os súbditos dos pre¬ 
tensos democratas usurpadores do único Estado da índia onde se não fazia 
discriminação racial —o Estado Português! 

É ali que o P. e Melchior Gonçalves com alguns confrades da Companhia 
de Jesus começa a tomar conta das crianças que os próprios pais destinavam 
a ser vendidas, livrando-as assim de uma vida de escravos para as recolher 
e educar num colégio destinado ao Ensino Agrícola e Mesteres, que lhes permitia 
educarem-se e viverem fora da proximidade aflitiva das castas privilegiadas, 

Logo de princípio abriram a escola com 500 alunos que dentro em breve 
subiam a 3000! 

Estávamos em 1551, E dizer-se que ainda hoje a escravatura subsiste no 
mundo afio-asíático, aquele mundo de irresponsáveis depravados morais em 
cuja companhia se ficou isolado do resto da Europa, 0 representante do Va¬ 
ticano, a exigir a expulsão da nação fidelíssima dum Congresso de Telecomu¬ 
nicações, a que os africanos podiam levar a especialidade selvicola das tele¬ 
comunicações... pelo tambor! Limitamo-nos a dizer como o nosso Frei Ale¬ 
xandre da Paixão: — Monstruosidades do tempo e da Fortuna! 


A HISTÓRIA —ALICERCE DO FUTURO 

Continuando o rumo do passado, seguiremos para o futuro com o coração 
posto nas mãos de Deus e a fé nos altos destinos da Pátria Portuguesa, que no 
decorrer da História viu afogarem-se já, sob as águas transparentes da verdade, 
muitas incompreensões ou atitudes incompreensíveis. 

Nesta breve exposição das bases históricas e morais da unidade espiritual 
do Mundo Português tivemos apenas em vista fortalecer a consciência de 
todos os portugueses de Aquém e de Além-Mar, da alta dignidade duma nobre 
etnia que nos explica, não só a unidade plurirracial da alma lusíada nas diversas 
províncias ultramarinas, mas ainda o orgulho de termos formado com o nosso 
sangue e com a nossa alma a grande Nação Brasileira. 

É que em boa verdade ridículo se tornaria o reunirmo-nos em volta do 
primeiro lar para nos quedarmos estáticos de olhos postos no que lá vai, sem 
recebermos das gerações pretéritas o estímulo e o mandato que se contém 
no seu prodigioso exemplo. 

De nada valeria evocarmos o passado sem termos os olhos energicamente 
postos no futuro. E esse passado revivificador é a história dum pequeno povo 
que mais do que nenhum outro alargou as fronteiras do Mundo semeando ilhas, 
desvendendo arquipélagos e continentes novos, para espalhar por toda a parte 
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a sua energia criadora, multiplicando a Pátria, devassando terras, procriando 
raças, propagando e eternizando o sangue e o espírito da grei. 

A continuação dessa história — e isto devemos impô-lo à nossa consciência 
cumpre que seja escrita por todos nós. E deveremos também tomar plena cons 
ciência de que em nossos dias o estamos realmente fazendo! 

Que novos episódios de assombro e de nergia andam a escieier os nossos 
soldados perante os olhos espantados e surpreendidos dum mundo transviado, 
esquecido do valor energético da dignidade e da moral, de há muito desprezadas 
pela civilização egoísta duma obstinação estreitamente económica! 

E continuamos a juntar-lhe novos períodos todos nós por toda a parte, 
. nas comunidades lusíadas de aquém e além-mar, pois como ensina Mouzmho, 
soldados não são apenas os que defendem a Pátria nos campos de batalha mas 
podem também orgulhar-se de o ser todos os que servem a causa publica tra¬ 
balhando abnegadamente com o sentido moral e bem. comum. 

São estas virtudes que dão aos diversos núcleos mais ou menos dispersos 
pelas sete partidas do Mundo um carácter particularmente português na 
fidelidade às básicas virtudes familiares, no nobre orgulho da Pátria, na for¬ 
mação moral e cívica imanente, na disciplina e no amor pelo trabalho, E se 
nem todos podem atingir o alto nível económico, social e intelectual a que 
puderam ascender os que vieram participar neste Congresso, não deixam os 
menos afortunados de merecer nos países distantes o respeito, que nao lhes 
pode ser negado, pela honestidade do seu trabalho, pela consciência do seu 
civismo e pela solidez da sua estrutura moral que é a riqueza mais alta dos 

humildes. 

Que neste Congresso cada um dos participantes vindos de ionges terras, 
ao respirar o ar da Pátria, sinta infiltrar-se-lhe no espírito a alma dos ante¬ 
passados que repousam na terra que eles ajudaram a criar e a engrandecer na 
defesa ou no trato amoroso e árduo das suas leivas. 

Que ao pisar o chão sagrado pelo amor e dor de seus avós sintam o frémito 
da energia de tantas gerações a penetrar-lhes o corpo, tal como as forças 
telúricas se transfundiam no corpo de Anteu, filho da Terra, de cada vez que 

nela assentava as pontas de seus pés. 

E que no seu regresso possam levar às suas e nossas comunidades, ainda 
mais revivescida, a flama do espírito lusíada ,transmitindo-lhe o facho olímpico da 
grei a iluminar-lhes as almas no sentimento vibratilizador da saudade heróica 
e viril da Terra-Mater, e a transmitir-lhes o calor da fé inquebrantável na gran¬ 
deza do Futuro. 
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HISTORICAL, HUMANISTIC AND SCIENTIFIC ROOTS OF THE 
SPIRITUAL UNITY OF THE PORTUGUESE WORLD 

The author, Américo Cortês Pinto, shows what is constant and profound in the splritual com- 
munication oí the «Lusitanidade», uniting all the souls of the great space of the Portuguese World, 
maintaining that nothing great exists today without roots in the past. 

He analyses the portuguese overseas social history coordinating íacts along the time and space, 
connecting them with the peninsular mission oí civilization of ígnored lands, showing the differences 
between the Luso-hispanic concept and the British system of colonization (only the former could 
establish a human contact with the natives); he passes in review what happened in the British 
colonies, mentioning the hunts of natives, the hate spread in the new lands occupied by non-latin 
peoples. 

Studying the characteristic plasticity of the portuguese settler, he quote-s the brazilian writer 
Gilberto Freyre, when affirmlng that «the portuguese people has been the most christian of the 
modern settlers, in their relations with people considered inferior; the most sympathetic of them all». 

In a brief synthesis, the author points out the causes of the Portuguese expansion in the 
world, as follows: 

lst. Human sympathy presiding to all relations; 

2nd. Miscigenation in a moral, familiar sense; 

3rd. Cultural communication; 

4th. Feeling of love and pride towards the Country of origin. 

Further on the author stresses the protection of the natives in portuguese territories, through 
all periods of History, citing several regulations which as a rule punished the abuses, protecting 
christians and infidels in the same manner. As a matter of fact the «misericórdias» created by 
D. Leonor, soon spread the ideais of virtue and love through the new territories from África to 
Japan, índia, China, Brazil. The «misericórdias» helped the Portuguese to settle in íoreign lands 
still more than diplomatic agreements. 

The paper deals through some pages, with the miscigenation as a factor contributing to the 
perenity of the Portuguese people in the world, showing how the human simpathy of the settlers 
in África, Asia and America has been, for oenturies, the typical example of our natural disposition. 
«It was love for the indian woman and for the coloured son which helped many patriarchs of the 
portuguese colonizatlon in Brazil to settle in the wild land», is a quotation of Gilberto Freyre, 
so often referred, to prove that the pioneers could not see the body of a woman either asian, 
brazilian or african without feeling at the same time the existence of a soul. 

Well, it was not enough to malce muc.li christeandom but, for the íirst time with King 
D. Manuel is put in practice the policy of much portugalâom, that is to say, for the íirst time 
in the world the problem of miscigenation rises under its conscient, moral, intelectual and 
scientific aspects. 

D. João III followed this same policy in índia to such an extent that 8000 brides went from 
Portugal to settle there and organize their liomes. 

The last part of his paper refers to the actuality in África, mentioning the incapacity of 
some chiefs of new nations whose wild inferiority bursts through the thin layers of culture. 

Referring to education, he mentions the many natives brought to study in Portugal slnce 
D. Manuel, from the Manicongo; there we opened many schools and ordained the íirst priests, 
printed the íirst grammars, expressing our christian activity. 

Carrying along the past we shall pursue into the future being faithful to our basic familiar 
virtues. The author finishes is paper addressing the congresslsts gathered in Lisbon, asking them 
to take back to their communities in foreign countries a little of the warmth and faith of the 
Congress. 














PORTUGAL E OS ÁRABES DA COSTA 
ORIENTAL DE ÁFRICA 

FRANCISCO JOSÉ VELOZO 

De todos é sabido que, especialmente depois de terem dobrado o Cabo 
da Boa Esperança, e de verem aumentadas as possibilidades de atingir a fabulosa 
e desejada índia, os navegadores portugueses antepuseram este objectivo a 
quaisquer outras considerações, designadamente de guerra religiosa. Era o man¬ 
dado que cumpriam, para se cumprir a missão tão pacientemente empreendida 
como cientificamente planeada. 

Assim é que precisamente na Costa de Moçambique e na Costa Oriental da 
África, até Melinde; e sobretudo em Melinde, os contactos dos Portugueses 
visaram, acima de' tudo, a segurança das rotas da índia para os navios que 
vinham de Lisboa ou que regressavam a Lisboa. 

Consequentemente, estabeelceu-se, desde a primeira hora, isto é, desde a 
viagem de Vasco da Gama, uma cadeia de ligações e alianças com os Reinos 
árabes da costa oriental africana, que nunca desapareceu senão, com o afasta¬ 
mento da supremacia portuguesa no índico. 

A associação desses Reinos revestiu o aspecto de verdadeira Comunidade, 
pois Comunidade era o Império Português, baseado no senhorio do comércio 
e da navegação. 

■ Como é sabido também, Quiloa e Sofala, as Ilhas de Cômaro e Moçambique, 
Zanzibar, Mombaça e Melinde, com Mogadoxo ou Mogadixo, eram outros tantos 
Sultanados, Emirados, Xecados ou Xerifados, onde se haviam estabelecido • 
comunidades árabes. Não dizemos só muçulmanos: além de muçulmanas, pro¬ 
vinham da Arábia. Houve uma autêntica migração e colonização, empreendida 
par Árabes, antes da chegada dos Portugueses, por quase toda a parte, naquela 
região. A ela os Árabes chamavam Açauáhü, isto é, «As Costas». 

Alguns desses potentados estavam mais ou menos interessados no comércio 
que os Egípcios e os Turcos faziam no índico, aliados aos Venezianos. Mas esse 


(*) Comunicação apresentada ao I Gsngresso das Comunidades Portuguesas. 
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interesse era pequeno, e, estabelecida a corrente comercial no sentido de Lisboa 
desde a índia e d Oriente, pelo Cabo da Boa Esperança, maior foi o incremento 
da riqueza daquelas comunidades árabes, tornadas ponto essencial na passagem 
das mercadorias. 

Da consciência destes factos é símbolo a atitude dos Árabes de Melinde 
proporcionando a Vasco da Gama todas as facilidades, incluindo um excelente 
piloto gnzarate, para que a armada do Rei de Portugal pudesse demandar a 
índia, e voltar a face da História, 

Se o grande navegador lusitano, em seu regresso, não parou em Mogadoxo 
por cautela, voltou porém a Melinde, onde embarcou na sua frota um embai¬ 
xador do Xeque ao Rei de Portugal; e parou depois, sempre em boa paz, em 
Zanzibar. 

O fulminante e epopeico estabelecimento dos Portugueses na Península do 
Hindustão, e a vertiginosa ascensão do seu prestígio em todo o Oriente, com 
Afonso de Albuquerque, e D. João de Castro, estão fora do âmbito do nosso 
breve estudo. As guerras a potentados hindus e muçulmanos, a tomada de 
cidades, a vingança de traições e de tratados violados, os actos de heroísmo 
e os actos de política militar e naval são ainda de menos interesse para o nosso 
intento. 

De suma importância é porém o facto de todos esses esforços se orientarem 
para o aniquilamento do poderio egípcio e turco no Mar Roxo e no índico, 
para o impedimento do seu domínio comercial, naval e político. 

O colapso do- poderio egípcio, mercê dos ataques portugueses, pode ter con¬ 
tribuído para a conquista do Egipto pelos Turcos. Mas não há dúvida alguma 
de que foi a acção dos Portugueses que produziu a decadência do Império 
Otomano naquelas zonas do índico, e pelo mesmo motivo a libertação de largas 
zonas árabes do seu jugo. 

Não puderam os Portugueses entrar a fundo no Mar Roxo, onde porém 
navegaram, defrontando Adem e Jedá, e derrotando as frotas egípcias e turcas. 
O seu plano foi frustrado por outras preocupações, criadas pelo aparecimento 
de Holandeses e Ingleses, mormente depois da união de Portugal à Espanha 
sob o mesmo ceptro. Tinham de conservar o mais possível do seu Império 
oriental, que novos europeus cobiçavam-e de que mane irai 

Somente poderá atacar a política portuguesa contra o Império Otomano 
quem também considere a actuação mais recente de um Lawrence, na Arábia, 
como infeliz sucesso para o mundo árabe. Injusta pois nos parece a afirmação 
de um historiador britânico de hoje, R, B, Serjeant, quando diz que «para os 
Árabes da África Oriental a descoberta cristã» (entenda-se portuguesa) «da 
rota do Cabo foi um desastre calamitoso, e, ao encerrar-se o século XV, a idade 
de ouro da cultura muçulmana também foi conduzida a um encerramento rude 
e abrupto». O que, além de ser erro grave quanto à cultura muçulmana, é não 
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menos grave deturpação da verdade histórica, pois, se eram cristãos os navegado¬ 
res que dobraram o Cabo da Boa Esperança, e se expandiram a Pé cristã no 
Oriente, as comunidades islâmicas da África Oriental progrediram e.até prolife¬ 
raram na paz que entre elas os Portugueses estabeleceram, e lhes asseguraram 
-contra incursões e violências dos Otomanos. 

. Poderlaraos amda lembrar que, -entre os Muçulmanos, há inimigos figadais, 
divididos por motivos profundos de ordem religiosa. Mas isso seria menos 
conforme com o nosso intento -de assinalar a política portuguesa, em suas 

linhas mestras, neste caso, dado que os Portugueses se não imiscuíram nessas 
' disputas. 

. É tã0 absurd0 atribuir - P° r exemplo, à passagem do Cabo por Bartolo-meu 
Dias e Vasco da Gama, qualquer decadência das letras árabes, quanto o seria 
atribuir à guerra britânica da Malásia a moderna decadência literária -do Egipto, 
onde os escritores de Alexandria e do Cairo, como a grande poetisa que antes 
de Nâsser chefiava o movimento das Pilhas do Nilo, jazem nas prisões ou são 
assassinados, miais ou menos legalmente. 

As comunidades árabes de Moçambique, os arabizados e os muçulmanos 
dessa nossa província ultramarina, pelo contrário, fazem a sua vida normal 
e conservam as suas tradições islâmicas desde essa era remota, em que Vasco 
da Gama procurou a aliança dos seus chefes, cuja religião não desconhecia. 

Em parte alguma como na índia Portuguesa conviviam e floresciam, conjun¬ 
tamente as comunidades cristãs e muçulmanas, com a hindu também. 

Facto histórico é o de que, não só as comunidades árabes da África Oriental 
mas até os próprios Árabes da Arábia começaram a respirar um pouco mais do 
que lhes permitia a apertada rede do poderio militar, político, naval, comercial 
e até religioso dos Turcos, quando os Portugueses dominaram o índico. E o 
de que, com o colapso desse domínio português, voltaram a anuvear-se os 
horizontes da sua liberdade, ali onde raiou uma breve aurora com a célebre 
Revolta do Deserto, durante a primeira Grande Guerra, mas de novo se 
adensam as trevas, com a expansão do imperialismo egípcio, e pela conivência 
petrolífera a acções tão condenáveis como a conquista do lémene sob a cor 
de apoio a uma facção, e a expulsão do Rei Ibne Saúde,-factos cujas conse¬ 
quências os responsáveis ocidentais estão longe de avaliar e prever. E, já que 
estamos a lembrar coisas tristes para o mundo árabe, não podemos deixar 
passar em salvo -que, no tempo dos Portugueses, não ficaria sem vingança 
exemplar, em nome da paz e da justiça, a vergonhosa expulsão do Sultão de 
Zanzibar, cujos antepassados eram amigos -e aliados da bandeira das Quinas, 
e muito menos a chacina e segregação feroz, -de que recentemente foram vítimas 
os Árabes e Muçulmanos secularmente radicados naquela terra, que haviam 
fecundado com o seu labor e civilização, e que era a sua pátria. 

Note-se até que a -acção de um Lawrence, em prol dos Árabes e da sua 
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independência, não foi aceite pelas autoridades do Império britânico ao fim 
da última guerra, senão como um meio de os subordinar ao seu jugo, que ainda 
persiste em vários locais, enquanto não for substituído pelo egipto-petrolífero, 
que lhe é adverso, apoiado pela América—empreendimento que está porém em 
marcha. 

Quer dizer, se os Portugueses persistissem na sua empresa, hoje os Árabes, 
estariam porventura em diferentes condições. 

Como quer que seja, as comunidades árabes que se estendem para Norte 
das fronteiras de Moçambique, estão ligadas a Portugal e até à epopeia portu¬ 
guesa da índia por laços históricos, tradicionais e culturais bem fortes. Acresce 
que, estabelecido o centro do poderio português em Goa, ali se fixou também 
o centro de irradiação cultural e política de Portugal no Oriente. As regiões 
árabes dá África Oriental receberam assim de Goa imigrantes portugueses 
através de todos os tempos. Moçambique, a província portuguesa da Contra* 
-Costa, esteve igualmente, por vários séculos, dependente do governo de Goa., 

Se isto podemos dizer quanto aos Árabes em geral e da Costa Oriental 
Africana em particular, podemos também dizê-lo dos Persas, até à chegada 
dos Portugueses, e sobretudo à conquista de Ormuz, directamente ameaçados, 
pela implacável expansão turca. O Xá da Pérsia, que os nossos chamavam 
Xeque Ismael, ficou na História como um amigo de Portugal. Por isso ele 
escreveu a Albuquerque, saudando-o como «grande senhor que tem o mando» 
e «como esteio dos governadores da lei do Messias, cavaleiro grande e forte 
leão dos mares». 

No Século IV, uma monja peregrina, saída da Lusitânia, demandava o: 
Oriente para visitar os Lugares Santos do Cristianismo. O seu livro, lünerarium, 
deixou-nos a descrição do Médio Oriente e da Palestina, que ainda hoje é uma 
das principais fontes de informação dos arqueólogos que investigam nessas 
regiões. Egéria —assim se chamava a nossa compatriota— visitou a Arábia, 
chegando até ao Sinai. Refere-se a essas paragens de uma forma maravilhosa. 

Onze séculos mais tarde, Pero da Covilhã percorria os mesmos caminhos, 
e pelo mar haviam de chegar em breve às costas da Arábia os Portugueses. 

A ideia da destruição de Meca não passou de uma veleidade, e talvez só 
de Duarte Galvão, embora Albuquerque se lhe referisse. A cruzada contra 
o Islão terminara em Marrocos, e o próprio D. Manuel I modificara a política 
anterior, entrando a proteger os Muçulmanos, com Cide Iáhia Ben Tafufa, 
autor de várias cartas em português, escritas com caracteres arábicos. 

O reencontro com os arabizados e os árabes foi para os Portugueses, cuja 
pátria de origem conheceu cinco séculos de fortíssima aculturação árabe, como 
que o reencontro com uma parte de si mesmo. 

Se alguém duvidar disto, é porque ainda está por fazer, em grande parte, 
a história da nossa cultura, tão poderosamente influenciada pela cultura arábica 
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e alcorânica, que, no mapa toponímico da Península Ibérica, somente lhe 
é comparável a Andaluzia em quantidade de localidades, cujo chamadoiro 
provém de língua, que se fala nessa Península oriental, que, por falta de tempo, 
os Portugueses não puderam libertar do jugo otomano e egípcio por completo. 
E diga-se de passagem que, mais do que outra região alguma do nosso País, 
é na região de Lisboa que essa afluência toponímica é maior, 

Oremos dever atribuir a isto o bom entendimento que sempre existiu no 
Ultramar entre Muçulmanos e Cristãos portugueses, de que é expoente a fide¬ 
lidade dos Fulas da Guiné, portugueses e mouros, como eles dizem, a um tempo; 
a lusitanidade dos Muçulmanos, de vária origem, de Moçambique; e a nunca 
desmentida fidelidade à Pátria comum dos Muçulmanos do Estado Português 
da índia, de que foi símbolo augusto o bravo soldado, que tombou heroicamente 
no assalto violento e traiçoeiro a Dadrá, e cujo nome devería ser dado também, 
como se fez com o de Aniceto do Rosário, a uma rua ou praça de Lisboa: 
Mohâmede Gane! 

Ao contrário do que os Franceses, queimados pela guerra da Argélia, afir¬ 
maram, não são os Muçulmanos, antes certas baixas formas de Cristianismo 
ou Protestantismo, certos sincretismos e messianismos racistas, que constituem 
um perigo grave para a soberania portuguesa, corno se viu no terrorismo que 
extravasou do Congo francês e belga para o nosso. 

Nesta era de ecumenismo, os fiéis das religiões superiores devem dar-se as 
mãos e não odiar-se. Assim se fez, tradicionalmente, em todo o Ultramar 
português. 

O Império português, bem diferente dos outros, «na costa oriental da África 
abrangia a fortaleza de Sofala, os dois fortes de S. Marçal em Sena e o de 
Santiago de Tete, a fortaleza de Moçambique e a de Mombaça, a quem pagavam 
imposto numerosos reinos ou régulos da costa, das ilhas e do interior da aotual 
província de Moçambique, no Monomotapa, e, mais ou menos, de toda a costa 
até ao Cabo cie Guardafui» — escreveu um historiador (Manuel Múrías). «Seguindo 
ao Norte, dominava-se, com Ormuz, parte da costa da Arábia sobre o índico, onde 
muitos Xeques haviam sido reduzidos a vassalagem» (*). 

Por tudo isto, não há exagero algum em dizer que ou a submissão ou 
a aliança secular e convivência fecunda tornaram todos os que falam o árabe 
ou o seu dialecto «costeiro», isto é, suahili, do Rio Rovuma para o Norte, comu¬ 
nidades tão portuguesas, tradicionalmente, como as que falam o português. 
E que o seu destino, as suas desgraças ou a sua ventura não podem ser indi¬ 
ferentes, por conseguinte, aos filhos de Portugal, nação transoceânica e pliri- 

I 1 ) Como é evidente, seria muito grande a bibliografia que poderia ser indicada sobre este 
assunto. Indicaremos tão somente os seguintes livros, mais acessíveis: Marechal Gomes da Costa, 
Descobrimentos e Conquistas, Lisboa, 1914; Antônio Baião, Afonso de Albuquerque, Lisboa, 1914; 
Manuel de Sousa Pinto,, Dom João dc Castro, Lisboa, 1912; Alfredo Pimenta, Elementos âe História 
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cultural, quer sejam Muçulmanos quer sejam Cristãos, ou professem qualquer 
outro credo. 

O Império português, além do domínio efectivo, conhecia todas as formas 
de associação. Mas tudo ficava português. 

Por isso é que, ainda hoje, Portugal, na língua suahili, que conserva muitas 
palavras portuguesas, reveladoras de influência profunda na vida dos povos que 
usam esse idioma, é chamado por uma velha forma, bem nossa, desde a era de 
Quinhentos: «o Reino» ( Ureno)(■). 

Para encerrar estas linhas, não posso deixar de recordar essa hora, serena 
e calma, do passado dia 1 de Setembro de 1964, em que me foi dado visitar a mes¬ 
quita da Rua Salazar, em Lourenço Marques. Eram quase quatro horas da tarde. 
Chegavam os fiéis para a vespertina oração. Descalçavam-se, O que também fiz, 
para penetrar no interior do templo islâmico, cujas únicas galas eram um magní¬ 
fico tapete onde os crentes se iriam prostrar, e um belíssimo candelabro, pendente 
no tecto, no melhor estilo árabe, multicor. Trocámos palavras amigas, os que iam 
chegando e os que ali estavam, das várias etnias do Império, de Portugal de 
Aquém e Além-Mar. Entrei no recinto reservado à oração. Lá estava a quibla, 
a assinalar a direção de Meca, espécie de nicho alto, que vai do chão quase ao 


de Portugal, Lisboa, 1939; Manuel Múrias, História breve ria colonização portuguesa, Lisboa, 1940; 
id., Portugal: Império — 1939; Costa Brochado, O piloto árabe de Vasco da Gama, Lisboa, 1959; 
José Júlio Gonçalves, O Mundo árabo-íslâmko e o Ultramar português, Lisboa, 1952; R, B. Serjeant, 
The Portuguese o// the Arabian Coast, Oxford, 1963 (livro valioso, mas escrito com parcialidade 
contra Portugal). 

( 2 ) Porque o consideramos de grande interesse para o estudo de expansão portuguesa no mundo, 
faremos um breve elenco de palavras de suahili, derivadas do português, O suahili é uma língua 
de raiz banta, que se fala em grande parte da África Oriental- e Central, e se diz ser uma ias 
doze grandes línguas do mundo. Tem vúrios dialectos, o de Mombaça, do Quénia (Quenha), Zan- 
zibar, Tanganhica, etc. Eis esses termos, que subtemos à apreciação dos entendidos; 

Atenda ide)!- para chamar a atenção. Agosti- Agosto. Chai-cU. Chapa - estampa chapa 
(e verbos correspondentes: estampar, chapar, etc.). Choka- estar cansado (de «choco»?). Chupa- 
garrafa (de «chupa»). Enda - andar, Ficha fechar. Fika - chegar (de «ficar»?). Gtizeti - jornal 
gazeta (pode ter origem alemã ou inglesa). Rata- até, atá (port. antigo; pode vir do ár) Hkho - 
isto, isso. fítkt-e ste (de «aqui»?), Ilili-e ste, ele (de «ali»?). Kalamu - cálamo, pena. Kama- 
acamar, apertar. Karatasi (o s soa sempre como ç) — papel, carta (de «cartas» ou «cartaz»?), 
Me- aquele. Idtanda (?)-cama, quitanda (?). Kopa- pedir (com um copo ou lata); ver Sapo 
lata, copo. Rosa-falta, crime (do castigo; «coça»), e verbos correspondentes. Kutana - encontrar, 
Km com, co’o ou co’a. Losa-estar deitado (de «lazer»?). Mbaya (radical: baya) - estrada 
ide «vai» ). Mesa — mesa. Milioni - milhão. Mimi-e u, mim. Mkristo (o m acresce ao radical) — 
cristão. Mume (va) (id.)-marido (de «homem»), Mvinyo (id.; ny corresponde ao nosso nh)- vinho 
Mwamiamu (Mwana, filho)-filho de Adão. Mwanamume - filho do homem, homem (v. mume) 
Mwarabu — árabe (port. ou ár,). Atoe-homem idoso, respeitável (de «mercê»?), e também trata¬ 
mento (wa). Nanasi- ananás. Nazi - coconote (de «noz»?). Pata - arranjar, botar (deitar), Pesa 
moeda, peça. Piga- pegar. Rudi -rodar, voltar para trás. Sabuni - sabão. Senti-cem, cento. 

ri"™ ÇUkTl Toa ~ atim para a frent e We «à toa»?). Toka- sair (de «toca a 
dar»?h Uingereza — a Inglaterra, o inglês (port. ant. «ingrês», como dizem também os africanos), 
I/pcst - depressa Reee-idade avançada (v. mzee). Vuta- empurrar (de «botar»?). Weza-ser capaz 
«avezar»?). Wmo- tinta (de «vinho»?). Com uingereza relaciona-se kiingereza, os Ingleses. 

tic«'Tn! d ° f ert - dlZer ? ue ' se há nesta in dicação relacionações indiscutíveis, outras são problemá¬ 
ticas, e que ela nao contem senão exemplos escassos. 
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tecto. Com que simpática admiração me ouviram pronunciar esse nome e o de 
outros elementos do seu respeitável culto! Numa estante, encontrava-se o Alcorão, 
na recente tradução portuguesa do muçulmano Sr, Bento de Castro, que assim 
quis facilitar a instrução religiosa dos demais Muçulmanos de Portugal. Então, 
um robusto damanense, com quem falei, antes de ele se dirigir, como os outros, 
ao local das abluções preparatórias, disse-me, comovido, das saudades da sua 
terra distante, escravizada pelas tropas do Bharat (ou União Indiana), e logo 
acrescentou: 

— Sabe? Todos os dias aqui rezamos a Deus todo-poderoso pelas nossas 
terras do Estado da índia, para que, de novo, os que lá ficaram, possam ser 
Portugueses livres! 

Dentro em pouco, o admoédão começava a chamar os fiéis à oração. Um 
dos presentes, que me recebera gentilmente, ia-me traduzindo lentamente, igno¬ 
rando ainda que o significado desse canto maravilhoso me não era estranho. Pas¬ 
savam carros na rua. Para não ser perturbado, o almoédão tapava com as mãos 
os ouvidos. 

Então os fiéis penetravam no interior da mesquita, na parte reservada à 
oração. Prostravam-se em terra, formando filas. Ao dar das quatro horas no 
relógio da parede, o Imame descia de casa contígua, e dirigia-se rapidamente para 
a quibla, junto da qual se sentava, presidindo ao acto. 

Então, o louvor ao Deus único, Clemente e Misericordioso, a Deus o Muito 
Grande (Imenso), elevou-se lento, entoado em melopeia solene e recolhida ,E ouvi 
o pedido fremente daquelas bocas e daqueles corações de portugueses, que o sim¬ 
pático damanense me anunciara. Rezavam pela breve libertação das terras e das 
gentes portuguesas do Hindustão, que choravam escravizadas, arruinadas, espe¬ 
zinhadas, maltratadas! 

Quando me retirei, emocionado, pensava que também nós, católicos, deve¬ 
ríamos seguir o exemplo desses nossos irmãos muçulmanos, e elevar diariamente 
nas nossas igrejas, nas nossas casas, igual prece fervorosa e ardente ao mesmo 
Deus! 

S U M M A R Y 

PORTUGAL AND THE ARABS ON EAST APRICA COAST 

The Author claims that Portuguese expansion into índio- Oceun was nofc made for the purpose 
of a reiigious wur against the Islam, So there were Muslim Kingdoms that became their allied in 
East África, South Arábia and índia. Their enemies were only Egypclans and Turlcs, the lords 
of oriental comraerce at this time, and naturally the allies of these peoples. 

As wi; may see, Portuguese policy in the East was very similar to that of Lawrence in Arabia 
during the lst World War. 

As Portuguese Empire was based on racial tolerance, it íormed a Commonwealth wlth many 
peoples, namely with some Arab and muslim ones that hnd become associated to it by alliance or by 
other political ties, 

Even now Portuguese muslims are among the most loyal populations in Portuguese territories. 








A CONGREGAÇÃO GERAL DAS COMUNI¬ 
DADES PORTUGUESAS: OS PORTUGUESES 
NA AMÉRICA P) 

DIAMANTINO. D. BALTAZAR 

Quando Sua Excelência o Professor Adriano Moreira me dirigiu o honroso 
convite de realizar uma palestra nesta eminente Sociedade de Geografia de Lisboa, 
que se integrasse no espírito e tivesse a finalidade de contribuir para o Movimento 
Patriótico que Sua Excelência tão oportunamente pôs em marcha no seu bri¬ 
lhante discurso, este ano em Aveiro, o Movimento para a Fundação duma Con¬ 
gregação-Geral das Comunidades Portuguesas no Mundo, assistiu-me, ao aceitar 
o convite do ilustre Presidente desta Sociedade, o sincero desejo de apoiar em 
voto e acção este Movimento Patriótico. 

Sentimos ser para nós uma subida honra o vir proferir esta palestra para 
V. Ex." s , e muito nos apraz ser o tema desta palestra, assunto que nos é bastante 
caro, os Portugueses da América do Norte, a Comunidade Portuguesa da América 
do Norte, Comunidade à qual me encontro sentimentalmente muito ligado, pois 
a ela deverei eternamente a recompensa espiritual de seu voto de confiança, ao 
ter-me há três anos encorajado na organização e indigitado para a direcção do 
Movimento dos Portugueses da América do Norte a favor da Cruz Vermelha 
de Angola, quando do surto de terrorismo que ocorreu naquela nossa Província 
no ano de 1961. 

Encoraja-nos a esta palestra a convicção de que o que vamos dizer é em 
obediência a um bem definido sentimento de gratidão e a um sincero desejo de 
continuar a servi-la. 


(*) Conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, era 1964. Presidiu à Sessão 
Sua Excelência o Ministro dos Negócios Estrangeiros. 
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Digo, continuar a servir a Comunidade Portuguesa da América do Norte, 
porque cremos daqui também a poder servir, e porque somos desde há muito, 
grandes defensores do princípio de que servindo uma Comunidade Portuguesa, 
servimos Portugal, e entusiastas defensores da ideia de que a melhor maneira 
de lhe prestar serviço, deste lado do Atlântico, é trabalhando pela sua aproxi¬ 
mação da Mãe-Pátria, ajudando a atar, na expressão do Dr. Almerindo Lessa, 
«Laços ainda por atar». 

Neste Movimento Espiritual, de feliz oportunidade, afortunadamente lidado 
por um homem a quem a Pátria já muito deve, e a quem as Comunidades Portu¬ 
guesas, antevemos, muito ficarão a dever, integra-nos, a fidelidade à ideia, o entu¬ 
siasmo pela certeza dos seus frutos e a satisfação de ver em marcha a realização 
do sonho já secular de tantos Portugueses que a Portugal nunca esqueceram 
e a quem Portugal nunca deverá esquecer. 

Pretenderemos, no que vamos dizer, demonstrar por conhecimentos e factos, 
que o Movimento, tal como o de Congregar as nossas Comunidades no Estran¬ 
geiro, aproximando-as de nós, aproximando-as de Portugal, terá não só o mérito 
de ajudar a conservar e a ampliar o nosso Património no Mundo, como ainda, 
atendendo especialmente ao momento histórico que a Nação Portuguesa atra¬ 
vessa, terá para todos o valor de trazer para junto de nós as vozes de Portugueses 
e amigos de Portugal, referindo-me nomeadamente aos portugueses da América 
do Norte que lá longe lutam para nos valer e nos valerão sem hesitar. 

Temos, contudo, para isso, e tal será a missão da Congregação-Geral das 
Comunidades como foi definida pelo Ex. m " Senhor Professor Adriano Moreira, 
de compreender, de apreciar e valorizar este Património que nos é comum apro¬ 
ximando mais ainda da Mãe-Pátria essas Comunidades. Comunidades que repre-. 
sentam um património diríamos que por infortúnio, por nós tem sido mais 
esquecido que lembrado e que, sendo um património espiritual, tem sido por nós 
olhado mais do ponto de vista material, sofrendo quantas vezes da nossa parte 
o tratamento estranho de quem trata a estranhos. 

Esta Sociedade de Geografia, instituição que há cerca de um século tem 
prestado à Nação, relevantes serviços em todos os campos da Cultura e do 
Saber, bem cedo, após o seu início, começou a dedicar sincero interesse pelas 
Comunidades Portuguesas no estrangeiro. 

A Comunidade Portuguesa da América do Norte a par da Comunidade Por¬ 
tuguesa do Brasil tem-lhe merecido especial atenção, e, ainda que perante cir¬ 
cunstâncias difíceis, grandes têm sido seus esforços para manter e fomentar um 
contacto permanente das Comunidades com a Mãe-Pátria. 

Vemos agora como a ideia do Movimento para a Congregação-Geral das 
Comunidades é uma oportunidade ímpar de renovação do seu interesse por 
todo esse património português espalhado pelo Mundo. 

Notícias recentes da América do Norte fazem-nos sabedores do contentamento 


OS PORTUGUESES NA AMÉRICA 238 

e das muitas esperanças que se põem nesta Instituição que parece decidida 
a tomar a seu cargo mais este trabalho patriótico. 

A Comunidade Portuguesa dos Estados Unidos é certamente uma das niais 
importantes e influentes no mundo das nossas relações. 

Disto, cremos, pode a Comunidade orgulhar-se, pois não é a sua influência, 
produto acidental da sua presença, por prevalência numérica dominante ou por 
ficção política suspeita. 

A grandeza de sua influência no mundo das nossas relações, resultante da 
conjugação de inúmeros valores é acima de tudo o reflexo do mérito e das 
qualidades dos seus cidadãos. 

Sendo uma herança inestimável da Mãe-Pátria, não só enriquece e alarga 
o Património Português no mundo, honrando nas terras da Amériça, o bpm 
nome de Portugal como, sendo elemento virtuoso e de coerência da amálgama 
Nacional Americana, transmite em têmpera à jovem Nação, a nobreza de ser 
que no Portugal desta velha Europa os séculos geraram desde os seus primórdios. 

No respeito, na consideração, no alto conceito que toda a Nação Americana 
tem, entre as Comunidades Estrangeiras, pela Comunidade Portuguesa, podemos 
nós encontrar também uma fonte constante dessa sua legítima influência no 
mundo das nossas relações. 

Só por si, o facto da sua presença se fazer no seio de um país «leader» de 
todos os negócios internacionais e sentinela de guarda dos valores da nossa 
civilização comum, dá à sua existência uma importância que positivamente nem 
sempre lhe temos reconhecido. Fizemos questão de começar por afirmar que 
é do mérito e da grandeza, das qualidades do homem português, que deriva 
basilarmente a influência da Comunidade Luso-Americana. O que nos leva mor¬ 
mente a esta afirmação é o reconhecimento generalizado e insofismável de • que 
o Luso-Americano é e se impõe como um bom cidadão, compatibilizando em si 
o amor às sua duas Pátrias, servindo uma de corpo e as duas de coração. Ca¬ 
racteriza-o também como bom cidadão americano, o equilíbrio nos sentimentos 
e na acção, harmonia na sua adaptação ao novo meio, sem agressiyidade super- 
patrióticas ou demasiado conformismo traumatisante da sua personalidade. 

Promove a sua adaptação harmoniosa à vida Estadunidense, uma assimilação 
fácil, do que o seu instinto de orientação para uma vida cristã ou a sua inteli¬ 
gência conduzindo-o a uma vida racional, aceitam como dignificapte da pessoa 
humana, do mesmo modo que rejeita o que não serve para a sua elevação pessoal 
ou é ofensivo do que é lei na Pátria adoptiya, nunca esquecendo ser também 
filho doutra Pátria que sente lhe compete efevadamente representar. 

Não sendo, na generalidade, indivíduo de ambições desmedidas, ainda qpe 
seja um lutador persistente, não alimenta sonhos de riquezas fabu|osps ou de 
altas posições do poder. Quem sabe porque receios, quiçá por saber que fortuna 
que não é herdade raramente é conquistada sem a corrupção dqs princfpjC|S- 
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de honra em que faz empenho em manter-se, o nosso emigrante é quase sempre 
um homem da classe média ou da classe trabalhadora, nem muito pobre nem 
muito rico. 

Não sente também a atracçáo por negócios de aventura ou do acaso, não 
correndo portanto o risco de tudo ou nada, tão característico nos Estados Unidos 
em indivíduos de outras nacionalidades. 

Não é difícil de concluir-se que do balanço de ideias e de acções, o luso-ame¬ 
ricano tem preferido para a conquista da vida social harmoniosa, a que chamamos 
de boa cidadania, um linha de comportamento e estabilidade pelo princípio de 
que no meio está a virtude. 

Ao contrário de outras nacionalidades da América do Norte, como por exemplo 
a italiana que, prefere o lema «ter Alcapones tendo. Toscaninis» o luso-americano 
prefere, numa filosofia de gente mais madura e na convicção de que quem se 
encontra do lado certo e sensato, o lema «Não ter Toscaninis mas não ter 
Alcapones». 

A sua boa cidadania é uma grande realidade, uma realidade natural, sem 
artifícios, o produto visível do espirito de uma raça, ou pelo menos, o produto 
do comportamento «sui generis» do homem de espírito português. 

Esta realidade é bem traduzida em números, o que não podia deixar de ser 
no país das estatísticas. Com efeito, o Departamento do Estado Americano, bom 
conhecedor e atento observador dos números que traduzem o grau de cidadania 
das comunidades estrangeiras do país, não é indiferente a esta realidade. 

Somos levados a supor, que sendo a nossa quota de emigração para os 
Estados Unidos tão pequena, a consideração do elevado grau de cidadania da 
nossa comunidade, deve ter grandemente influído nas repetidas concessões de 
entrada extra quota de milhares de emigrantes portugueses a quando dos sismos 
dos Açores e do terrorismo em Angola. 

Ao falarmos de números, quisemo-nos referir especificamente às estatísticas 
americanas sobre Criminalidade nas Comunidades Estrangeiras, nas quais como 
se poderá observar o índice de criminalidade nos Estados Unidos, referente à ci¬ 
dadania ou origem portuguesas, é o mais baixo da lista, 

Mas as estatísticas não chegam para avaliar dos cidadãos ou das comunidades 
humanas pois só contam parte da história. A expressão matemática e fria dos 
números deixa, por sua própria natureza, de exprimir o essencial do comporta¬ 
mento do homem e da sua vida eomunitária. 

A outra parte da história, uma história com vida, com sentimento, humana, 
do dia-a-dia, é a história que o próprio cidadão Americano conta, quando calha, 
do seu vizinho português. 

É magnífico ouvir, pois termina sempre com algo que nos agrada: the Portu- 
guese is a good Citizen, the Portuguese is a good neighboor, O Português é um 
bom cidadão, o Português é um bom vizinho. 
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Nos acreditamos que o que acabamos de referir, isto é, a boa impressão do 
orugues nos Estados Unidos, a ideia de que ê um excelente cidadão e um bom 

“ suma ' 0 ™ lor de suas qualidades conferem mormente ã comunidade 
portuguesa da America do Norte, a importância e a influência que voltamos 
a afirmar, ela possui no mundo das nossas relações. 

Focado este ponto que entendemos basilar, o comportamento do homem 
português na sua cidadania americana, passemos à comunidade em si, às suas 
características, aos seus valores e problemas. 

O português, emigrante há mais de três séculos para o Continente Norte- 

- Americano, fixou-se e tem-se concentrado em duas regiões costeiras deste con¬ 
tinente. 

Sepaiadas por mais de cinco mil quilómetros, formaram-se na América do 
Norte duas grandes Colónias Portuguesas, uma a Colónia Portuguesa da Nova 

Inglaterra na costa atlântica, outra a Colónia Portuguesa da Califórnia, na costa 
do Pacífico. 

A preferencia manifesta, do homem Português pelas regiões costeiras da 
America do Norte é do conhecimento comum. Teve as suas origens no passado 
distante, primeiro no tempo dos descobrimentos e depois nas primeiras emi¬ 
grações que buscavam mares mais ricos em pescado quando este escasseava nos 
seus mares habituais. 

Açorianos, madeirenses, cabo-verdianos e mais tarde continentais, em vagas 
sucessivas e em diversas gerações, deslocaram-se para terras da América, atraídos 
pela riqueza da costa, outros pelas riquezas do novo continente e como sempre, 
outros atraídos pela aventura do desconhecido. 

^Supoe-se que para a região da Califórnia o Português emigrou de início por 
razões diferentes das que o levou a fixar-se na costa leste. 

Os primeiros colonos Portugueses dessa região meridional e ocidental da 
America do Norte, devem ter sido seduzidos como foram os doutras nacionali¬ 
dades pela febre do ouro, quando no princípio do século XIX, foram aí des¬ 
cobertos extensos filões desse metal cuja atracção fez desertar para a Califórnia 
quase metade da população da outra costa, 

A suavidade do clima da Califórnia que na América do Norte é o mais 
parecido com o clima suave de Portugal e da Madeira, as características mais 
europeias nos hábitos e nos costumes transmitidas à vida da Califórnia pela 
predominante influência espanhola, devem tê-lo cativado à sua fixação nesta re¬ 
gião, tão distante da Nova Inglaterra. E passada a vaga do ouro que para muitos 
não foi senão uma quimera, as suas ancestrais tendências, levaram-no novamente 
para o mar e para a pesca. A riqueza do solo, aí o melhor da América, propor¬ 
cionando-lhe riqueza igual à dos mares, atraíram muitos colonos que preferiram 
à pesca, as lides dos campos fazendo-se agricultores. 

Ainda hoje, apesar de serem já poucos os pescadores portugueses, nesta 
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costa, a fama do Good Fisherman é ainda tão generalizada que falar de um 
Português a um Americano, é quase falar-lhe de um Pescador. 

Na costa leste, principalmente na Nova Inglaterra, a ocupação nos misteres 
da pesca continua de facto a ser ainda uma das mais comuns para o homem 
Português. 

Mas, não é só ao mar, a que o Americano continua por tradição, a ligai 
o homem Português, que este se dedica. 

Podemos encontrá-lo pràticamente em todos os campos e actividades da vida 
estadunidense. Há comerciantes, industriais, médicos, advogados, padres, profes¬ 
sores, operários, etc. 

Segundo um inquérito realizado por esta Sociedade de Geografia, inquérito 
aliás publicado num dos seüs boletins, a população Portuguesa, composta por 
cidadãos Portugueses residentes nos Estados Unidos, Luso-Americanos e seus des¬ 
cendentes, atingia em 1946, o número de 600 000. 

Mais recentes inquéritos do censo populacional das Comunidades estiangeiras 
nos Estados Unidos avaliam que a população da Comunidade Portuguesa se 
aproxima actualmente de um milhão de indivíduos. 

Na costa Atlântica, a Comunidade Portuguesa cuja densidade populacional 
é marcadamente mais intensa na região conhecida como Nova Inglaterra, região 
formada pelos Estados de Vermont, Maine, New Hampshire, Massachusetts, Rode 
Island e Conneticutt, a comunidade estende-se na direcção do Sul aos Estados 
de New York, New Jersey e Pensilvânia, ainda que nestes possua uma densidade 
inferior em núcleos portugueses. 

SupÕe-se que 3/5 da população total de origem portuguesa, fazem a sua vida 
deste lado do Continente, vivendo os restantes na Califórnia e nas Ilhas de Hawai. 

Nestas ilhas existe hoje uma considerável comunidade luso-americana, que 
se calcula tenha já atingido um quarto de centena de milhar. 

É sobretudo no Estado de Massachusetts que encontramos uma maior homo¬ 
geneidade da nossa Comunidade, sendo conhecida de todos nós a cidade de 
New Bedford, neste estado, tida como a capital dos portugueses da América 
pois dos seus 200 Q00 habitantes um quarto são portugueses ou de origem portu¬ 
guesa e a cidade não menos conhecida de Fali River que é politicamente domi¬ 
nada pelos portugueses e onde cerca de um quinto da população é da nossa origem, 

Gloucester embora tenha hoje uma Comunidade Portuguesa reduzida, era 
há trinta anos p principal porto de pesca americano da costa Atlântica, e os 
portugueses eram nesse tempo os donos da cidade e donos de quase cem por 
cento da frota pesqueira. A atestar a sua fama secular de grande pescador, lá 
podemos encontrar o famoso monumento erigido ao intrépido Lobo do Mgr 
Português. 

Provincetown, ddadezinha da orla marítima do Cape Cod, região famosa 
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pelas suas lindas praias, é outra terra quase portúguesa, onde pràticamente todos 
os pescadores são portugueses. 

Por informação cuja precisão não pode ser garantida, o que se compreende 
atendendo à extensão do país e de certos centros urbanos como a Cosmopolita 
Nova York, supõe-se que por exemplo nesta cidade vivam cerca de 30 000 pessoas 
de origem portuguesa, e que nas cidades vizinhas de Nova Jersey e de Newark 
vivam outros tantos. 

Mas ao mencionar estes números ocorre-nos dizer, para não criar uma ima¬ 
gem falsa em quem nos ouve e que não conheça os E. U., que não há nestas 
cidades e vilas, mesmo onde os portugueses predominam, uma influência tal da 
nossa nacionalidade, que imprima ao meio características, que as torne seme¬ 
lhantes às nossas cidades e vilas de Portugal. A arquitectura portuguesa, por 
exemplo, muito raramente se faz manifestar, e esta ausência pode-nos provocar 
desilusão se, numa visita, esperamos ir encontrar, por exemplo, numa cidade 
como New Bedford, o estilo de cidades portuguesas como Coimbra ou Braga. 

Também quando falamos de portugueses e seus descendentes, temos certa¬ 
mente que observar que da descendência, só a podemos contar até à segunda 
ou terceira geração, pois se fôssemos além desta geração, somando à nossa outras 
nacionalidades, a América não teria americanos. 

As condições econômicas do nosso emigrante, os laços de família e de amizade, 
que os unem aos que os esperam na sua npva terra, as dificuldades de com¬ 
preender e de se fazer compreender na nova língua, e como que um acanhamento 
de quem se encontra em terra estranha, proniovem a sua concentração em 
núcleos populacionais de uma grandeza considerável como alguns já mencio¬ 
nados, sem tendência a expandir-se das áreas referidas, o que dá à Comunidade 
características de homogeneidade. Pelas mesmas razões ao fixar-se junto dos 
seus familiares, amigos ou patrícios, o emigrante confere à Comunidade, salvo 
raras excepções, a característica de permanência. 

Ampara o emigrante português que se dirige para a América do Norte, o con¬ 
forto de, ao deixar a família de Portugal, ir entrar no seio de outra família 
portuguesa. 

Chegado que é, a esta nova terra, e porque as posses são modestas, quantas 
vezes sem conhecer uma palavra dessa língua que lhe é tão estranha o emigrante 
português, é dominado com ansiedade pela ideia que o fez ir tão longe, a ideia 
de trabalhar e arranjar a sua nova casa. 

Durante algum tempo todas as suas preocupações vão ser a do novo lar. 
É preciso começar tudo de princípio e nem tempo nem dinheiro são demais 
para o que recomeça a vida. O trabalho e a construção do novo lar, vão absor¬ 
vê-lo silenciosamente durante alguns meses, talvez durante um ano ou dois. 

Mas, passadas as primeiras dificuldades, pela necessidade de convívio, pelas 
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solicitações de amigos e parentes o nosso emigrante aproxima-se gradualmente 
da vida da Comunidade, começa a interessar-se pelos seus problemas, pelas suas 
dificuldades, integra-se na vida Comunitária, e em breve, é membro activo, agora 
da paróquia portuguesa, depois do clube português, entra em competições, vai 
a casamentos, apadrinha em baptizados, etc., etc.. 

Ele sente que associando-se, tem a possibilidade, fora do limitado ângulo 
familiar, de exprimir seus sentimentos, desabafar das suas preocupações, orientar 
a sua vida profissional, saber notícias da Pátria, em resumo, reviver todo o sabor 
da vida portuguesa. 

A sua integração material e espiritual na comunidade torna a sua adaptação 
mais harmoniosa e torna-o de certo modo mais responsável. 

Na Comunidade sente também o conforto de maior protecção social e fa¬ 
miliar. 

A educação dos filhos já é um novo problema que os anos trouxeram, e é 
necessário que essa educação não se processe pelo padrão puramente americano, 
mormente o problema da educação das raparigas sente que deve ser encarado, 
para defesa do agregado familiar, dentro dos moldes que mais se coadunem 
com os princípios da moral e dos costumes, que regem a entidade patronal, 
e que deve identificar pais e filhos. 

Para isso sente também, que é preciso manter os filhos dentro do espírito 
da comunidade. Para isso, é preciso manter as escolas portuguesas e criar outras 
novas para que ele contribui. Ê também preciso manter e criar novas igrejas portu¬ 
guesas para o que ele contribui. 

Em suma, ele sente que é preciso manter a Comunidade e prestigiá-la, 

Integra-o na Comunidade de modo patente, o íntimo orgulho da sua naciona¬ 
lidade e a secreta resistência à sua desporteguização. 

Simultaneamente deu-se a sua adaptação ao novo meio. Aprendeu a nova 
língua com regular facilidade. A escola nocturna que frequenta a seguir a um 
dia árduo de trabalho, torna para sua satisfação, racional e com sentido as palavras 
e frases que de modo solto foi aprendendo por contacto. 

A luta pela vida, nesta nova terra, requer para subir, um vigor nunca suposto, 
quando toda a gente lhe tinha dito ser tão fácil ganhar os dólares. 

Mas se a terra exige de si tais esforços, ela também é generosa, e isto cativa 
o seu coração amigo de justiça. 

Talvez pela primeira vez, vê agora nesta terra, o futuro sorrir-lhe. 

Ao conforto do dia-a-dia, junta-se o conforto da segurança social, padrão 
inestimável da vida americana. 

Melhora de emprego, uma, duas, três vezes e com tal progresso progride 
correspondentemente a economia familiar. 

O passado parece-lhe já um sonho quando visto de tão longe. 
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Lembram-se os parentes e os amigos deixados na terra natal. As saudades 
fazem-se sentir. 

Esquecem-se as agruras passadas, as richas, as inimizades, os ódios se os houve. 

Tudo isso é visto agora, com diferente compreensão e chega a pensar que 
tudo era tão difícil lá na sua terra porque a terra era tão pobre. Mas ele ama 
a sua terra e por ser pobre não deixa de a amar, e quando calha, ou quando 
é preciso, ele não deixa de afirmar com patriotismo bem português, que fora 
a sua terra tão rica, e melhor seria que esta, 

Nunca o sentimento da generosidade o deixou, mas agora é generoso e pode 
demonstrá-lo. Para os parentes pobres manda um dia os primeiros dólares. Depois 
são alguns amigos em dificuldades. Depois é a igreja lá da terra que precisa 
de um altar novo. A filha de um vizinho que precisa de uma operação e não lhe 
chega o dinheiro. Ele dá pela primeira vez e nunca mais parará de dar. 

O emigrante da América sublima na sua grande generosidade, o melhor dos 
patriotismos e sente-o, mostra-o e, exterioriza-o, sai-lhe do coração. Esta é outra 
das grandes qualidades, que referimos, do homem português da América. Além 
de fazer-se um bom cidadão americano, criando pelos anos fora, amor sincero 
e forte dedicação à sua nova pátria, ele conserva íntegro em si e transmite aos 
seus, o que ele sente ser sagrado manter, o verdadeiro sentimento português. 

A família, a Associação Portuguesa e a Igreja Portuguesa são as fontes 
perenes deste nosso Património, tesouro que os anos têm insensivelmente engran- 

i 

decido. 

Julgamos mesmo, poder afirmar que, se não houvesse na comunidade luso- 
-americana a Igreja e a Associação Portuguesa, não chegaria a existir própria-, 
mente a comunidade. Num mundo de tantas religiões e credos diferentes, as 
igrejas portuguesas são os guias constantes inconfundíveis e incondicionais da 
comunidade. 

No dizer de Sua Excelência, o Senhor Cardeal-Patriarca, as igrejas portu¬ 
guesas são na América do Norte, os verdadeiros larários da fé e da tradição 
nacional. Chamamos-lhe portuguesas, ainda que administrativamente pertençam 
aos bispados americanos, porque as nossas igrejas neste país nasceram e vivem 
do esforço e da vontade do emigrante português, podendo nós comprovar e orgu¬ 
lharmo-nos de não haver nos Estados Unidos, terra de portugueses que não tenha 
levantado entre si, modesta ou rica, uma casa de Deus. 

Desde o inicio deste século, tempo em que existia nos Estados Unidos escassa 
meia dúzia de igrejas portuguesas, a nossa Comunidade erigiu à custa dos seus 
cidadãos, tantas vezes, sabemos com que sacrifício, e pela inabalável tenacidade 
dos missionários portugueses, cerca de 50 templos, que são os maiores monu¬ 
mentos da nossa fé e da nossa unidade no Novo Continente, 
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É pela acção conjunta da Igreja Portuguesa e da Associação Portuguesa, que 
se mantém a unidade espiritual da nossa comunidade além-Atlântico. 

Pois não é da mesma Igreja que saem as procissões cujos andores são levados 
por madeirenses, açorianos ou cabo-verdeanos? Não são os nossos Santos louvados 
por continentais e insulares? 

E quando a procissão sai, ali na rua principal de Nova Bedford, que melhor 
exemplo de unidade espiritual, podemos nós observar que aquele que nos oferece 
o espectáculo das bandas regionalistas, madeirenses, açorianas e continentais, des¬ 
filando e tocando num só conjunto os hinos à Virgem e aos seus Santos? 

Que português poderá algum dia esquecer a emoção sentida, naquele dia 
feriado que é Memorial Day, quando ali na Cambridge Street the Sommerville, 
assistimos pelas 4 horas da tarde, ao desfile das Associações Portuguesas: portu¬ 
gueses marchando garbosamente, ao som do Hino Nacional Português, a nossa 
bandeira lado a lado com a bandeira americana, entre alas de gentes de todas 
as raças e credos, que se descobrem e perfilam em mística contemplação desse 
verdadeiro milagre, que é a unidade do sentimento português. 

Mas, não lembrássemos nós todo o título desta conferência e dos portugueses 
da América dó Norte, teríamos dito tudo o que nos vai no coração dizer. 

Falámos, sempre levados por grata recordação dessa Comunidade grandiosa 
e patriótica, cio sentimento português que a identifica com a Mãe-Pátria, da sua 
úhidade espiritual já secular, das suas características, das suas tradições. 

No entanto, a missão desta palestra seria incompleta se não puséssemos em 
lugar de relevo, ou omitíssemos para melhor parecer, as grandes dificuldades 
qüe na nossa Comunidade os anos têm progressivamente avolumado, , hoje mais 
patentes quê nuhca, na manutenção e defesa da cultura e dos costumes portu¬ 
gueses, díficüldádês que vão progredindo e farão definitivamente perigar a nossa 
úhidade espiritual, e quem Sabe se a existência do próprio sentimento português. 

Sabemos que a necessidade de atender-mos a tais dificuldades da Comunidade 
lüso-americáriá não ê de hoje nem de ontem, mas cremos, nós que julgamos bem 
Córihècer essás dificuldades, qüe o momento que passa, representa oportunidade 
inadiável, dê dinarhizar intenções e estender a acção à Comunidade luso-arheri- 
cana, como sê se tratasse de uni bocado de Portugal, onde os portugueses não 
lutam só por manter vivo o seu nome, mas lutam também por lhe valer. 

È que o ataque lançado contra Portugal pelos seus inimigos, não se faz 
sentir só em Angola ou na Guirié, estende também a sua guerra, uma guerra 
das propagandas deturpantes e de «slogans» sedutores a toda a parte da reta¬ 
guarda, onde a Nação Portuguesa possa alentar forças e colher influências para 
ganhar a sua batalha. 

Desconhecemos se alguma vez em séculos, eSse nosso patriotismo, tenha an¬ 
dado ao sabor das políticas, mas também não podemos garantir que ele seja 
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eternamente impermeável às sedurõp* 

seauçoes externas se o deixarmos entregue a si 

próprio. 

Nao era certamente por coincidência ou fortuito acaso, que em 1961, em 
Boston, nos e amigos nossos, encontrávamos frequentemente nas caixas do cor¬ 
reio, panfletos de propaganda, cheios de platonismos pela independência das 
nossas províncias ultramarinas. 

E não foi também por acaso que propaganda semelhante grassou em 1961 
entre a Comunidade portuguesa do Brasil. 

Temos, portanto, por um lado, de resolver dificuldades no campo da con¬ 
servação do que é português, a nossa unidade espiritual, a nossa língua e a nossa 
cultura, por outro lado de combater o que é antiportuguês, fenómeno recente 
e sem piecedência, criado pela situação internacional que atravessamos. 

Fora os problemas que especificamente compete ao Estado solucionar, os 
outros, ciemos nós, poderão acertadamente ser solucionados ou ajudados a solu¬ 
cionar, por uma instituição que os tome à sua responsabilidade e cuja função 
altamente patiiótica, teiá com certeza a gratidão de todos os luso-americànos de 
boa vontade. Porque não temos conhecimento de outra iniciativa que se pro¬ 
ponha solucionar ou ajudar a solucionar tais problemas nas nossas Comunidades 
no estrangeiro, nomeadamente na Comunidade de que viemos falar está noite 
a V. Ex.“, supomos não poder vacilar em abraçar a ideia da criação de uma 
Congregaçao-Geial das Comunidades Portuguesas e colaborar na süa formação, 
fazendo porventura dela a Instituição que na campo privado tanto precisamos. 

Consideramos básico, o dever atender-se èm primeiro lugar, ao que é cêrta- 
mente o mais importante problema da Comunidade Luso-Americaná, e que de 
há trinta anos para cá, ameaça progressivamente á sua própria continuidade, 
a queda da constante populacional da Comunidade pois, diifahte estes anos, ao 
desgaste de assimilação pelo meio, não tem proporcionalmente sido oposto o 
efeito revificante de uma emigração compensadora. 

Durante mais de três séculos, a nossa emigração para os Estados Unidos, 
foi livre e isenta de limitações, salvo e já mesmo ho século XIX as excepções 
impostas pelos regimes sanitários ou os entraves postos à entrada de reputados 
criminosos, porque a jovem nação possuidora de territórios imensos precisava de 
os provar e de promover em todos os campos o desenvolvimento do país. 

Como já antes dissemos, e como aconteceu a tantos outros países, vagas su¬ 
cessivas de portugueses deslocaram-se para a América do Nortè, onde a sua 
afluência constante em números consideráveis, ia engrossando a Comunidade, 
garantindo simultaneamente o seu crescimento populacional e a sua continuidade. 

Mas a partir da primiera grande guerra, perante difíceis condições econó¬ 
micas, o Governo americano restringindo e regulando a emigração para os 
Estados Unidos pelo regime de quotas anuais por nação, reduziu de tal modo 
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a nossa corrente ©migratória para aquele país, que o equilíbrio da comunidade, 
estabelecido entre desgaste por assimilação de um lado e emigração por outro, 
perdeu-se definitivamente a favor do primeiro. 

Desde 1920 até à data o número autorizado de emigrantes tem progressiva¬ 
mente diminuído de 2500 para cerca de 250, ou seja, actualmente um décimo do 
que era há 44 anos. 

Não nos parece exagerar, nem cremos ser pessimistas, se afirmamos que' 
este facto de certo modo incompreensível, criou na realidade um verdadeiro 
problema de subsistência da comunidade luso-americana e que, a manter-se de¬ 
vemos prever, poderá significar nos próximos cinquenta anos, o desaparecimento 
da raça portuguesa na América do Norte. 

Perante isto, atrevemo-nos a repetir aqui, pela nossa modesta palavra, o apelo 
que tão eloquentemente foi feito em 1945, por Sua Excelência o General Luís da 
Câmara Pina, no seu patriótico trabalho, intitulado «Dever de Portugal para 
com as comunidades lusíadas da América do Norte», em que Sua Excelência, 
a propósito da necessidade de manter vivo na América do Norte o sentimento 
português, afirmou: «Cumpre a Portugal manter viva, acesa, brilhante e intensa, 
a chama deste sentimento; é missão que não podemos declinar, é interesse que: 
não podemos iludir.» 

Mas, enquanto tal problema, que compete ao Governo da Nação resolver, 
não é solucionado, e embora esperançados de que a solução conveniente será 
um dia encontrada, vejamos outra dificuldade de primeira grandeza, que se apre¬ 
senta aos responsáveis pelos bens da comunidade, na conservação e na expansão 
da cultura portuguesa, entre as nossas gentes da América do Norte. 

Quando aqui em Portugal, ouvimos por vezes, aqueles comentários irónicos, 
à maneira de falar de certos luso-americanos que, tentando exprimir-se o melhor 
possível em português, têm de se valer aqui e ali de palavras adaptadas ou de uma 
combinação improvisada de duas línguas, da qual saem ocasionalmente dizeres, 
tão cómicos, ocorre-nos pensar quantas culpas tem Portugal em tal falar. 

Pois isto que incompreensivelmente tomamos tantas vezes como perda indes¬ 
culpável do nosso portuguesismo representa pelo contrário, um esforço que 
aquele luso-americano faz para falar ainda o seu português, o que, se atendermos 
às realidades, não podemos deixar de considerar como uma atitude altamente 
patriótica e digna de elogio. 

As realidades a enfrentar são tão dolorosas de aceitar como o falar desse 
nosso homem português. 

É que a vida nos Estados Unidos, que o emigrante tem durante anos supor¬ 
tado de modo árduo para conseguir a posição confortável que ambicionou, não 
é como ainda tem terras de Portugal se imagina, nem os dólares são são fáceis 
de arranjar como se conta. 
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O trabalho altamente absorvente, o acelerado ritmo de vida, as exigências 
de uma vida moderna, e a imperiosidade da nova língua, e a culminar tudo isto 
a dificuldade generalizada de não saber onde e como bem exercitar a língua 
portuguesa, a não ser, é evidente, pelo contacto social, impossibilitam o luso- 
-americano de conservar bem portuguesa a sua primeira língua. 

Grandes, são na verdade os esforços que as instituições portuguesas da 
América, reaiizam em toda a parte no sentido de fazer subsistir a língua da 
Mãe-Pátria, essa eloquente e intensa forma de expressão do sentimento português, 
mas há que considerar que à maior parte das instituições faltam os meios para 
o fazer, mesmo não lhe faltando o dinheiro para o realizar. 

À parte os dez pequenos jornais portugueses publicados nos Estados Unidos, 
entre os quais só um é diário, existem unicamente as reduzidas bibliotecas dos 
clubes, que já toda a gente leu e releu, escassos exemplares de jornais de Lis boa 
que só alguns assinam, e alguns números de revistas portuguesas que exporà- 
dicamente um amigo ou parente envia de Portugal. O resto só pode encontrar-se 
na Biblioteca Pública e esta tem meia dúzia de livros portugueses nas suas 
estantes ou nem mesmo os tem porque alguém os está lendo. 

Foi intencionalmente que dissemos meia dúzia, porque foi exactamente esse 
número de livros portugueses que verificámos um dia existir nos arquivos da 
Monumental Biblioteca Pública de Boston. 

Curioso de mencionar, que nas Bibliotecas Públicas encontramos mais livros 
portugueses traduzidos para o inglês do que os originais que tanto interessar iam 
à conservação da língua e da cultura portuguesas entre aqueles que às vezes 
inadvertidamente criticamos pelo seu português quebrado. 

E são esses luso-americanos, cheios de apego às coisas portuguesas, que têm 
a perfeita consciência de cumprirem o seu dever para com a Mãe-Pátria, que 
ensinam o seu português aos filhos já lá nascidos, ao estrangeiro curioso da 
nossa língua, são eles também que, à falta de melhores professores, ensinam nas 
escolas e falam nos programas radiofónicos portugueses, etc.. 

Vem a propósito contar o que em Boston ouvimos num certo domingo. 
Escutávamos nós um programa radiofónico português quando a certa altura 
o locutor ao descrever o funeral de um luso-americano iminente, disse que às 
tantas horas, apôs as cerimónias religiosas e o elogio fúnebre do falecido, este 
e todo o funeral tinham ido a enterrar. Não nos admiremos do facto deste locutor 
ter na sua forma literária, mandado todo o funeral a enterrar, pois nós, bem nos 
parece, pouco ou nada vamos fazendo nas terras da América para que a nossa 
língua não vá um dia também a enterrar. 

Na verdade bem estranho será nesse dia, esse sentimento de amor e o inte¬ 
resse pelas coisas portuguesas. Estranho será certamente esse portuguesismo, 
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no dia em que o homem perguntar a si próprio, porque deve continuar a ter 
tal amor se nem a língua da Pátria que ama já sabe falar. 

E os mais novos, os das gerações nascidas na América, já ha muito se 
interrogam, O isolamento a que a comunidade foi votada, o hábito que a comu¬ 
nidade ganhou de viver de si, de contar apenas consigo própria, é fenómeno 
muito antigo, continuado nos dias de hoje e que, a prolongar-se no ruturo, só 
poderá, como já afirmámos, contribuar também para a extinção da nossa por- 
tugalidade na América do Norte. 

As novas gerações luso-americanas poderão talvez ainda garantir a continui¬ 
dade da nossa portugalidade, mas para isso será necessário criarem-se as con¬ 
dições indispensáveis que possam ajudar a manter nos novos, o sentimento 
português. Para isso terá a influência do lar português de continuar-se na escola, 
e para além dessa. 

E, as escolas portguesas existentes na América do Norte, são pouquíssimas 
em relação ao volume da população luso-americana em idade escolai, e as que 
existem só ministram o curto período do ensino primário. 

Muito menos ainda, são as escolas primárias americanas onde o português 
é ensinado, e aqui pràticamente, só a título facultativo. 

As escolas portuguesas da América são mantidas pelas igrejas portuguesas 
ou pelas Associações Culturais, e só algumas são economicamente independentes. 

A sua expansão ainda que mormente dependente, da capacidade financeira 
das instituições que as mantém, às vezes de influências políticas nas cidades ou 
vilas onde existem, dependem também do interesse e da garantia de continuidade 
que os indivíduos responsáveis e os chefes de família, possam observar na edu¬ 
cação portuguesa. 

Chamamos a atenção pára este ponto, pois qUe à parte a acção que por vias 
diplomáticas possa ser tomada perante os governos locais para a promoção de um 
mais extenso ensino do português nas escolas americanas, á intervenção de uma 
instituição privada neste sector da educação, poderá ser de relevo ao desenvolver 
influências que possam de algum modo assegurar essa continuidade e garantir 
finalidade na educação portuguesa do luso-americano. 

Diríamos que a intervenção dessa instituição privada aqui em Portugal, 
poderia por exemplo, fomentando um intercâmbio cultural entre os dois países, 
dar a possibilidade a uma família pobre luso-americana, de ter um filho diplomado 
ou licenciado numa faculdade portuguesa, o que na América poderia eventual¬ 
mente ser-lhe impossível. Advertimos contudo, que se torna indispensável, para 
a proveitosa e eficiente intervenção de uma tal instituição, que se proponha 
fomentar a cultura portuguesa na nossa comunidade da América do Norte, que 
seja prèviamente tomada em conta ainda a existência de um outro problema 
de primeira grandeza, que a par dos que já anteriormente mencionámos, têm 
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igualmente contribuído para o definhado estado de coisas com que deparamos 
no campo cultural da comunidade. 

Trata-se da grande dificuldade de no campo cultural e associativo reunir toda 
a comunidade em torno de uma ideia ou num movimento comum. Mesmo perante 
inteligíveis razões e múltiplas justificações de tal atitude, custa-nos a acreditar 
como uma comunidade, impregnada que é do elevado sentimento de unidade 
espiritual, tanto no campo religioso como no campo patriótico, falhe completa¬ 
mente na sua missão no campo associativo e na unidade cultural. 

Estranha raça a nossa que vive unida nos séculos, nas grandes causas, mas 
não no dia-a-dia em menores razões. 

Por tal motivo, não foi possível até hoje e ao fim de um século de tentativas 
em vão, resultar na nossa comunidade da América, movimento proveitoso, que 
pudesse já ter levado à organização de uma instituição centralizadora dos inte¬ 
resses comuns e que de modo uno melhor pudesse representar as duas centenas 
de associações e clubes portugueses actualmente existentes nas comunidades da 
Califórnia e da Nova Inglaterra. 

Daí que lhes falte a todas, convicção para actuar e legitimidade para agir, 
em nome de toda a comunidade revelando a sua desunião que o grande movimento 
associativo da comunidade, isto é, o aumento impressionante do número de 
associações não corresponde de facto, a uma maior força associativa. 

Sem representante comum que lhe dê a unidade e portanto a força, só rara- 1 
mente a fraca voz dos pequenos grupos de associações teve .a possibilidade de 
se fazer ouvir pelos políticos de Washington ou por homens responsáveis em 
Lisboa. 

Uma instituição nacional, como a Congregação-Geral das Comunidades, em¬ 
penhada que será, na elevada missão de unificar e perpetuar, essa grande Pátria 
espiritual dispersa pelo Mundo, terá certamente que levar de primeiro, aos por¬ 
tugueses da nação americana, o amparo na ideia e a contribuição na acção, para 
a criação duma força unificada, da Associação Portuguesa e da Cultura Portuguesa 
na América do Norte. 

Ao terminar, cumpre-nos o dever e assiste-nos a gratidão de dirigir a Sua 
Excelência o Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros o nosso profundo re¬ 
conhecimento pela subida honra que nos concedeu, ao dignar-se vir aqui esta 
noite, presidir a esta sessão. 

Ao Sr. Dr. Franco Nogueira, membro ilustre do Governo da Nação, a quem 
os portugueses da América têm em especial apreço e estimam sinceramente, por 
conhecerem do grande carinho e interesse pessoal, que Sua Excelência sempre 
lhes dedicou, dirigimos, ao lembrar a missão gigantesca que se vai encetar, a 
palavra de fé e esperança que todos têm em Sua Excelência. Bem haja. 
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SUMMARY 

THE GENERAL CONGREGATION OF THE PORTUGUESE COMMUNITIES: 
THE PORTUGUESES OF AMERICA 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

CONTACTO DE LÍNGUAS 


The author who lived in United States for several years makes a broad analysis of the Portu- 
guese Community in that country. The main aspects of social adjustment of the Portuguese 
emmigrant to the new society, said as an excelent adaptatlon, inspite the inicial dificulties with 
a diferent language and habits, are focused. i 

Demographlc characteristics, territorial destribution of the Portuguese immigrant to the North 
America and its motivation, and a short history of first settlements of Portuguese in that continent 
are presented for the undcrstanding of the actual status of that Community. 

The pertinent efforts of the Community to keep its heritage aside the permanent sentimental 
attitude towards the old country is refered by the author as a sublime pattern of the Portuguese 
spirit. 

A reftrence is made to the sociological problem of continuing the Portuguese education among 
the Portuguese descents, mainly the need to defend and develop the continuity in the teaching 
of the Portuguese language in the U. S, born new generations, in view of shortage of Portuguese 
teaching schools and Portuguese libraries in the community, j 

The short immigration allowed from Portugal to the U, s. limited by the actual restrictions 
since the last World War is pointed as endangering the Hopes of a long lasting Community. 

The role of the Portuguese Association and of the Portuguese Church amidst the Portuguese 
are pointed as the actual linking elements and acting forces that lend to this social group the 
characteristics of a true community. 

Reminding what happened in 1961 at the time of terrorism in Angola, the Author who was 
the president of the Portuguese Mouvement for the Red Cross of Angola at that time, advises 
that the Community needs to be assisted by Portugal in such eventualities and that the patriotic 
work of our immigrants for the mother country is not to be casually considered. 

The author stresses that inspite the great and Progressive number of Portuguese Associations 
in North America, much oi the power of the Community is lost without the presence of a Portu¬ 
guese Institution capable of centralising and defending the interests of the Community before the 
politlcal powers of Lisbon and Washington. It is the authors opinion and hopes that with plenty 
of good wlll and effort many of these problems may be helped to be solved with the creatlon of 
the Congregation of the Communities to be installed in Lisbon provided that in North America 
the Portuguese Associations have their interestes represented on the proper way as sugested above, 
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^uanuu u aa omunmaae e, por qualquer razão, levada a aprender uma língua 
nova e a pratica-la concomitantemente com a sua língua primeira, produzem-se 
em geral fenomenos ditos de interferência linguística, resultantes do contacto das 
duas línguas no espirito dos falantes. Essa interferência pode ser mais ou menos 
piofunda e afecta normalmente os vários sectores da linguagem: fónico, grama- 
tica e exical. No domínio fonico, pode ela determinar a aquisição de novos fonemas 
ou a perda de distinções anteriormente praticadas, ou ainda provocar que certos 
fonemas passem a ser distribuídos ou realizados de modo diferente do tradicional 
(assim, por exemplo, as oclusivas lp t k] aparecem por vezes aspiradas na boca de 
portugueses imigrados em países de língua inglesa). No domínio gramatical verifi¬ 
ca-se por vezes, e para exemplificar, a perda da conjugação verbal da língua pri- 
meiia, em benefício de distinções aspectuais praticadas pela língua segunda (caso 
de certos crioulos portugueses, a que adiante se fará mais larga referência). No do¬ 
mínio lexical, é extremamente frequente a adaptação à língua primeira de termos 
da língua segunda (assim, por exemplo, biru ou birô, do francês bureau, ou cam¬ 
panha «campo», do ír. campagne, na boca de imigrados portugueses em França). 
É claro que, no caso extremo de as duas línguas, primeira e segunda, serem pra¬ 
ticadas com inteira correcção pelos diversos falantes, não chegará a haver pro¬ 
priamente contacto de línguas e, por conseguinte, não se verificarão casos de 
inteiferência, No outro extremo situa-se o caso de as duas línguas serem tão 
dei icientemente^ praticadas pelos falantes que do seu contacto resulte uma nova 
língua, constituída de elementos de uma e da outra, estruturados em novos sis- 
tmas linguísticos. Foi de uma situação deste tipo que resultaram os chamados 
crioulos, produtos de interferências linguísticas muito profundas entre uma língua 
europeia e várias línguas africanas ou asiáticas, praticadas por indivíduos que os 
Descobrimentos colocaram subitamente em íntimo contacto. Assim, por exemplo, na 
Guiné, a colonização pòs em contacto não sõ os portugueses para aí transportados 
da Metrópole com os autóctones de variadas línguas, mas também estes últimos 
entre si: a base de entendimento entre indivíduos de tão distintas proveniências lin¬ 
guísticas criou-se pela constituição espontânea de idiomas de recurso em que se en¬ 
contraram reunidos elementos das diversas línguas, os quais, uma vez estruturados 
pela necessidade permanente de comunicação entre tais indivíduos, deram origem 
a uma língua nova, distinta de quantas para ela contribuíram e em si mesma hoje 
inacessível à compreensão por parte de qualquer indivíduo de língua portuguesa, 
fula, mandinga ou outra que se encontre na base do crioulo guineense. 


Entie os dois extremos apontados, situa-se o caso de uma língua se ter deixado 
fortemente penetrar por elementos de outra, sem no entanto haver chegado a um 
estado de crioulização completa, Disso mesmo constitui exemplo a «língua de cris¬ 
tão», o português de Malaca em que se encontra redigida , uma carta enviada pelo 
Senhor Clement Albert de Silva ao Vice-Presidente da Çociedade de Geografia de 
Lisboa, por ocasião do I Congresso das Comunidades Portuguesas, e que aqui se 
reproduz. Pede esse Senhor desculpa de escrever em «língua de cristão», por nunca 
haver escrito em português correcto, e espera que a sua carta possa ser entendida, 
«como de facto o é por qualquer português medianamente instruído. Para melhor 





Muitojrespeitado Sinhor 
^r.Joao da Costa Freitas 
Vi,ce-President da Socidadfe de Eeografia de 
Lisboa 

Muito Respeitado Sinhor, 

Eo pedi uha perdão eo nunca scpibê português funde- 
zà per rascundê com Sinhor sa carta,más eo scribê na eo s língua, 
linga di cristão,Eo confia qui Sinhor pôdi intende. 

Eo muito tanto agradecido Sinhor /scribê com eu.Eo sa coração, enchi- 
de alegria oui sorti eo tem uha grandi felecidadi pôdi bai olá 
com Portugal,terra di eo sa abô disabô, 

Eo larga di Singapura na dia cinco de Dezembro e loro chega na 
Lisboa per barco aboá (avião) QUANTAS,Fli.ejit N.741Y "ui bem di 
Roma na dia seis di Dezembro. 

Eo pedi com Sinhor aceita eo sâ muita mercê qui causo Sociedade 
de Geografia já invitá com eo tomá parti na Congresso,cristão papiá, 
reconciliação;eo más pedi com Sinhor ajuda com Sinhor Precidonti 
di Socidade de Geografia,Sinhor Professor Adriano Moreira,juntado 
com todo membro,eo sâ muita mercê qui bom di eo sâ bom coração. 

Eo más pedí,Sinhor aceita eo sa recado com respeito. 



Mala ca, 27 /H /64 


Adeus,Sinhor,muito tanto respeitado 



compreensão de tal missiva, aponta-se aqui que sa funciona como possessivo, junto 
de um pronome pessoal ou de um nome: assim, eo sa língua significa «minha 
língua», eu sa abô «meu avô» (eo «eu», abô «avô»), Sinhor sa carta «a carta do 
Senhor», etc. Notar-se-á também 0 uso, mais generalizado que no português pa¬ 
drão, de com: rascundê com Sinhor sa carta «responder à carta do Senhor», scribê 
com eo «escrever-me», bai olá com Portugal «ir aí a Portugal», pedi com Senhor 
«peço ao Senhor», invitá com eo «convidar-me». Note-se ainda a interessante for¬ 
mação barco aboá (de barco a voar, barco que voa), no sentido de «avião», 

JORGE MORAIS BARBOSA 
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MANUEL DE PAIVA BOLÉO — O Estudo das Relações Mútuas do Português 
e do Espanhol na Europa e na Aviérica, e Injluência destas Línguas em Ter¬ 
ritórios da África e da Ásia — Separata das «Lições de Linguística Portuguesa 
(II Parte)»-Alguns Textos de Consulta-Coimbra 1965. (11 + 62 pp„ poli- 
copiadas.) 

Reflecte este trabalho do Prof. Paiva Boléo a preocupação constante do Autor 
de proporcionar aos seus alunos da Faculdade de Letras de Coimbra elementos 
de estudo. Tais elementos são, fundamentalmente, de duas naturezas: exposições 
teóricas sobre as matérias versadas nas aulas e bibliografia relativa às mesmas. 
Assim acontece com 0 presente opúsculo, cuja primeira parte, na modesta fórmula 
do Prof. Paiva Boléo, pretende «apenas chamar a atenção dos estudiosos, em 
especial dos da camada mais jovem, para dois temas de indiscutível interesse 
e que transcendem 0 campo estritamente linguístico» (pp. 1-2). O leitor atento 
dar-se-á fàcilmente conta de que 0 Prof. Paiva Boléo se não limitou apenas 
a «chamar a atenção» para 0 tema, mas que 0 tratou com desenvolvimento con¬ 
siderável, proporcionando uma síntese de inegável valor sobre 0 estado actual 
dos nossos conhecimentos na matéria, em especial no que respeita às influências 
recíprocas do português e do espanhol na Europa e na América, e isso tanto no 
domínio das linguagens fronteiriças de Portugal e de Espanha como no da pre¬ 
sença de portuguesismos no espanhol e de espanholismos no português (pp. 1-24). 
A influência do português e do espanhol em línguas da África e da Ásia, objecto 
da segunda parte da exposição do Prof. Paiva Boléo (pp. 25-37), tem sido muito 
maior do que geralmente se supõe, e por isso é de desejar que se estude sistemà- 
ticamente em um ou em vários trabalhos de conjunto, tarefa em que se encontram 
empenhados a secção de Linguística da Sociedade de Geografia de Lisboa e 0 Ins¬ 
tituto de Línguas Africanas e Orientais, anexo ao Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina, da Universidade Técnica de Lisboa. Testemunham 
tal influência não só os crioulos propriamente ditos (por exemplo os de Cabo 
Verde, Guiné e São Tomé e Príncipe), mas também línguas do nosso Ultramar 
onde se encontram bem representados os empréstimos portugueses. É, por outro 
lado, de assinalar neste contexto a existência de variedades de português mais 
ou menos diferenciadas relativamente ao português metropolitano, como sucede, 
por exemplo, em Malacg e em Singapura, Tacto ainda recentemente atestado no 
I Congresso das Comunidades Portuguesas no Mundo,, no qual dois congressistas 
se exprimiram em «papiá cristão». ' 

A segunda parte do trabalho do Prof. Paiva Boléo é constituída por duas 
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bibliografias: uma (pp. 3949) relativa à matéria tratada na exposição referida 
(29 entradas); outra (pp. 51-58) respeitante ao tema «Os falares fronteiriços de 
Portugal e Espanha (em especial da região de Riba-Coa e do Sabugal» (38 entradas). 


MANUEL DE PAIVA BOLÊO - Algumas Tendências e Perspectivas da Linguís¬ 
tica Moderna. — Separata da Revista Portuguesa de Filologia 13 (1964-65): 

279 . 346 -Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra - Instituto de 
Estudos Românicos — Coimbra 1965 (X-f 78 pp.), 

O presente trabalho do Professor Manuel de Paiva Boléo reproduz, am¬ 
pliando-a, a oração «de sapientia» que o seu autor proferiu, em Coimbra, na sessão 
solene de abertura do ano lectivo de .1960-61. Para que se possa aquilatar da 
variedade de matérias de que trata, neste estudo, o Prof. Paiva Boléo, aqui se 
reproduz o respetcivo sumário: «1 — Bibliografias e Congressos internacionais. 

2 — A linguística moderna e suas relações com outras ciências. 3 — 0 método .» 
estatístico e os meios mecanográficos, 4 — A língua básica ou fundamental. 5 —Os , j 
estudos de lexicologia e o recurso a máquinas. 6’ — A tradução automática. 7 —A lin¬ 
guística especulativa e a linguística aplicada ou glototécnica. 8 —O ensino da língua 
moderna nas escolas médias. 9 — Institutos de Intérpretes e de Tradutores. 10 

— O método directo na aprendizagem de línguas vivas e a arte de traduzir. 11 

— Comunidade de civilização. O estudo dos europeísmos. 12 — Unidade linguístico- 
-cultural do Mediterrâneo. 13— Procura de grandes sínteses. 14 — Importância 
moderna das Faculdades humanísticas. 15 — Bibliografia.» 

Caracteriza-se o presente trabalho — como aliás todos os do seu Autor —por 
um lado pela extrema clareza da exposição, que se lê com o maior agrado, e por 
outro pela riqueza de informação bibliográfica, variada, abundante e actualizada. 

É óbvio que se tornava impossível envolver num trabalho da natureza e sobretudo 
da extensão deste todas as «tendências» e «perspectivas» do que se convencionou 
chamar a «linguística moderna»: com efeito, para uns, a «linguística moderna» 
define-se como a fase da linguística 'fundamentalmente marcada pelas noções de 
função e de estrutura, enquanto para outros parece designar mais genèricamente 
a totalidade da actividade linguística praticada em nossos dias. O Prof. Paiva 
Boléo colocou-se menos na primeira que na segunda perspectiva, e, assim, viu-se 
naturalmente constrangido a seleccionar, de entre as múltiplas facetas de tal 
actividade, aquelas que lhe pareceu mais útil pôr em evidência, facto que o não 
impediu de as associar a aspectos menos específicos da mesma, mas que não 
deixam por isso de com ela se relacionar, como seja, por exemplo, os que se 
referem ao ensino da língua pátria e aos Institutos de Intérpretes e Tradutores 
'(§§ 8 e 9, pp. 22-26). É precisamente na selecção de matérias e nas sínteses dela 
resultantes que sem dúvida se encontra a maior originalidade do trabalho — o pri¬ 
meiro publicado em Portugal sobre o assunto e no qual o público português encon¬ 
trará por isso leitura nova e agradável, a propósito de um ramo do saber ainda 
pouco divulgado entre nós. 

JORGE MORAIS-BARBOSA 
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A ANTÁRTIDA DE HOJE 

Luis Aldaz Isanta publica no «Boletim de la Real Sociedad Geográfica de 
Madrid», n." ! de Janeiro a Dezembro de 1964, um artigo com o título acima em que 
se estuda tudo quanto se apurou até hoje sobre o grande continente em que se 
encontra o Polo Sul. 

Evocando a descoberta e os pioneiros que exploraram a Antártida, Aldaz 
Isanta, que considera o continente fronteira científica internacional, descreve os 
esforços dos homens de ciência, especialmente norte-americanos, realizados nos 
domínios da biologia dos aceanos que a rodeiam a fauna e a flora da região e con¬ 
dições de resistência do homem ao meio. 

Também se ocupa das conclusões a que chegaram quantos estudaram a gla* 
ciologia do continente, geologia, meteorologia, a física da alta atmosfera, sismologia, 
oceanografia, cartografia e geodesia. 

Refere a forma como se vive na Antártida, enumerando as bases aqui estabe¬ 
lecidas com a indicação de latitude, longitude e altitude. 

O tema da Antártida é tão vasto que necessàriamente, como o próprio autor 
leconhece, o seu artigo, não pode ser mais que um bosquejo em que se referem 
os aspectos mais salientes da actividade do homem no continente. 

No entanto é uma síntese actualizada valiosa pelo que revela e condensa. 

GARCILASO DE VEGA E VARGAS E O PJ ANCH1ETA 

«Revista de índias», no seu número 99-100 insere entre outros dois artigos 
de interesse para os leitores desta Secção. 

No primeiro José Durand estuda a singular personalidade de Garcilaso de 
Vega e Vargas, o mestiço filho do conquistador do mesmo nome e da Princesa inca 
Chingu Ollo. 

Segundo Durand Garcilaso de Vega e Vargas começou por chamar-se Gomez 
Suárez de Figueiroa. Pouco depois de chegar a Espanha, passando por Portugal, 
trocou o seu nome pelo do pai, homónimo e sobrinho segundo do famoso poeta. 

A biografia de Garcilaso de Vega inca e a sua confusa genealogia são o tema 
deste curioso artigo da «Revista de índias» onde a vida agitada da época e os 
conflitos sociais que engendrava transparecem de modo muito evidente. 

O segundo artigo inserto, neste número da «Revista de índias», toca-nos de 
muito mais perto. 
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Trata-se da análise objectiva das razões que levaram o Padre José de Anchieta 
ao Brasil e das principais peças do seu processo de canonização. 

Começa o autor do artigo, Salvador Lopez Herrera, por salientar o íacto de 
já em Maio de 1963 a imprensa brasileira ter comentado muito favoravelmente 
a petição do Presidente da República de então e dirigida a Sua Santidade o Papa 
em prol da canonização do jesuíta espanhol Padre Anchieta, Apóstolo do Brasil. 

Para fundamentar o que afirma transcreve o seguinte trecho do «Correio da 
Manhã»: «De todos os documentos recentemente firmados aquele que traduz uma 
concordância mais unânime de todos os brasileiros é precisamente este». 

Depois de aludir com perfeito conhecimento aos principais passos da vida 
do grande sacerdote, Salvador Lopez Herrera conclui que a leitura dos sumários 
do processo e ainda mais a das peças originais da causa da sua canonização nos 
deixam perfeitamente convencidos de que o fundador da cidade de S. Paulo, 
o grande apóstolo dos brasileiros, o traumaturgo do Novo Mundo, merece que lhe’ 
sejam oferecidas as honras públicas do culto. 


A ÁSIA DO SUDOESTE E A OCEANIA 

Marcei van de Velde, Conselheiro da Sociedade Real de Geografia de Antuér¬ 
pia proferiu na Sociedade de Geografia da mesma cidade uma notável conferência 
sobre Ásia do Sudoeste e a Oceania de que a Acta Geographica da mesma agre¬ 
miação científica de Junho de 1965 publica o «compte-rendu». 

Van de Velde conclui das observações que fez in loco nos países que visitou 
que em toda esta parte do globo o problema essencial era o da valorização das 
riquezas latentes e da modernização das utensilhagens o que poderia ser levado 
a efeito sè as incertezas da política e da diplomacia não complicassem as giandes 
transformações necessárias, se os problemas demográficos não ati azassem poi 
exemplo o desenvolvimento geral da Austrália. 

Muito pequenas e muito isoladas para formar nações, as ilhas da Oceania 
conservam a sua vocação de escalas nas rotas marítimas e aéreas. São, na reali¬ 
dade, encruzilhadas do mundo, e o grande acontecimento da época contemporânea 
seria que graças aos aviões gigantes o seu isolamento e a distância a que se encon¬ 
tram terminasse. 


A POPULAÇÃO ABORÍGENE DA AUSTRÁLIA 

Uma das mais valiosas publicações da ünesco a «Revue International des 
Sciences Sociales», insere no seu n," 2 de 1965 um elucidativo artigo sobre os aborí¬ 
genes de Austrália. 

F. Lancaster Jones, autor deste artigo, apresenta os principais resultados 
dum estudo levado a cabo nos territórios do Norte de Austrália. Apesar de com¬ 
portarem uma margem de erro considerável as informações obtidas parecem per¬ 
mitir elaborar um esboço de valor das características demográficas de população 
aborígene. A tentativa de ajustamento das informações relativas à idade levaram 
a resultados encorajadores e conseguiram-se, utilizando uma metodologia pru¬ 
dente, conclusões claras e interessantes. 

O investigador australiano demonstra ainda no seu artigo que os dados 
relativos a idade não são exactos senão em função dum sistema de registo eficaz 


de nascimento e óbito o que implica não apenas uma legislação apropriada mas 
igualmente a existência de motivos válidos no plano social e económico. 


A HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE TAHITI 

O «Journal de la Société des Oceanistes», n.“ 2 de 1964, publica um estudo de 
Ben Finney versando matéria quase virgem da curiosidade dos investigadores: os 
inéditos de Robert Louis Stevenson sobre Tahiti. 

De facto na «Stevenson Colection of the Bernecke Rare Boolc and Manuscript 
Library of Yale University» encontram-se vários inéditos de autoria do grande 
escritor inglês, escritos durante a sua estadia em Tahiti. São tudo traduções em 
inglês de canções e narrativas tahitiánas que Stevenson recolhera ali. Apesar de 
breves e de certa maneira fragmentários estes poemas da inconfundível pena do 
notabilíssimo cultor de uma arte que ficou famosa, merecem a atenção do estudioso 
da geografia especialmente porque se referem a lendas e tradições antigas que 
lhe foram comunicadas por destacadas personalidades tahitianas — nomeadamente 
a Princesa Mor e pelos chefes nativos Cri e Tati Salmon e sua irmã a Rainha 
Marau Taaroa. 

No final do seu artigo Ben Finney sugere que talvez Stevenson, com base no 
que escreveu e publicou e nos inéditos agora dados à estampa, planeasse escrever 
ainda mais extensivamente sobre Tahiti. 

QUAL É MAIS FELIZ, O CIVILIZADO OU O SELVAGEM? 

Saber se é o homem civilizado ou o selvagem aquele que vive mais feliz sobre 
a terra tem sido preocupação de filósofos e de quantos se preocupam sobre as 
finalidades propostas à humanidade neste Mundo. 

Esse foi de certo o objectivo que teve em vista J. M. Gautier com um artigo 
que igualmente publica no «Journal de lá Société des Oceanistes», n.° 2 de 1964, e em 
que estuda uma obra um tanto esquecida de Eugene Sue. 

De facto desde que em 1801 o abade Jerome Richard deu à estampa em 3 
volumes a sua conhecida obra «Voyage chez les peuples sauvages», que muitos 
têm defendido o contrário dos pontos de vista apresentados pelos filósofos do 
século XVIII e em particular por Diderot. 

J. M. Gautier vem recordar-nos que a obra de Eugene Sue «Relation veritable 
des Voyages de Claude Eellissan clerc de procurem» igualmente ilustra o facto 
de que o ser mais feliz sobre o terra é aquele que nos países civilizados é protegido 
pelas leis. 

Na história de Eugene Sue o pobre empregado de escritório, humilhado por 
um rival mais afortunado parte à procura de felicidade e de igualdade social para 
uma ilha dos Mares do Sul. 

Depois de longa viagem Belissan desembarca nas Ilhas Marquesas. 

Aqui o pobre homem com grande surpresa e perplexidade em face do destino 
para si próprio escolhera é preso à ordem do chefe local. Este autêntico selvagem 
na descrição de Sue depois de o mandar banhar, perfumar e tatuar decide mandá-lo 
matar com um punhal feito de uma espinha de peixe. Em seguida o manjar em 
que Bellissan se transformou é integralmente devorado pelos bons selvagens reser- 
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vando o rei para si as orelhas considerada a parte mais delicada dos indivíduos 
da nossa raça. 

Esta a lição que deveriam aprender os que acreditam no homem da natureza 
e nas possibilidades de progresso de certas raças logo que estas se libertam do 
que consideram o flagelo da civilização. 


BIBLIOGRAFIA SOBRE A ÁFRICA E 4 COLONIZAÇÃO EUROPEIA 

O «Bulletin des Séances» da Academia Royale des Sciences d'Outre-Mer, da 
Bélgica, (vol. 2 — 1965) continua a publicação de uma extensa bibliografia, iniciada 
no n.“ 4 de 1962, sobre a história da África e da colonização europeia, de fontes 
principalmente soviéticas, de autoria de Z. Frank e S. Stannoff. 

Essa bibliografia encontra-se assim classificada: 1 — O colonialismo em geral; 
2 — 0 movimento de libertação nacional; 3 —A ajuda dos países do campo socia¬ 
lista à África; 4 — As relações internacionais dos países de África; 5 — A política 
e a vida interna nos países africanos; 6 — Generalidades sobre os países da África. 


0 DESENVOLVIMENTO DO ENSINO DA GEOGRAFIA NO MÉXICO 

Angel Bassols Batalla trata no «Eolletino delia Societé Geográfica Italiana», 
fascículo n.“ 4-6 de 1965, das principais fases de desenvolvimento e da situação da 
geografia no México. 

Professor da Universidade Nacional deste país, Angel Bassols Batalla começa 
o seu estudo por mostrar como o estudo geográfico do México se desenvolveu 
antes dos tempos hispânicos. 

Dedica como é natural especial atenção ao chamado período colonial (tendo 
em vista obra de Alexandre de Humboldt) ao período até à Revolução e finalmente 
a época depois da revolução. 

Na segunda parte do seu trabalho traça-nos o' quadro do actual estado dos 
estudos geográficos no México referindo-se à organização do ensino e à investiga¬ 
ção assim como às instituições que se dedicam a isso. 

Encerrando as suas considerações aponta os rápidos progressos realizados 
neste campo a partir de 1950 apresentando as suas ideias de como deve ser en¬ 
corajado. 


UM FAMOSO CARTÓGRAFO HOLENDES DO SÉCULO XVI 
E A CARTOGRAFIA PORTUGUESA 

Insere o número de Junho de 1965 do «Geographical Journal», órgão da Real 
Sociedade de Geografia de Londres o texto da conferência proferida pelo professor 
de Cartografia da Universidade de ütrecht, Dr. Ir. C. Koeman na .acima referida 
agremiação científica sobre a obra do catógrafo holandês do século XVI Lucas 
Janizoon Waghenaer. 

A conferência do professor holandês integrada no ciclo denominado «Eva 
G. R. Taylor Lectures» foi no final criticada pelos geógrafos ingleses presentes 
nomeadamente Miss E. M. J. Campbell, Mr. A. A. Skelton, Lieut-Comdr. Waters 
e Mr. George Naish. 
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Merece destacado relevo o trabalho do professor holandês pela honestidade 
das suas conclusões que prestando embora justa homenagem ao cartógrafo seu 
compatriota do século XVI não deixa de pôr em relevo a formidável contribuição 
dada pelos portugueses para o avanço da referida ciência, sendo as cartas de 
Waghenaer —como expressamente escreve—meros esboços desenhados seguindo 
os exemplos portugueses. 

Este espírito, objectivo do professor holandês que dá sem relutância o seu 
a seu dono não o encontramos infelizmente nós quatro comentadores ingleses do 
seu trabalho. 

Todos com excepção por ventura do Lieut-Comdr Waters, ignoraram a con¬ 
tribuição portuguesa ou claramente a negaram no caso especial e tão evidente da 
obra de Waghenaer. 

Tal facto é. tanto mais para estranhar quando se pensa que a conferência do 
Dr. Koeman, por eles comentada, foi integrada no ciclo de conferências Eva G. R. 
Taylor fundadas para assinalar o seu interesse pelo progresso do conhecimento 
nos campos da história da cartografia, da história das ideias geográficas dos des¬ 
cobrimentos, da história da navegação e da ciência náutica. 

Parece-me que não se poderá dizer sem grossa deturpação da verdade que 
os portugueses não tiveram um papel preponderante em todos elas. 

A VIDA DOS ESQUIMÓS 

Charles Campbell Hughes, antropólogo americano formado pelas Universi¬ 
dades de Harvard e Cornell que proíundamente estudou a evolução sócio-cultural 
dos esquimós chegou à conclusão de que a raça até agora apresentada com carac¬ 
terísticas de grupo cultural único, detentor de uma organização política e social 
muito simples, que soube sobreviver em condições extremas, não é tão uniforme 
como se tem afirmado. 

De facto no artigo sobre o assunto que publica no número de Fevereiro de 
1965 de Current Anthropology — a world journal of the Science of man —expres¬ 
samente afirma que trabalhos etnográficos recentes especialmente referentes ao 
Alaska vieram demonstrar que a diversidade regional em matéria de parentesco 
padrões sócio-económicos e o cerimonial privativo foram porventura um tanto ou 
quanto despresados na pressa com que se tem comentado o esquimó. 

Na verdade uma mais complexa estrutura familiar e sistema de parentesco 
(nalguns casos descendência por uma única linha) generalizadas relações de 
comércio e sociadade, cerimónias mais elaboradas, assim como estilos artísticos 
no artesanato, aldeias mais estáveis são algumas das características culturais de 
muitos grupos de esquimós do Alaska que não se encontram noutras regiões que 
têm tido papel preponderante na imagem —ideia deste povo que possuem mesmo 
as pessoas mais bem informadas. a 

O artigo de Campbell Hughes para melhor elucidação do leitor — precisa 
e compara os esquimós da Groenlândia, Canadá, Alaska e Chukotka (Sibéria). ' 

OS PRINCIPAIS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DE SALVADOR 

A «Revista Geográfica» que se publica no Rio de Janeiro insere no seu n,° 60 
de 1964 um artigo de Jean Tricart sobre os principais aspectos da geografia, da 
população da República de Salvador (América Central). 
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Nele analisa com espírito científico o valor de documentação existente, as 
características gerais, da estrutura demográfica, a consequente repartição da popu¬ 
lação bem como a centralização que se verifica em benefício da capital do país. 

Aludindo ao rápido crescimento da população, Jean Tricart põe em relevo 
a forma como se agrupa, salientando que na base da pirâmide das idades entra 
fraca proporção de velhos, 

Examinando a repartição da população o articulista da «Revista Geográfica» 
descreve a distribuição pelas diversas estruturas sócio-profissionais onde a debili¬ 
dade da população industrial se reflete no subdesenvolvimento da economia do país. 

Considerando os factores que condicionam a população rural e a urbana, a sua 
densidade e os movimentos da emigração, Tricart refere-se em especial ao seu 
desenvolvimento e à sua excessiva centralização. 

Afirma que a elevada densidade da população não resolve o problema dos 
espaços desabitados nem contribui para a exploração dos recursos naturais. 

No entanto é essa elevada densidade de população o facto geográfico primor¬ 
dial donde deve partir toda a política de valorização e desenvolvimento, 

O ESMERALDO DE SITU ORBIS 

Joaquim Barradas de Carvalho realizou na Faculdade de Filosofia Ciências 
e Letras da Universidade de S. Paulo, onde professa e sob os auspícios da Socie¬ 
dade de Estudos Históricos, uma conferência sobre «O Esmeraldo de Situ Orbis de 
Duarte Pacheco Pereira na História da Cultura». A «Revista de História» n.° 60 de 
1964, publica-a na integra. 

É de assinalar em especial neste trabalho do Prof. Carvalho a objectividade 
da sua crítica que coloca e muito bem o Esmeraldo entre as treze principais obras 
de literatura portuguesa de viagens, salientando-a como importante elemento 
para a história da cultura e vendo ainda nela méritos que não têm sido frequen¬ 
temente postos em relevo. 

Assim, se para o Prof. Barradas de Carvalho o Esmeraldo é um regimento de 
navegação é também um livro de geografia e um livro de cosmografia sendo o seu 
autor um dos mais importantes entre aqueles que ligaram a sua vida e a sua obra 
aos descobrimentos marítimos dos portugueses. Acresce que «a literatura cien¬ 
tífica dos descobrimentos representa o que de mais original produziu até hoje 
a Cultura Portuguesa». 

A fechar as notáveis considerações sobre o Esmeraldo e o seu autor, o Prof. 
Barradas de Carvalho escreve» «...Duarte Pacheco Pereira e o seu Esmeraldo 
de Situ Orbis constituem a primeira grande manifestação de unia tradição raciona- 
lista no pensamento português a que poderemos chamar «experiencialismo» do 
Renascimento e que por meados do século XVI a inquisição e o início da decadên¬ 
cia haviam de fazer obortar. Para terminar esta rápida característica de uma das 
obias mais importantes da História da Cultura portuguesa poderemos' afirmar 
que —■ se mais não fora — o Esmeraldo de Situ Orbis é uma das mais importantes 
da história geral da geografia». 

AS ZONAS ÁRIDAS DA COLÔMBIA 

n C ° rao contrit3ui Ção para o estudo da geografia económica e humana da 
Colombia publica o Professor da Faculdade de Recursos Naturais da Universidade 
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de Bogotá Joaquim Molano Campuzano no «Boletin de la Sociedad Geográfica 
de Colômbia», n." 1 ' 83 e 84 de 1964, um artigo sobre as zonas áridas do seu país. 

Afirma Molano Campuzano que a ciência e a técnica depois de milénios de 
ignorância e abandono acabam de abrir um capítulo de imenso futuro para as 

zonas áridas, terras mortas ou da sede — comumente designadas por desertos,_ 

graças ao projecto da Unesco destinado a investigações concernentes aos recursos 
naturais das zonas áridas. 

Segundo o articulista do Boletim de la Sociedade Geográfica de Colômbia 
o seu pais participa deste grande movimento, de estratégia internacional destinado 
à reabilitação de numerosas zonas áridas. 

Assim as terras mortas da Colômbia que atingem a superfície de 200 000 km a 
nomeadamente o deserto de Guajira, a zona árida do litoral Caribe, a zona 
semiárida do Norte, de Glória, de Geana o deserto de Táchira, o vale do Rio 
do Guro, o deserto de Chicamocha e da Gandelaria, a zona semiárida de Ubaté 
e da savana de Bogotá o canon do Rio Negro, Alto Madalena, do Rio Cuaca, 
Cuenca, Alto do Rio Sucio, Planada do Vale dei Cauca, a zona de Darein, o canon 
dei Dagua, as cuencas dos Rios Patia, Juanambu e Gáitara e os lhanos Orientales 
são naturalmente apresentados como regiões dignas do estudo para o fim que se 
propõe o projecto da Unesco e os factos históricos e geográficos pertinentes evoca¬ 
dos ao longo das vinte e tal páginas do artigo em questão. 

Molano Campuzano salienta em especial no seu trabalho, alicerçado em 
valiosa bibliografia em parte do mesmo autor, as incidências do problema para 
a economia colombiana e a importância que a valorização das zonas áridas espe- 
dalmente sob o ponto de vista florestal e mineiro poderia ter para o seu país. 

OS PORTOS DE MAR NO GHANA 

É singularmente demonstrativo da decisiva influência da Europa na evolução 
política, social e económica de Ghana ou por outra na civilização do país a cons¬ 
trução e abertura ao tráfego marítimo do porto de Tokaradi. 

Assim o prova com abundância de pormenor e cópia de informações o pro¬ 
fessor da Universidade daquele país K. B. Dickson em artigo publicado nos Annals 
of the Association oí American Geographers, n.° 1 de 1965. 

Na evocação histórica com que abre o seu artigo afirma expressamente 
Dickson que o mais importante tema na geografia histórica do Ghana no 
século XIX e nos começos do século XX é a instabilidade das condições sociais, 
económicas e políticas que resultavam em frequentes mudanças na natureza, 
intensidade e distribuição das actividades económicas do país. Este período foi 
no entanto crucial para o desenvolvimento das salientes características geográficas 
do Ghana como ele é hoje. 

De facto, antes da abertura do primeiro porte artificial de Tokoradi em 1928 
Ghana possui numerosos portos naturais, no entanto inadequados e a maior parte 
resultantes dos primeiros contactos comerciais de europeus com diversos pontos 
tia sua costa. O subsequente desaparecimento ou permanência destes portos depen¬ 
deu das mudanças de velocidade e direcção do, desenvolvimento económico do 
pais, provocado pela presença e pelas medidas tomadas pela Inglaterra, o país 
colonizador. A florescente economia dos anos 1920 tornou imperativa a construção 
dum porto moderno, A maior parte dos primitivos portos do país desapareceram 
depois do porto de Tokaradi iniciar a sua actividade. 
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Neste artigo do professor da Universidade de Ghana devemos destacar o facto, 
que aponta, de que de todos os portos naturais inadequados existentes no país. 
«a única notável excepção era o de Elmina». 

Sabe-se quem o escolheu e fundou aí castelo e feitoria. Somente é pena que 
o autor do artigo dos «Armais» não refira a história do facto como pareceria 
lógico e justo. 

Mais do que qualquer outra é cheia de significado a história antiga e recente, 
do país Ghana. 


OS HABITANTES DAS CIDADES SATÉLITES, NA INGLATERRA 
E NA AMÉRICA 


John Frazer Hart, publica no n.° 2 de 1965 da «Geographical Review», órgão, 
da American Geographical Society, de Nova Iorque, um curioso artigo sobre a con¬ 
duta dos habitantes dos pequenos aglomerados urbanos satélites das grandes, 
cidades americanas e inglesas comparando as suas reacções em face uns dos outros 
e as influências que os modernos meios de transporte nomeadamente o automóvel 
exercem nas suas vidas. 

Na verdade se Aristide Briand poude dizer a Lloyd George que a guerra 
é assunto sério demais para ser deixada inteiramente aos militares é inegável que 
os geógrafos necessitam igualmente de ser advertidos de que a geografia das 
cidades é muito importante para ser deixada apenas aos que se ocupam de geo¬ 
grafia económica. 

Segundo Frazer Hart, a forma como a população vive nas cidades abrange' 
muito mais do que a sua maneira de ganhar o seu sustento, e, na verdade, os. 
geógrafos urbanistas ocupam-se apenas deste último facto. 

Como conclusão do seu artigo que é simultâneamente expositivo e crítico 
da obra do sociólogo inglês Howard E. Bracey «Neighbours: Subdivision Life in 
England and United States», Frazer Hart escreve: 

«O habitante do bairro satélite inglês é distante e frio e muitas das pessoas 
que residem na orla das cidades inglesas, vivem realmente completamente sós. 

«Por outro lado os americanos que vivem nas cidades satélites do seu país 
sao comunicativos mas não firmam muitas amizades entre os seus vizinhos». 

Porque assim é, qual a lição a extrair das conclusões do autor inglês e do 
articulista da Geographical Review? 

Segundo o último numa socedade estática como a que prevalece em muitas 
partes da Inglaferra - as personalidades dirigentes são-no pelo nascimento e por 
uma lenta selecção natural, a sensação de pertencer a determinado meio é de 
nascença ou sòmente gradualmente aquirida, 

Numa sociedade em rápida transformação como é a americana se se pretende 
conservar certa independência se de deseja manter boa vizinhança e fazer pros¬ 
perar as organizações de carácter social é indispensável estabelecer um quadro 
em que os recém-vindos possam ingressar logo, de modo a que as personalidades 
dirigentes sejam sem perda de tempo identificadas e todos adquiram o sentimento 
de pertencerem a essa colectividade e isto tudo num espaço muito breve. A socie¬ 
dade americana reconheceu este facto e tomou as decisões correspondentes, a 
sociedade inglesa não o fez, 
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14 de Julho 

MISSÃO, CULTURA E NACIONALIDADE 
Conferência do Rev. Dr. Joaquim Luís dos Santos 

Na mesa da presidência, os Srs. Prof, Dr. António de Almeida e Coronel Antó¬ 
nio Jose Caria ladeavam o Sr. Dr. João da Costa Freitas que fez a apresentação 
do conferente nos mais elogiosos termos, salientando o seu alto merecimento de 
teólogo historiador e sociólogo. Logo após a sua graduação em Teologia foi nomeado 
professor da Faculdade Teológica da Ordem dos Pregadores, em Valência onde 
regeu as cátedras de Metafísica, Crítica, História da Cultura e Eclesiología. Se¬ 
guindo depois para Goa, fundou ali o Instituto Pastoral S. Pio XII, totalmente 
subsidiado pelo Governo Português até à usurpação do Estado Português da índia 
pela União Indiana. 

O Rev. Dr. Joaquim Luís dos Santos, depois de agradecer as palavras do 
Si. Presidente, entrou no assunto da sua conferência que dividiu em três partes. 
Na primeiia tratou dos valores radicais que actunm na construção dos estilos 
do pensar e do sentir humanos, Destes considerou como constantes na evolução 
da História, Missão, Cultura e Nacionalidade. 

O conceito de Missão, enquanto significa acção de transmitir, é tomado como 
capacidade de difundir uma Cultura situada em determinado âmbito político-social 
dotado de singulares valores trazidos pelo Cristianismo que é analisado enquanto 
Cultura e enquanto vida divina, procurando determinar-se as constantes de pro¬ 
gresso de um e outro aspecto. Em sentido cristão o âmbito do Valor Missão é 
ampliado com a acção dos navegadores e missionários do século XVI. 

Definido o conceito de Missão, o orador enquadra-o no âmbito da Cultura 
que analisa em função da Pessoa humana, e faz breve apreciação crítica das diver¬ 
sas Culturas que entraram na formação da Síntese greco-roraana, notando parti¬ 
cularmente os valores procedentes das Culturas orientais de particular interesse 
na problemática lusíada. 

A seguir, o Rev. Dr. Joaquim dos Santos analisa o complexo cultural cristão 
e a chamada hoje Cultura ocidental,«procurando determinar a diversidade,extensiva 
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entre elas. Estuda sumàriamente o Conceito de Pátria que inclui, na sua evolução, 
coordenadas geográfico-económicas, e sem a compreensão das quais não parece 
possível entender-se o conceito de Comunidade nacional. 

Com os materiais analisados passa ao estudo da Nacionalidade portuguesa 
e procura conhecer a sua linha evolutiva, focando particularmente os seguintes 
aspectos: 1) a construção das Comunidades Lusíadas e a estruturação da sua 
entidade com diversas geografias físicas e humanas; 2) capacidade de convívio 
fundado no valor da Pessoa humana como ser ontològicamente transcendente 
e sociologicamente evolutivo em direcção ascendente; 3) a presença do conceito 
«Pátria» na estrutura e defesa da integridade da Pessoa humana, tornando possível 
o exercício da liberdade de que a Pessoa está naturalmente dotada. 

A concluir, analisa o valor das coordenadas histórico-culturais, da Nação 
Lusíada equacíonando-o em relação com o Facto Cristão que as informa. Esta 
análise — sublinha — leva-nos à seguinte conclusão: o «scopus» da acção cultural 
lusíada é a construção do Homem. 

O orador foi muito aplaudido e cumprimentado no final da conferência que 
o Sr. Dr. Costa Freitas agradeceu, salientando a importância da mesma. 


21 de Julho 


EXPOSIÇÃO SOBRE SATÉLITES DE COMUNICAÇÕES «SYNCOM» 

Organizada pelos Serviços de Informação da Embaixada dos Estados Unidos 
da América, esteve patente ao público na Sociedade de Geografia, durante alguns 
dias, uma Exposição sobre satélites de comunicações «Syncom», na qual figurava 
um modelo em tamanho natural do satélite «Syncom» e funcionava um sistema 
de projecção cinematográfica, cujo filme, a cores, mostrava as características 
principais do «Syncom». Foram também apresentados alguns aspectos dos pro¬ 
jectos Gémeos e Apoio, da recente e sensacional viagem do Mariner IV a Marte, 

Os satélites «Syncom» foram projectados pela Administração da Aeronáutica 
e do Espaço, dos Estados Unidos (NASA), e destinanam-se a uma rede global de 
comunicações. 

Descrevendo órbitas síncronas, a uma altitude de 22 300 milhas sobre o Equa¬ 
dor, circundam o mundo a uma velocidade igual à da rotação da Terra, dando 
a impressão de permanecerem estacionários. 

Têm a configuração de um cilindro, e a sua superfície está coberta com 
3.840 células solares que fornecem a energia para as suas baterias. Estes satélites 
são constituídos por duas unidades: uma estrutura externa, com os painéis solares, 
os sistemas de controle e a maior parte dos instrumentos electrónicos, e uma 
outra, interna, com os restantes instrumentos. Possuem seis antenas co-axiais, uma 
para transmissão, outra para recepção e quatro para telemetria e comando. 

Funcionando como uma estação retransmissora entre o Estádio Olípico e as 
antenas da T.V. na América do Norte, um satélite «Syncom» tornou possível a 
milhões de pessoas verem as Olimpíadas de 1964. 


18 tíe Agosto 

A PEDRA DE DIGHTON 

Conferência do Sr. Dr. Manuel Luciano da Silva 

Apresentado pelo Sr. Prof. Dr. António da Silva Rego, que presidia, secreta¬ 
riado pelos Srs. Comandante João de Figueiredo e Dr. Pamplona Corte-Real, 
o Sr, Dr. Manuel Luciano da Silva, médico no «Bristol County Medicai Center», 
fundador da Ordem dos Cavaleiros dos Corte-Reais, e um dos dirigentes das 
Comunidades Portuguesas, propagandista entusiasta dos valores culturais portu¬ 
gueses nos Estados Unidos, realizou na sala Algarve, perante numeroso auditório, 
uma conferência sobre «A Pedra de Dighton e a Descoberta da América». 

O conferencista começou por comparar o período actual das explorações do 
espaço exterior com a grande época dos Descobrimentos Portugueses e por lem¬ 
brar que durante ela se desvendaram dois terços do globo terrestre, Equiparou 
depois os navegadores de então aos astronautas da actualidade. Seguidamente, 
e projectando diapositivos coloridos, fez a descrição topográfica da Pedra de 
Dighton, localizada na margem esquerda do rio Taunton, a 50 milhas ao Sul de 
Boston, no Estado de Massachusetts. Esclareceu ainda que é de constituição 
granítica,.tem o peso de 50 toneladas e a face das inscrições em forma trapezóide; 
que se encontra desde Agosto de 1963, convenientemente defendida por um paredão 
próprio, contra a acção corrosiva das marés que antes a cobriam durante 20 horas 
por dia. 

Apresentando documentos originais de inscrições, datados de 1680, disse que 
os historiadores anglo-sexónicos tinham sugerido até 1920, 35 teorias diferentes, 
acerca das mesmas, mas não descobriram as inscrições feitas por Miguel Corte- 
-Real, em 1511, porque desconheciam o escudo de Portugal e a Cruz da Ordem 
de Cristo. 

Prestou homenagem ao professor Edmund Delabarre, director da Faculdade 
de Psicologia da Universidade de Brown, da cidade de Providence, R. L, e autor 
da teoria portuguesa, que em 1920 descobriu o nome de Miguel Corte-Real, 
o Escudo Português, em forma de «V», e a data de 1511. Referiu também os 
estudos de Joseph Fragoso, instrutor na Universidade de New York, que em 
1931 descobriu as quatro cruzes da Ordem de Cristo e o Escudo Português, em 
forma de «U». 

Depois de analisar os estudos destes últimos, o Sr, Dr. Luciano da Silva 
apresentou a sua investigação original, demonstrando que os índios da Nova 
Inglaterra tinham nomes portugueses, e que nos elementos essenciais à vida dos 
índios de então e na toponímia regional se encontravam vocábulos portugueses. 

Comparou a influência portuguesa nos índios Americanos à deixada nas 52 
línguas asiáticas que têm vocábulos portugueses — os japoneses ainda hoje usam 
92 palavras portuguesas — e na toponímia canadiana que ainda conta 62 nomes 
lusitanos. 

Em abono da sua tese, e para mostrar analogias arquitectónicas, projectou 
fotografias da Torre de Newport e da charola do Convento de Cristo, em Tomar 
de fortalezas portuguesas e das ruínas do Forte de Ninegret, de construção seme¬ 
lhante, e ainda do punho de uma espada encontrada neste Forte, também caracte- 
risticamente português. 
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No final, o Sr. Prof. Dr. Silva Rego felicitou o orador salientando o mereci¬ 
mento do seu trabalho. 

\ 

8 de Setembro 

XI CONGRESSO INTERNACIONAL DO VINHO E DA VINHA 

Sob a presidência de Sua Excelência o Chefe do Estado, realizou-se na sala 
«Portugal» a sessão solene de abertura do XI Congresso Internacional do Vinho 
e da Vinha. 

Na mesa da presidência, à direita e à esquerda do Senhor Almirante Américo 
Tomás, tomaram lugar os Srs. Prof, Victória Pires, Secretário de Estado da Agri¬ 
cultura; Eng.' Agr." Eládio Ascênsío Villa, Presidente do Office Internacional de la 
Vinhe et du Vin; Eng. J Santos e Castro, Comissário Geral do Congresso; e os 
Srs. Eng.’ Amaro da Costa, Secretário de Estado da Indústria; Almirante Armando 
de Roboredo, Vice-Presidente da Sociedade de Geografia; Eng." Botelho da Costa, 
Director-Geral dos Serviços Agrícolas. 

Declarada aberta a sessão, em nome do Senhor Presidente da República, falou 
em primeiro lugar o Sr. Eng." Ascénsio Villa. Depois de agradecer ao Primeiro 
Magistrado da Nação a honra da sua presença e de salientar que ela marcava bem 
o interesse de Sua Excelência e do País pelos problemas da viticultura, fez 
a história do 0. I. V., afirmando quê a sua criação datava de há 39 anos e que, 
hoje, agrupa 25 nações detentoras de 90 % da área da vinha mundial. 

A seguir discursou o Sr. Secretário de Estado da Agricultura. Em certo passo 
da sua conferência afirmou este ilustre membro do Governo: o Congresso 
representa uma manifestação de excepcional relevo, dada a importante posição 
que Portugal ocupa no mundo vitivinícola, os reflexos que traz para a nossa 
economia, invulgar categoria dos congressistas e o valor dos muitos trabalhos 
que nele serão apresentados. Seguidamente, e depois de saudar o Senhor Presidente 
da República e de agradecer a colaboração que a Sociedade de Geografia prestava 
ao Congresso, cedendo-lhe as suas magníficas instalações, o Sr. Prof. Victória Pires 
ocupou-se da posição de Portugal no mundo vitivinícola, do kumonto da área 
mundial da vinha, da importância económico-social da cultura da vinha em Por¬ 
tugal, tendo então declarado que a vinha é um dos mais notáveis meios do fixação 
das populações rurais. ' v 

Falaram ainda os Srs. Prof. Dr. D. Miguel Pereira Coutinho e Eng" J Leão 
í ermra de Almeida, o primeiro, sobre «Aspectos do melhoramento vitícola em 
ortugal Resistência as doenças», e o segundo, sobre «Alguns aspectos do melho¬ 
ramento de videiras em Portugal». 

18 de Outubro 

ASPECTOS DA COLONIZAÇÃO NO DISTRITO DA HUILA 
Conferência do Sr. Prof. Dr. Josef Matznetter 

Sob a presidência do Sr. Comandante João de Figueiredo, que se encontrava 
ladeado pelos Srs. Prof. Dr. António de Almeida e Dr. Manuel Gonçalves, 
o Sr. Dr. Josef Matenetter, eatedrâtlco de Geografia-Econínuca na Johann 
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Wollgang Goethe-üniversitat, de Francforte, proferiu, na sala «Algarve», uma 
conferencia sobre «A Colonização do Distrito da Huila». 

O Sr. Comandante João de Figueiredo, fazendo o elogio do Sr. Professor 
Matznettei, e depois de evidenciar os altos méritos deste nosso ilustre consócio, 
referiu-se aos estudos que o mesmo realizou em Cabo Verde, São Tomé e Angola, 
acompanhado de sua esposa, a distinta antropologista Sr , 3 Prof.“ Dr . 3 Thusnelda 
.Matznettei, que também procedeu nessas províncias à recolha de elementos 
relacionados com a sua especialidade. 

O Prof. Matznetter começou por agradecer as palavras do Sr. Presidente 
,e *f star a sua homenagem à Sociedade de Geografia de Lisboa, afirmando que 
.se honrava de ser seu membro correspondente. 

. Entranc lo no terna da conferência, disse que o fim das suas investigações 
realizadas no distrito da Huila, durante o ano passado, era o estudo da coloni¬ 
zação portuguesa nos nossos dias, especialmente, no que respeita ao« núcleos 
administrativos e comerciais. 

O orador referiu-se, com encómio, aos fundadores desta colonização - o Estado, 
a Igreja e os particulares — salientando os esforços de todos. 

Aciescentou que, dentre os particulares, foram os comerciantes que desem¬ 
penharam o papel de maior relevo na colonização, e que a acção das cooperativas 
já começou a dar seus frutos. 

Disse, ainda, que cada centro de colonização visa dois objectivos principais: 
a ciiação de núcleos administrativos e comerciais e a valorização agrária. 

O orador ocupou-se depois da acção colonizadora dos núcleos e analisou 
Cuda um deles segundo a sua função administrativa—capital de distrito, sede 
de concelho ou de circunscrição e sede de posto — demorando-se principalmente 
na apreciação das condições em que tal acção se processa na região da fronteira 
sul, focando em pormenor as vilas de Pereira de Eça e Roçadas e as sedes dos 
postos que fazem parte destes concelhos. 

Aiirmou, seguidamente, que a Vila de Pereira de Eça, em consequência, cer¬ 
tamente, do seu sistema de comunicações e do franco progresso cultural dos 
seus naturais (Cuanhamas), merecia uma mais elogiosa referência. 

A terminar as suas considerações, o orador afirmou estar convencido de que 
a colonização do planalto da Huila pode ter um futuro notável, e expressou os seus 
votos para que a acção colonizadora portuguesa progrida cada vez mais e vença 
as dificuldades da época presente, perante um mundo tão tragicamente confundido 
nos seus conceitos. 

O conferente, que documentou a sua exposição com a exibição de diapositi¬ 
vos sobre os colonatos do Cunene e de Caconda e ainda de alguns postos admi¬ 
nistrativos, recebeu no final os aplausos da assistência, que tinha seguido, verda¬ 
deiramente interessada, o desenvolvimento do tema. 

27 âe Outubro 

UM HERÓI NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Aquando da visita que em 1961 o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, então Ministro 
cio Ultramar, fez a Angola, foi-lhe oferecida a Bandeira Nacional que os terroristas 
haviam tomado na Damba, Distrito do Uige, e que António Aleixo Fernandes da 
Costa recuperara com grande heroicidade. 
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A bandeira ficou à guarda da Sociedade de Geografia, e António Aleixo, que 
veio à Metrópole por ter sido distinguido com o prémio «Governador Geral de 
Angola» destinado a galardoar heróicos combatentes, ansiava tornar a vê-la. Era 
portador da espingarda que usava no momento em que praticou tão corajoso 
feito e queria que ela ficasse junto ao troféu de que tanto se orgulhava. 

Foi recebido pelos Srs. Prof, Dr. Adriano Moreira e Dr. João da Costa Freitas 
que lhe agradeceram a oferta com palavras de elogio para a sua bela acção. 

5 ãe Novembro 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Dr, Manuel Heleno, tendo apresen¬ 
tado uma comunicação da Sr.“ D. Margarida Ribeiro, sobre «Feiras e Mercados»! 
Depois de analisar o problema da origem das feiras e mercados e apontar os seus 
elementos genesíacos, referiu-se aos estudos históricos sobre feiras, especialmente 
ao da Prof." Dr." D. Virgínia Rau, acerca das feiras medievais. A concluir, disse 
ter verificado usarem-se ainda hoje, nas nossas feiras, expressões que considera 
como sendo sobrevivência de, formas jurídicas arcaicas. 

Na mesma sessão, o Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco analisou os trabalhos 
do I Simpósio Internacional de Molinologia recentemente realizado no Estoril 
e o Sr. Dr. António da Rocha Madahil fez uma exposição sobre «Etnografia Marí¬ 
tima». Depois de se referir pormenorizadamente aos nossos museus de etnografia 
marítima e de salientar o valor das diversas colecções, lamentou que os estudos 
sobre esta matéria fossem tão raros entre nós. 

O Sr. Prof. Manuel Heleno comentou a comunicação do Sr. Dr, Madahil, 
salientando o interesse que os estudos de etnografia marítima têm para nós 
portugueses, filhos de um país voltado para o mar, com dilatadas e remotas tra¬ 
dições marítimas, Estas têm sido negadas, e daí ilações erróneas acerca dos des¬ 
cobrimentos. E são erróneas porque as tradições marítimas que existem permane¬ 
cem desconhecidas, por estarem muito pouco estudadas, 

9 úe Novembro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Prof. Oskar M. K. Spàte 

' «Aspects of Terra Australis — Gonneville, Quiros e Bouve» 

Sob a presidência do Sr. Comandante João de Figueiredo, secretariado pelos 
Srs. Prof, Dr. António de, Almeida e Doutor Armando Cortesão, reuniu na sala 
«Algarve» a Assembleia Geral da Sociedade de Geografia, em sessão mensal 
ordinária. 

Após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, o Sr, Presidente 
exprimiu o pesar da Sociedade pelo falecimento, ocorrido durante as férias sociais, 
de catorze prestigiosos sócios, alguns dos quais eram figuras destacadas da vida 
portuguesa, com'relevantes serviços prestados ao País e à Sociedade de Geografia. 

Evidenciando, depois, a dolorosa impressão que causara o passamento do 
Senhor D, Manuel Trindade Salguerio, Arcebispo de Évora, o Sr. Comandante 
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João cie Figuehedo prestou homenagem à memória do ilustre prelado que tantas 
vezes honrou a Sociedade de Geografia com a presença da sua alta dignidade 
e com magistrais orações, realizadas nas suas salas. 

Seguidamente, e depois de votada a admissão de 57 sócios efectivos e 2 cor¬ 
respondentes, o Sr. Comandante João de Figueiredo comunicou à Assembleia que 
as Companhias de Seguros «Ultramarina», «Fidelidade», «Guardian», «Sociedade 
oituguesa de Seguros», «A Nacional», «Bonança», «União» e «Tagus», tinham, 
com a maior prontidão e a melhor das boas vontades, liquidado todas as suas 
responsabilidades pelos prejuízos sofridos pela Sociedade de Geografia quando do 
incêndio que atingiu as suas instalações. Desta forma — acrescentou — os prejuízos 
oi am muito atenuados pelo que estava certo de que todos os sócios acompanhavam 
a Direcção da Sociedade nos agradecimentos que apresentaria àquelas Companhias. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia — conferência do sócio corres¬ 
pondente Sr. Dr. Oskar Spate —foi concedida a palavra ao Sr. Doutor Armando 
Coi tesão para apresentar o conferente. Dizendo que era com a maior satisfação 
que se desempenhava da honrosa incumbência, o Sr. Doutor Armando Cortesão 
traçou rasgado elogio à obra do Dr. Spate, professor da Universidade Nacional 
Australiana, e afirmou que este se poderia considerar um dos mais destacados 
e doutos especialistas em história e geografia, e era autor de importantes ensaios 
histórico-geográficos sobre os Descobrimentos Portugueses. 

0 conferente, que ilustrou o seu trabalho com projecções, começou por aludir 
ao navegador francês Lorier Bouvet, conhecido sobretudo pelo facto de haver 
descoberto a ilha que tem o seu nome, no sul do Atlântico, e que é o mais isolado 
bocado de terra que no globo existe. Este descobrimento dum pequeno aglomerado 
de lava e gelo foi o único resultado da primeira tentativa deliberada de navegar 
para sul até latitudes sub-antárticas, aliás motivada pelo relato duma terra visitada 
por Gonneville em 1503, e que os escritores contemporâneos colocavam, vagamente, 
entre a Virgínia e as Molucas. 

Bouvet, porém, projectou uma segunda viagem, cujo objectivo principal era 
estabelecer uma base francesa no Pacífico Sul, para rodear as posições holandesas 
e britânicas nás índias Orientais. 

Afirmou depois ter sido de grande importância a influência de Queirós no 
plano de Bouvet; que no século XVIII, a «Terra Austrialia dei Espiritu Sanctu», 
de Queirós, se confundia com o imaginário continente da Terra Australis, a sul 
da Nova Guiné, e que na carta de Vaugondy, de 1756, se vê desenhada uma posição 
que corresponde à costa nordeste da actual Queenslandia, na Austrália. Disse 
mais, que Bouvet se refere frequentemente a Queirós e que alguns dos seus 
documentos são quase que por completo baseados nos escritos deste. Acrescentou 
que embora Bouvet não conseguisse levar a cabo esta viagem, que o teria condu¬ 
zido à costa oriental da Austrália, 30 anos antes cie Cook, ela representa uu elo 
interessante entre duas grandes épocas das explorações marítimas: a dos descobri¬ 
mentos ibéricos quinhentistas, e a de Cook e Bougainville, 

O Sr. Proí, Spate foi no final muito aplaudido pela assistência e cumprimen¬ 
tado pelo Sr, Presidente qu e fez o elogio da conferência. 

Os sócios falecidos, a que se refere esta acta, foram os seguintes, por ordem 
de inscrição: --Eng." Alfredo Maria da Costa Andrade, que exerceu várias missões 
no Ultramar; Dr. Jaime da Nóbrega Salgueiro, médico, Conselheiro Augusto de 
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Sousa Monteiro, que fez parte da sua carreira de magistrado no Ultramar, foi 
Ministro da Justiça e presidente do Supremo Tribunal, e na nossa Sociedade, 
da qual foi sócio durante mais de 40 anos, presidiu à Comissão de Protecção 
aos Indígenas; António da Silva Serrano, funcionário superior de Companhia 
dos Tabacos; General Joaquim dos Santos Correia, que participou nas cam¬ 
panhas de África, sob o comando dos Generais Alves Roçadas e Pereira de 
Eça, e em 1918 seguiu para França com o Corpo Expedicionário Português, foi 
presidente da Secção de Estudos Militares da nossa Sociedade; General Luís 
António de Carvalho Viegas, que foi Governador da Província da Guiné, onde 
realizou uma obra notável, e comandante Militar de Angola, presidiu à Subcomissão 
da Guiné da nossa Sociedade; Tenente-coronel Augusto Botelho da Costa Veiga, 
sócio da Academia das Ciências de Lisboa e autor de valiosos estudos de história 
militar, pertencia às Secções de História e Estudos Luso- Árabes da nossa Socie¬ 
dade, onde realizou várias conferências; Prof. Dr. Carlos Santos, figura ilustre da 
medicina portuguesa, proferiu interessantíssimas conferências na nossa Sociedade 
e colaboru nas actividades das nossas Secções de Ciências Médicas e de Electrici¬ 
dade e na Comissão Infante D. Henrique; Jornalista Paulo Osório, que exercia as 
funções de Adido Cultural à Embaixada de Portugal em Paris, era um escritor e 
jornalista brilhante, tendo publicado várias obras e escrito importantes reporta¬ 
gens; Coronel José Bernardo de Almeida Temudo; Dr. Pedro José Lobo, nascido 
em Timor fez os seus primeiros estudos em Macau, onde veio a ser figura relevante, 
tendo exercido nesta província, com todo o mérito e proficiência, os importantes 
cargos de presidente do Leal Senado e de chefe dos Serviços de Economia, além do 
de provedor da Santa Casa da Misericórdia, dotado de grande inteligência e senso 
político, desempenhou missões de alta responsabilidade nas relações com autorida¬ 
des vizinhas; João de Sousa Lara, administrador da Companhia do Açúcar de An¬ 
gola, era figura distinta nos meios sociais da capital e devotado amigo da nossa 
Sociedade; Almirante Artur Leonel Barbosa Carmona, possuidor de vasta e sólida 
cultura científica, era figura de grande prestígio da Armada Portuguesa; Dr. Juiz 
Abei Augusto da Costa Neves, vogal do Conselho do Império; Coronel José 
Baptista Barreiros, antigo professor do Instituto de Altos Estudos Militares. 

25 de Novembro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira que, de 
colaboração com o Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, apresentou três estudos 
de epigrafia lusitano-romana: o primeiro sobre uma árula descoberta na Quinta 
do Bravo, em Alenquer; o segundo acerca de uma inscrição honorífica existente 
no Museu de Santarém e dedicada—-no ano 48 a. C. —a «Pomponius Capito» que 
foi personagem de certa relevância na Lusitânia; o terceiro estudo teve por objeto 
uma outra árula também do Museu de Santarém, que foi dedicada por uma tal 
«Aemilia Vitalis» a Júpiter e a Juno. 

26 de Novembro 

SECÇÃO DE LINGUÍSTICA 

Reunida sob a presidência do Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, aprovou 
por unanimidade o parecer sobre o «Anteprojecto de unificação e simplificação da 
nomenclatura gramatical portuguesa». 
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Seguidamente, a Secção resolveu associar-se às comemorações nacionais de 
Bocage e de Gil Vicente, dedicando-lhes uma das próximas reuniões. 

9 de Dezembro 

SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof. Dr. Manuel Heleno, tendo apresentado 
comunicações a Sr. a D. Margarida Ribeiro e o Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco. 

A Sr.“ D. Margarida Ribeiro, tratando da «Dança das Espadas», disse que 
esta sobrevive incorporada na parte profana da procissão de «Corpus Christi». 
Penafiel oferece-nos, ainda hoje, uma lição viva daquela antiquíssima manifestação 
de fé, que remonta a D. Jóão I, e cujos pormenores condizem com um traslado 
do século XV e com uma determinação régia datada de 1657, 

A visão histórica do assunto, acrescentou, e a prova documental autorizam 
a integrar a «Dança das Espadas» no plano cultural das suas similares do norte 
de Espanha e a propor a sua filiação nas lutas de cruzada e reconquista da ^ 
Península. Todavia, esta filiação, perfilhada aliás por vários autores, entre os 
quais Aurélio Copmany, só poderá, ser considerada como hipótese de trabalho. 

Depois de largas considerações sobre o assunto, a autora terminou declarando 
que os elementos analisados não habilitam a elaborar uma conclusão definitiva. 
A sua intervenção destinava-se a despertar o interesse dos etnomusicólogos e de 
outros especialistas. 

Na sua comunicação, intitulada «A Etnografia e o problema do povoamento 
da ilha de S. Tomé», o Sr. Dr. F. Castelo Branco começou por referir que para 
as ilhas atlânticas como a Madeira, Açores e Cabo Verde—, desertas quando 
os portugueses as descobriram e por estes povoadas com populações de origem 
variada, se punha o problema de determinar quais os elementos étnicos que 
tinham contribuído para esse povoamento, e dentre eles quais os que haviam dado 
um contributo predominante. Para o resolver — acrescentou — o Prof. Jorge Dias, 
nos seus notáveis trabalhos, recorrera à etnografia. 

Quanto a S. Tomé, também desabitada ao tempo do seu descobrimento, 
a documentação histórica provava que além de populações oriundas de África, 
nomeadamente de Angola, haviam contribuído para o seu povoamento, portugueses, 
judeus e até ciganos. Contudo, a escassês de estudos etnográficos sobre as 
populações da ilha não permite determinar o papel e a importância que esses 
elementos tiveram no seu povoamento, nem a forma como se distribuíram esses 
diferentes grupos étnicos. 

O Sr. Presidente felicitando o autor da comunicação por se ocupar de um 
tema ultramarino do maior interesse, observou que lhe parecia difícil determinar 
o povoamento daquelas ilhas a partir do estudo dos aspectos etnográficos. 

14 ãe Dezembro 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng." Francisco Caldeira Cabral, vol¬ 
tando a ocupar-se do Planeamento do Algarve. 






274 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


16 de Dezembro 


, SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, tendo 
o Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida apresentado duas comunicações sobre 
epigrafia latina. Na primeira, ocupou-se das inscrições votivas sem o nome do 
dedicante, para as quais apresentou interpretação diversa da tradicional; na 
segunda, tratou da conhecida legenda latina do mosaico da chamada «vila de Car- 
dílio», discordando das traduções até hoje apresentadas, 


18 de Dezevibro 


SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÁRABES 

Reuniu sob a presidência do Sr Dr. José Pedro Machado, o qual apresentou 
uma comunicação sobre as «Particularidades fonéticas da língua portuguesa veri¬ 
ficáveis na fala da moura das Cortes de Júpiter de Gil Vicente. Neste trabalho, que 
representou o contributo da Secção para o Centenário Vicentino, o autor chamou 
a atenção para o facto de em muitos passos a linguagem da moura ser retrato 
bastante fiel do que seria a pronúncia de alguns vocábulos portugueses dos prin¬ 
cípios do século XVI, na boca de um mourisco. 

Referiu-se ainda o Sr. Dr. Pedro Machado ao próximo centenário do nasci¬ 
mento do Prof, David Lopes, sugerindo que uma das melhores manifestações para 
comemorar tal data seria a reedição de algumas, ou mesmo de todas, as notáveis 
obras históricas e filológicas do grande arabista português, 


21 de Dezembro 


SECÇÃO DE ASTRONOMIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Almirante Pereira da Fonseca para apreciar 
um trabalho do vogal Sr. Comandante Conceição Silva, sobre o Planetário Gul- 
benkian de Lisboa, a publicar no «Boletim» da nossa Sociedade. 


22 de Dezembro 


COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng.° Caldeira Cabral, continuando 
os trabalhos da sessão anterior. 
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23 de Dezembro 


II CENTENÁRIO DE BOCAGE 

Solicitada a participar nas Comemorações Nacionais do II Centenário de 
Bocage a Sociedade de Geografia facultou as suas instalações para a realização 
de um ciclo de conferências. A primeira foi proferida, na sala «Algarve» pelo 
Sr. Prof. Vitorino Nemésio, em 23 de Dezembro; as seguintes decorrerão na 
mesma sala, em Janeiro do próximo ano. 

À conferência do Sr. Prof. Dr. Victorino Nemésio presidiu o Sr. Prof. Dr. Her- 
nâni Cidade, presidente da Comissão Nacional das Comemorações, que tinha 
à sua direita o Sr. Prof. Dr. António de Almeida, Secretário Pefpétuo da Sociedade 
de Geografia, e à esquerda o Sr. Dr. Luís Forjaz Trigueiros. 

O Sr. Prof. Hernâni Cidade, depois de sublinhar que o objectivo do ciclo de 
conferências integrado nas comemorações bocagianas é pôr no lugar devido, na 
história da poesia portuguesa, esse enorme poeta tão diminuído no consenso geral 
por uma lenda de inventor de anedotas, fez a apresentação do conferencista dizendo- 
que o Sr. Prof. Victorino Nemésio era «a pessoa apta, como poucas outras, para 
falar do nosso maior lírico de Setecentos». A terminar saudou o Presidente da 
Sociedade de Geografia, Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, que se encontrava entre 
o numeroso e selecto auditório. 

O Sr. Prof. Victorino Nemésio, ao entrar no tema da sua conferência depois 
de agradecer as palavras que lhe foram dirigidas, começou por considerar Bocage 
entre os poetas dotados do sentimento de missão, nascidos sob o signo de Saturno, 
como Villon, Nerval e Verlaine, em França, ou Camões e Gomes Leal, em Portu¬ 
gal. Aceitam o destino adverso, vivendo a desgraça que imaginam e transfigurando 
a que realmente lhes coube, Como os áugures e os profetas, sentem-se intérpretes 
de uma verdade divina; «Sou vate, e, sobranceiro à Natureza», «Nos arcanos do 
Céu leio o que digo» — escreveu Bocage. Gomes Leal entendeu o seu próprio 
fadário em solidariedade com os dois grandes poetas que na má sina o antece¬ 
deram, consagrando um poema biográfico a cada um deles: A Fome de Camões 
e Mataram-te, Bocage! Fernando Pessoa traçou num soneto o horóscopo de Gomes 
Leal. Mário de Sá Carneiro —tal como António Nobre, que se chamou «o Lua» 
e «o Cobra» — cantou-se condenando-se. Dos «erros meus, má fortuna», de Camões, 
passa-se insensivelmente ao «meu ser evaporei na lide insana» de Bocage. 

Seguidamente, evocou a vida do poeta desde a infância, em Setúbal, os seus 
amores malogrados com a moça que cantou sob o anagrama de «Gertrúria», 
o estudante da Academia de Marinha já poeta satírico, o tenente embarcado para 
a fndia com escala pelo Rio de Janeiro. Contou depois as aventuras bocagianas 
em Goa e o seu desterro em Damão; a fuga com um aventureiro, o repatriamento 
e as desilusões do regresso, Disse mais que a Lisboa do Botequim das Parrase o 
Agulheiro dos Sábios abundava em poetastros e boémios; que «Elmano» participa 
das intrigas dos cafés e das emulações da Arcádia; é poeta de circunstancia 
e tradutor de obras em voga; que estivera preso no Limoeiro e fora entregue aos 
padres do Oratório, nas Necessidades, para se regenerar Acrescentou, ainda que 
o perfil boémio de Bocage escondia uma radical ingenuidade e uma consciência 
moral vigilante, o sentimento compadecido do infortúnio alheio e o dom d 
indignação. 
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A finalizar, disse que a obra poética de Bocage, influiu no soneto de Antero 
pela métrica e pelos temas do Amor e da Morte, e que apesar do formalismo 
arcádico é uma mensagem de humanidade e um monumento da língua. 

O orador foi muito aplaudido e o Sr. Prof. Hernàni Cidade, a encerrar 
a sessão, fez o elogio do trabalho apresentado. 

30 áe Dezembro 

SESSÃO MENSAL 

Sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, secretariado pelos 
Srs. Prof. Dr. António de Almeida e Coronel António José Caria, realizou-se na 
sala «Algarve» a Assembleia Geral da Sociedade de Geografia, em sessão mensal 
ordinária. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente disse que a Sociedade tinha a lamentar 
a perda de quatro prestigiosos sócios: Prof. João do Amaral Abranches Pinto, 
cônsul de Portugal em Tóquio, que escreveu vários trabalhos relativos à história das 
relações entre Portugal e o Japão, e, em Dezembro do ano findo, se deslocara 
a Lisboa, com sua esposa e filha, para participar no I Congresso das Comunidades 
Portuguesas; Dr. Miguel Urbano Fialho Barreto, médico-veterinário, residente em 
Moura; Luís David dos Santos, proprietário, com 41 anos de vida associativa; 
e Dr. Jaime Walter da Fonseca Vasconcelos, médico do quadro dos Serviços de 
Saúde do Ministério do Ultramar, com larga permanência nas Províncias Ultra¬ 
marinas, dedicara-se também à investigação histórica,, tendo deixado importante 
bibliografia. 

Seguidaraente, foi lida e aprovada a acta da última assembleia e votada 
a admissão de 48 sócios efectivos e 2 correspondentes, Não havendo outros assuntos 
a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão. 
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ENCICLOPÉDIA LUSO-BRASILEIRA DE CULTURA. Vol. 3.". 1965. Lisboa. Editorial Verbo n° 
ESTERMANN (Charles). — «Les Bantous du Sud-Ouest de 1’Angola». 196-1. Fribourg/Switzerland 
Of, do Inst. de Inv. Científica de Angola. 

FERRINHO (Homero).—«Fomento algodoeiro e promoção social». 1965. L. Marques. Instituto 
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GODINHO (Vitorino Magalhães).-«Os Descobrimentos e a Economia Mundial». Vol. 1 , 1963 , Lisboa 
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GOMES (Álvaro Reis-).-«O Grande Poeta Madeirense - António Foliciano Rodrigues (Dr Casti 
lho)» - Conferência. 1965. Funchal, Of, do A. 

GONÇALVES (José Júlio).— «A Informação em Moçambique» (Contribuição para 0 seu estudo) 
1965. Lisboa. Universidade Técnica. Of, do A. 

GOVERNMENT OF MADRAS. - «Administration Report the Government Museum, Madras [ i» 
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JUNTA PROVINCIAL DE POVOAMENTO DE MOÇAMBIQUE. - «Conselhos sobre a produção de 
tabaco seco em estufa». 1964, L, Marques, 

S~: âa aCtÍVÍdaCie da Brigtlda de Estudos dt « Pastagens durante o ano de 1962». 

Brlgadl1 de EStUd0S d0S Solos 1962». 1963. L. Marques. 
1962». 1963. L. Marques. ” “ 6 & BnSada de Pixaçâo de Po P ula 5° es Rurais, durante o ano de 

dS Povoamfinto com base ^ cultura do arroz, durante 
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«Relatório-síntese da activldade da Brigada de Povoamento com base na cultura do tabaco 
durante o ano de 1962», 1963, L. Marques. 

- «Relatório-síntese da activldade da Brigada Técnica de Fomento Hidroagricola, em 1962» D63 

L. Marques. 

-«Relatório-síntese da activldade da Brigada Técnica de Fomento e Povoamento do Revué em 

1962». 1963. L, Marques. 

— «Relatório-síntese da actividade da Junta Autónoma de Povoamento Agrário do Baixo Limnopo 
durante o ano de 1962». 1963. L. Marques. ' 

-«Relatório-síntese da actividade da Missão de Fomento e Povoamento do Zambeze em OT» 

1963. Lisooa. Of. do E. ' 

LACH (Donalci F.). -«Asla. -In the Making of Europe», Vol. I-«The Century of Discovery». 
Tomes I e II. 1965. Chicago. The University of Chicago Press. 2 vols. Of. do E. 

KONAPIC (Dragomir). - «Geografia Económica de Portugal» Segunda parte (Vol. II). 1964, Lisboa 
Inrtituto Comercial (mimeog.). Of, do A. 

LADD (Richard S.).-«A Descriptive List of Treasure Maps and Charts». Compiled by [...] 1964. 
Washington. Perm. c/ The Library of Congress. Washington. 

LANÇA (Joaquim).— «Brasil.—Herança do Génio Português» (Conferência). 1965 Braga Of do A 

LEBEUF (Annie). - «Le Système Classificatoire des Faii» (Nord-Cameroun). 1965. Londres Of' da a’ 

LEBEUF (Jean-Paul). — «Un mythe de ia création Congo-Brazzaville». Par [...] et Bemard Mam- 
béké-Boucher. 1964. Roma, Of, dos A. 

LEITÃO (Fernando Rodrigues).-«Problemas Sociológicos e de Política Ultramarina». 1965 Porto 
Of do A. 

LIST (A) OP GEOGRAPHICAL ATLASES in the Library of Congress, Vol. 6. 1963, Washington. 
Perm. c/ The Library of Congress. Washington. 

LISTER (Raymond). — «How to Identify Old Maps and Globes with a list cartographers, engravers, 
publishers and printers concerned with printed maps and globes from c. 150o to c. 1850». 1965 .’ 
London, Comp. 

LOBATO (Alexandre). - «índia. - Relações Luso-Maratas - 1658-1737». 1965. Lisboa. Centro de Est. 
Hist,- Ultramarinos. Of. do E, 

MACHADO (Diogo Barbosa), - «Bibliotheca Lusitana». 1741. Lisboa Occidental. Na oficina Isidoro 
da Fonseca. Tomo I. - Nova edição revista por M. Lopes de Almeida, 1965. Coimbra. Atlântida 
Editora. Comp. 

MAP COLLECTOR’S CIRCLE —n.“ 19.—«The Printed Maps of Bermuda». Desdribed by Margaret 
Palmer. n.” 20-«North American City Plans»-A Selection. n,° 21-«The Printed Maps of 
Barbados». Described by Tony Campbell. n.° 22-«Town lans of the British Isles». 1965. London. 
4 vols. Comp. 

MARINI (Émiie). — «Le Vrai Visage du Portugal d’Outre-Mer tel que je l’ai vu». (Les Cahlers de 
Voyages 1964). 1964. Fribourg. Of. 

MARJAY (Frederic P.). — «Portugal entre gente remota,.Provas documentórlas da prioridade 
portuguesa nos descobrimentos. Investigação e direcção artística de Texto de Otto de 
Habsburg. 1965. Lisboa. Of. do Dr. Marjay, 

MARTINS (General Ferreira). — «Mouzinho», 2.“ edição, 1965. Lisboa, Of. do A. 

MASCARENHAS (J. Fernandes), — «Coexistência cultural no Ultramar Português», 1965. L. Marques. 
Of do A, 

MATSUDA (Kiichi). — «The Relations between Portugal and Japan». 1965. Lisboa. Centro de Est. 
Hist. Ultramarinos. Of. do E. 

MATZNETTER (Josef). — «Gedanken zu einem Vergieich der Siedlungs -und wirtschaftsrãumlichen 
Strukturen der europâischen Kultur -und der tropisch-subtropischen Uberseelânder», 1963. Wien, 
Of, do A. 

MATZNETTER (Thusnelda). — «Das Hautleistensystem der Mischlinge auf den Kapverdischen 
Inseln», 1962. Stuttgart, Of. da A. 

MISSÃO DO INQUÉRITO AGRÍCOLA DE MOÇAMBIQUE, — «Recenseamento Agrícola de Moçam¬ 
bique». — Vol. VI —Distrito da Zambézia, 1963. L, Marques. Of. do E. 

MORCELA (Francisco L.), —«A necessidade de fomentar o ensino agrícola». - Comunicação ao 
X Congresso Beirão, 1965. Coimbra. Of. do A. 

NÁ PRSTOKOVA MUZEUM — PRAGUE [Exposition des garnitures du sabre japonais, le Musée 
Náprstek de Prague, — Cataloguei, S/d. Prague. Perm, 

0‘BRIEN (D. A.). - «Wastelands, -An Atistralian Story of Love, Tragedy and Travei». 1943, 
Brisbane. Of. do A. 
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OREY (José Diogo Sampaio Albuquerque d’).-«Estudo do comércio bananeiro europeu». 2 —Son¬ 
dagem das áreas de produção. 1964, Lisboa. Comissão para os Inquéritos Agrícolas no Ultramar.. 
Of. do E. 

PARDO (Antonio Meijide), — «Mercaderes Catalanes en Galicia. — Juan Carré y Bartra (1806-1844)»., 
1959. S/l, Of. do A. 

PROVÍNCIA DE MACAU.-«Comércio Externo - 1964». 19G5. Macau. Serv. de Economia e Estatística. 
Geral. Of. do E. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. — «Comércio Externo — 1962». Vol. L 1965, L. Marques. Serv. de 
Estatística Geral, Of. do E. 

-—.«Estatística das Contribuições e Impostos-1.® ano- 1960-62». 1965. L. Marques. Serv. de Esta¬ 
tística Geral. Of. do E. 

PROVÍNCIA'DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE. — «Orçamento geral para o ano económico de 1965»., 
1965. S. Tomé. Of. do M. do U. 

PROVÍNCIA DE TIMOR. - «Comércio Externo e Navegação -1961». 1963. Lisboa. Of. do M. do U. 

QUADROS (Ricardo).— «Ocorrência de gqhnite e de polucite nos pegmatitos do Alto Ligonha» 
(Moçambique). 1962. Lisboa. Soe. Geológica de Portugal. Ferm, 

REGO (Rogério cie Figueirôa). — «Episódios das Lutas Civis. — Um Ponterrolense Titular da Torre- 
de Espada». 1965. Lisboa. Of. do A. 

RIBAS (óscar). — «Missosso» — Literatura Tradicional Angolana. Vol. III. 1964. Luanda. Of. da 
A. G. U. 

RIBEIRO (Margarida). — «Notas de Viagem». 1965. Lisboa. Of. da A. 

RISTOW (Walter W.). — «Three-Dimensional Maps. — An Annotated List of References Relating 
to the Construction and Use of Terrain Modols. Compiled by 1964. Washington. Perm. c/ 
The Library of Congress. Washington. 

ROBERTO (Júlio).— «Uma experiência social.— A Cantina da Associação dos Estudantes da Facul¬ 
dade de Ciências de Lisboa». [1965. Lisboa]. Of. do Gabinete de Estudos de Nutrição. 

SANT'ANNA (Glória de).—«Um Denso Azul Silêncio». Poesia, 1965. L. Marques. Of. da A. 

SANTOS (Eduardo dos). — «Maza» — Elementos de Etno-História para a interpretação do terrorismo- 
no Nordeste de Angola. 1965. Lisboa. Edição do' Autor. Of. do A. 

SANTOS JÚNIOR (J, R. dos). — «Ainda o conceito económico da etnografia». 1963. Porto. 

— «Arremesso (0) dos dentes de leite». 1965. Porto. 

—-«Castro (0) de S, Vicente da Chã» (Barroso), Campanha de 1964, pelos Proís, [„,] e Osvaldo- 
Freire. 

— «Congresso Internacional de Etnografia» (Santo Tirso) — Discurso. S/d. Porto. 

—-«Contribuição para o estudo do culto do vinho no leste de Trás-os-Montes». 1964. Porto. 

—* «Escavações no Castro d,e Curvalhelhos» (Campanha de 1964). 1965. Porto. 

— «Etnografia (A) no quadro geral das Ciências Antropológicas». 1965. Porto. 

— «Grilo (O) e a Raposa (Conto transmontano). S/d. Porto. Of. do A. 

SILVA (Carlos Tavares da)— «Estação Arqueológica do Pedmo» (Setúbal). Por [...] e Mateus. 
Gonçalves Cabrita. 1965. Lisboa. Of. dos A. 

SOARES (Amadeu Castilho), — «Plano de Fomento Intercalar — 1965/67. — Migração, Mãó-de-Obra e- 
Assuntos Sociais. I Vol.—«Ensino». 1964. Lisboa. Ministério do Ultramar, — Gabinete de Planea¬ 
mento e Integração Económica. Of, 

STEEL (Robert W.). — «Geographers and the Tropics: Liverpool Essays». Edited by [.„] and R.. 
Manseil Prothero. 1964, Liverpool. Perm. c/ The Library of Congress. Washington. 

STEPHENSON (Richard W,). — «Selected Maps and Charts of Antarctica», 1959. Washington. Perm. 
c/ The Library of Congress, Washington. 

TEIXEIRA (Pe. Manuel).—«A Imprensa Periódica Portuguesa no Extremo-Oriente». I Parte —«Jor¬ 
nalismo em Macau». II Parte —«O Jornalismo Português no Extremo-Oriente» (Colecção Notícias, 
de Macau — XXII). 1965. Macau. Of. do Centro de Informação e Turismo de Macau. 

TULIPPE (O.). —«Les applicatkms de la géographie en Belgique». 1964. Paris. Académie R. de 
Belgique. — Comité Nationale de Géographie. Of. do E. 

UNIÃO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS DE LISBOA. - «Relatório e Contas do ano de 1964». 1965. 
Lisboa, Of. do E, 

VALENTE (P. José Francisco). — «Selecção de Provérbios e Adivinhas em Umbundo». 1964. Luanda. 
Inst. 0 ínv. Científica de Angola. Of. do E. 

VASCONCELI-OS (João de Carvalho e). —«Vegetação natural do Concelho de Cascais» (VI Cente¬ 
nário da Vila de Cascais), 1965. Cascais. Of. da Com. das Comemorações do VI Cent. da Vila 
de Cascais, 

VELOSO (Agostinho). — «D. Teodósio Clemente de Gouveia, — Paladino de Portugal ao Serviço de 
Deus». Vols. I e II. 1965. Lisboa. A. G. U. 2 vols. Perm. 
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VENTURA (Reis). —«O Caso de Angola». 19G4. Braga. Editora Pax. Of. do E. 

WATSON (F. J.). — «Vocabularies Four Representative Tribes of South Eastern Queensland». S/d. 
Brisbane. Of. do Dr. 0’Brien, Sec. Geral da Royal Geogr. Society of Australia. 


(V TRIMESTRE DE 1965) 

ADONIAS Usa). — «A Cartografia da Região Amazônica - Catálogo descritivo - 15004961». Vols. I 
e II. 1963. Rio de Janeiro. Inst. Nac. de Pesquisas da Amazónia. Perm. c/ Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores. 

AGÊNCIA-GERAL DO ULTRAMAR. — «Timor. - Pequena Monografia». 1965. Lisboa. A, G. U, Perm. 

ALVES (António Monteiro). — «A Contribuição do Sector Agrícola para o Desenvolvimento Econômico 
em Portugal». Por [...] e Fernando Gomes da Silva. 1965. Lisboa, Fundação Calouste Guibenkian, 
Centro de Est. de Econ. Agrária. Of. do E. 

AMERICAN UNIVERSITIES AND SCHOLARES INTERESTED IN BRASIL, BRASILIAN EMBASSY, 
December, 1964. Of. do Pe. Manuel Rocha. 

ANDRADE (Ferreira de). — «Cascais. — Vila da Corte.-Oito séculos de História» (VI Centenário 
da Vila de Cascais — 1364-1964). 1964. Of. da Comissão das Com. do VI Cent. da Vila de Cascais. 

ARMILLAS (Pedro).—«Programa de Historia de América». I-«Programa de Historia de América 
no período indígena». 1963. México, Inst. Panamericano de Geog. e Historia. Perm. 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA, — «Angola na I Exposição Internacional de Alimentação. 
— Porto, 1965». 1965. Lisboa. Of. do A. 

ÁVILA (Armando). — Sal azar perante o Mundo. — O que pensam e escrevem no estrangeiro sobre 
o Ilustre Chefe do Governo Português». 3. ft edição. 1965. Rio Maior. Oficina Gráfica do «Jornal 
do Oeste» Editora. Of. do E. 

BARRADAS (Lereno). — «Caldeirão (O) Chambeti». 1963. L. Marques. 

— «Ensaio sobre a paleoclimatologia do Pafúri». 1963. L, Marques. 

—«Secção (A) de Pré-História do Museu Dr. Álvaro de Castro». 1963. L. Marques. 

— «Zimbaués do Barué». 1963. L. Marques. Of. do A. 

BARROS (Henrique de).—«Um método simples para planear explorações agrícolas: A programação 
planeada». Pelo Prof. [,►.] e Eng. Manuel José Cascais. 1965. Lisboa. Federação Nac. dos Prod, 
de Trigo. Of. dos A. 

BERGERON (Tor). — «The Possible role of Snowdrift in Building up High Irland Ice-Sheets». 1965. 
Oxford. Perm. 

BÊWÃRDCT^CHernâm de Barros). — «Da carência de módulos universais na contabilidade do res¬ 
seguro aceite». 1965. Porto. Of. do A. 

BONET (G. Arias).—«Portugal a la vista», In: «El Miliario Extravagante». Paris, Outubro de 1965„ 
n.° 10. Of. da Dir.-Ger. dos Neg. Políticos e da Adm. Interna — Ministério dos Neg. Estrangeiros. 
(Fotocópia). 

BRAGA (J. M.). —«The beginnings of printing at Macao». 1963. Lisboa, C. E. H. U. Of. do E. 

BRÁSIO (António). — «Monumenta Missionária Africana, vols. VIII e IX Cfr.». 1964. Lisboa. C. E. 
H. II. Of. do E. 

—- «Um extraordinário documento quinhentista». 1965. Lisboa C. E. H. U. Of. do E, 

BRZEZINSKI (Zbigniew). -«África and the Communist World». Edited by [...]. 1965. Stanford» 
Califórnia. Stanford Univ. Libraries. Perm. 

CALENDÁRIO ATLANTE DE AGOSTINI - 1966. 1965. Novara. Istituto Geográfico De Agostiní. Perm. 

CAMARA MUNICIPAL DE CARMONA.--«Comemoração do 45.° aniversário da Fundação do Uige». 
1962. Carmona (Angola). Of. do E. 

CANEDO (Lino Gomez). — «Los archivos de Ja Historia de América». Vol. II —«Periodo Colonial 
Espanol». 1961. México. Instituto Panamericano de Geografia e Historia. Perm. 

CARDOSO (J. Carvalho).— «Carta dos Solos de São Tomé e Príncipe». Por e J. Sacadura 
Garcia. («Memórias» da J. I. U.-n," 39). 1962. Lisboa. Perm. 

CASTRO (Pe. José de).-«A Santa e Real Casa da Misericórdia de Bragança». 1948. Lisboa. Of.doA. 

CASTRO JÚNIOR (Augusto César da Silva.— «Uma Heroína Luso-Brasileira na índia Portuguesa». 
1965. Coimbra. Of. do A. 

CEASE-FIRE AND AFTER. — «World Reactions to India’s War Pakistan and Cease-Fire», 1965. 
Perozsons, Karachi. Of.da Embaixada do Paquistão. 

CENTENÁRIO (VI) DA VILA DE CASCAIS.-«A Real Fábrica de Lanifícios de Cascais». 1964. 
Cascais. Edição da C. M. de C. Of. do E. 

CENTENÁRIO (V) DE GIL VICENTE. 1965. Lisboa. Ministério da Educação Nacional. - Fomento 
de Acção Educativa. Of. do E. 
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CLEVELAND (Harta). — «A outra extremidade do telescópio» - Discurso proferido por [...], Embai¬ 
xador dos Estados Unidos na 0. T. A. N., no Club Americano de Paris, a 21/X/1965. 1965. 
Lisboa. Serviço de Informações dos Estados Unidos. Of. da Embaixada dos E. U. A. 

CONDE (José Al varez).—«Historia de la Geografia de Cuba». 1961. La Habana. Of. da Junta Nac. 
de Arqueologia e Historia. 

CONSEIL DE L’EUROPA. - «Compte rendu des Débats. — Tome I (Assemb. Consultative, du 
3-6-1965). 1965. Strasbourg. Of. do E. 

— «Documents de Séance» — Tome I (Assemb. Consultative, session du 3-6 mai 1965). 1965. Stras¬ 
bourg. Of. do E. 

CORREIA (Antônio Augusto Peixoto). — «Lutar na Paz». 1965. Lisboa. A. G. U. Perm. 

CORTESÃO (Armando). — «Cartografia Portuguesa e a Geografia de Ptolomeu» — Comunicação 
apresentada à Classe de Ciências da Academia das Ciências de Lisboa, em sessão de 8 de Outu¬ 
bro de 1964. 1964. Lisboa. Of. do A. 

CRA^INA (Santos), — «Diálogos com Elmano». 1965. Lisboa. Of. do A. 

DIAS (Manuel Nunes). — «0 Capitalismo Monárquico Português» (1415-1549). — Contribuição para o 
estudo das origens do capitalismo moderno». 1964. Coimbra. Inst. de Est. Hist. Dr. António de 
Vasconcelos. Of, do E. 

DIAS (MARGOT), — «Os Maganjns da Costa» — Contribuição para o estudo dos sistemas de paren¬ 
tesco dos povos de Moçambique». 1965. Lisboa. J. I, U. Perm. 

«DOCUMENTO (UM) HISTÓRICO» [Mensagem dos deslocados de Goa, Damão e Diu, residentes 
na Metrópole, entregue ao Cardeal D. Fernando Cento, no Santuário de Fátima, em 13-V-1965], 
[1965], Lisboa. Of. do sócio Fernando Ayalla e Costa. 

DUMOND (René).—«A África começa mal». 1965. Lisboa. Publicações Dom Quixote. Of. do E. 

DURÃO (Antonio). — «Hystorya dos Cercos que os Olandezes puzerão á Fortaleza de Mozambique 
o Anno de 607 e 608 Sendo Capitão o governador delia Dom Estevão de Atayde. — Dirigida ao 
Ulustrissimo Senhor Dom Francisco da Gama Almyrante do mar da Indya e presidente do 
Conselho delia. Copyllada por Antonio Durão, Soldado dos mesmos cercos. — Introdução e notas 
de A. Meyrelles do Souto. 1963. Lisboa. C. E. H. U. Of. do E. 

EVANS (Laurence).-«United States Policy and the Partition of Turkey, 1914-1924». 1965. Baltimore. 
The Johns Hopkins. Press. Perm. 

FARIA (Francisco Leite).—«O Padre Bernardo de Nantes e as Missões dos Capuchinhos Franceses 
na região do Rio de S. Francisco». 1966. Coimbra. Of. do A. 

FEDERAÇAO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO. — «Relatório e Contas da Gerência de 
1964». 1965. Lisboa. Of.. do A. 

FELGAS (Iíéllo). —«Influência dos Árabes na África actual». 1965. Lisboa. Of. do A. 

FIGUEIREDO JÚNIOR (João Manuel Pacheco de).—«Goa Pré-Portuguesa», 1963. Lisboa. C. E. H. U. 
Of, do E. i 

FREIRE (Osvaldo). —«Algumas fivelas de bronze do Museu Antropológico da Universidade do Porto» 
1965. Porto. Of. do A. 

GILLETTE (William). — «The Right to vote: Politics and the Passage of the Fifteenth Amendment». 
1965. Baltimore. The Johns Hopkins Press. Perm. 

GIMPERA (Pedro-Bosch). — «Les Grecs et les Ibéres». 1965. Paris. Of. do A, 

— «Rome et Ibéres». 1965. Neuchatel. Of. do A. 

GIRÂO (José António).—«A Função de Gompertz — característica e estimação», 1964. Lisboa. Fun* 
dação-C, Gulbenkian, — Centro de Est. de Econ. Agrária. Of. do E. 

GUIA DE PORTUGAL —4.° Vol. — Entre Douro e Minho. I —Douro Litoral. S/d. Lisboa. Compra. 

INSTITUTO PANAMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTORIA. - «El Mestizage en la Historia 
de Ibero-America». 1961, México. Perm. 

—■ «Barbados. — Guia de los documentos microíotográficos por la Unidad Móvil de Microfilme de 
la Unesco». 1965. México. Perm. 

IRIA (Alberto). — «Da Navegação Portuguesa no índico no século XVII». (Documentos do Arquivo 
Histórico Ultramarino), 1963. Lisboa. C, E. H. U. Of. do E. 

JUNTA PROVINCIAL DE POVOAMENTO DE ANGOLA. — «Algumas técnicas de conservação da 
batata» (Divulgação Agro-Pecuária — 31), 1965. Luanda, 

— «Avicultura. — Produção racional do frango de mesa» (Divulgação Agro-Pecuária — 32). 1965, 
Luanda, Of, do E. 

— «Noções elementares sobre piscicultura» (Divulgação Agro-Pecuária —37). 1965. Luanda. Of. do A. 

— «Relatório da visita às zonas do ^Instituto dos Cereais. — Curso de Auxiliares de Agente Rural» 
(Divulgação Agro-Pecuária — 40). 1965. Luanda. Of. do E. 

LEAL (Cunha), — «As Minhas Memórias», — Romance duma época, duma família e duma vida — 
1888-1917. 1966, Lisboa. Edição do Autor. Compra, 
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LE GEAB (Clara Egli). — «Monumenta Cartographica Africae et Aegypti», par Youssouf Kamal. 
1926-1951. Le Caire. —16 vols. - ÍNDICE (Fotocópia). Of. do Prof. Armando Cortesão. 

LEITE (Aureliano). — «O Patriarca da Independência [José Bonifácio de Andrada e Silva]. — Resumo 
biográfico para a Mocidade Brasileira», 1963. São Paulo, Perm, c/ Inst, Hist. e Geogr. de S. Paulo. 

LEITE (Serafim).—«Suma Histórica da Companhia de Jesús no Brasil» (Assistência de Portugal) 
— 1549-1760. 1965. Lisboa. J. I. U. Perm. 

MAP COLLECTORS’ CIRCLE: — N,° 23 — «Early Maps of Australia. — The Dutch Period». N.° 24 — 
«New Light on the Jansson-Vtaher Maps of New England». 1965, London. 2 vols. Compra. 

MARÇAL (Gil). —«Subsídios para a História do C. N. A.» [Colégio Nun’Álvares.1. 1965. Lisboa. 
Of. do A. 

MATOS (Luís de).—«As Fronteiras de Moçambique», — Lição proferida no Curso de Extensão 
Universitária sobre Moçambique. Organizada pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e Política 
Ultramarina da Universidade Técnica de Lisboa, ano lectivo de 1964-1965. 1965. Lisboa. Of, do A. 

MAUNY (Raymundo). — «The Walwak and the Indonesian invasion in East África in 945 a.D.». 
1965. Lisboa. C. E. H. U. Of. do E. 

MENDES (Manuel da Silva). — «Nova Colectánea de Artigos». Vols. I a IV (Colecção «Notícias de 
Macau» — XVIII a XXI). 1965. Macau. Edição de «Notícias de Macau», Of, do Centro de Infor¬ 
mação e Turismo de Macau. 

MIRANDA (Herberto Manuel). — «Urbanismo e Habitação nas Técnicas de Desenvolvimento Comu¬ 
nitário». 1964. Lisboa. Of. do A. 

MISSÃO DE INQUÉRITOS AGRÍCOLAS DE CABO VERDE, GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE: 
-Recenseamento Agrícola de Cabo Verde - 19614963. 1965. Lisboa, Dir.-Geral de Economia, 
Of. do E. 

MISSÃO DE PEDOLOGIA DE ANGOLA. - «Carta Geral dos Solos de Angola». — 3 — DISTRITO 
DE MOÇÁMEDES» («Memórias» da J. I, U. n. n 45). 1963. Lisboa. Perm. 

MOCOSO (Jorge W. Villacres). — «Geografia Política y Economica de la Hilea Amazônica». Tomo II. 
1965. [Guayaquill, Perm. c/ Centro de Est. de Geog. Tropical. 

NEVES (Eduardo), — «Conferência do Dr. Eduardo Neves na Exposição de Médicos e Artistas». 1965. 
Lisboa. Of. do A. 

OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO NACIONAL.— «O Clima de Portugal» - Fase. XII —«Provín¬ 
cia de Timor». 1965. Lisboa. Perm. 

OKAMOTO (Yoshitomo). - «Descobrimento Cartográfico da parte Extrema Oriente da Ásia pelos 
Jesuítas Portugueses em fins do século XVI». 1964, Lisboa. C. E, H. U. Of. do E. 

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA O ANO ECONÓMICO DE 1965. 1965, Lisboa, Of. do 
Arquivo Geral da Contabilidade Pública. 

ORR (Lord Boyd). — «O dilema do homem branco». Por [...] e David Lubboeh, 1965. Lisboa, Publi¬ 
cações Dom Quixote, Of. do E. 

OXEA (José Ramón y Fcrnández), — «Amuletos Lunares Toledanos». 1965, Madrid. Of. do A. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA. — «Comércio Externo— 1963». Vol. L 1965. Of, da Rep. de Est. Geral. 

— «Navegação Marítima— 1964, 1965. Luanda. Of., idem. 

-—-«Orçamento geral para o ano económico de 1965. 1965, Luanda, Of. do M. do U. 

PROVÍNCIA DE CABO VERDE. - «Contas da Gerência e do Exercício de 1964». . 1965. Praia. Of. do 
Governo da Província. 

PROVÍNCIA DE MACAU. - «Orçamento Geral para o Ano Econômico de 1965», 1965, Macau. Of. do 
M. do U. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. — «Estatística Agrírola - 1B01». 1965. L. Marques. Dir. dos Serv, 
de Estatística Geral. Of, do E. 

— «Lista Telefónica dos C. T. T. de Moçambique», n.° 13 — BEIRA - MANICA E SOFALA-TETE 
(1965-66), 

— «Lista Telefónica dos C. T. T. de Moçambique», n.° 43 — LOURENÇO MARQUES -GAZA 
INHAMBANE 1965-66). 1965. Beira. Edição Oficial das Listas Telefónicas de Moçambique, Lda. 

— «Orçamento Geral para o ano económico de 1965». 1965. L, Marques. Of. do M. do U. 

— «Relatório anual da Inspecção de Crédito e Seguros — 1964». 1965. L. Marques. Of. do R. 

— «Relatório e Contas da Caixa de Crédito Agrícola. - Gerência de 1964». 1965. L. Marques. 
Of, do E. 

REGO (António da Silva). — «Homenagem ao Dr. Júlio Gonçalves». 1964. Lisboa. C. E. H. U, Of. do E. 

RIBEIRO (Carlos).—«Apontamentos —Para a História dos Portos e Caminhos de Ferro de Moçam¬ 
bique». 1965. L. Marques. Dir. dos Serv. dos Portos, Cam. de Ferro e Transportes. Of, do E. 

RIBEIRO (Luciuno), - «Em torno do primeiro cerco de Diu». 1964. Lisboa.^ C. È. H. U. Of. do E. 

RODRIGUES (António da Cruz),—«Formação Profissional e Política de Mão-de-Obra», 1965. Lisboa. 
Junta da Acção Social, Of. do E. 
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SALAZAR (Oliveira),— «Reparos à Campanha Eleitoral» — Discurso proferido por Sua Excelência 
o Presidente do Conselho Prof, Doutor [...), em 5 de Novembro de 1965, 19G5. Lisboa, s N I 
Oí. do E, 

SANTOS JÚNIOR (J. R, dos).-«O Torques de Vilas Boas» (Vila Flor), Pelo Prof, [...] e Dr. Osvaldo 
Freire, 1965. Barcelos. Of, dos A, 

SCHOOL ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES. - «Calendar - 1965-1966», 1965, London. University 
of London. Pcrm. 3 


SCHURHAMMER (George). — «S, Francisco Xavier e a sua Época», 1963, Lisboa.C. E, H. U, Of. do E 
SERPA^(Eduardo). — «A sublevação de Évora contra Junot», 1965, Lisboa. Of. do A. 

SIMÕES (J. M, dos Santos).-«Azulajaria Portuguesa no Brasil (1500-1822)». (Corpus da Azulajaria 
r Portuguesa). 1965. Lisboa. Fundação C. Gulbenkian. Of. do A. 

SKELTON (R, A.),-«The Vinland Map and the Tartar Relation». By Thomas E. Marston 
and George D. Painter for the Yale University Library with a Foreword by Alexander O. Victor 
1965. London. Yale University Press, Of. do E. 










1965. 


SOCIEDADE AGRÍCOLA DO CHIMOIO E MANICA. 

1965. Lisboa. Of. do E. 

SOCIEDADE DE TURISMO DE MOÇAMBIQUE, - «Relatório e Contas. - Gerência de 1964» 
Lisboa. Of. do E. 

ÜNI to R p I e nn D DE ANTI0QUIA - ~ instituto de Antropologia. - Prospecto». 1965. Meddelin, Colom 

UNIVERSIDADE DA BAHIA. - Embaixador Bataglia Ramos, Doutor «Honoris Causa». Discursos I l 
1964. Bahia, Oí. do E. 1 

VAZ (Francisco José). - «Mitras Lusitanas ma Abissínia». 1965, 1 Lisboa. C. E. II, U. Of. do E 
AGO (Joao^-«° s Corte-Real e os seus objectivos geográficos (1500-1502)». 1965, Lisboa’, c, E. 

VIL íímemoT eSt XlÍ !L T °M e) '“ ,( T QUÍ ” ta reUnion de consulta dc la ComJsion de Historia. - Do- 
watbTÍ Xn 196 ' MeXIC °' Inst ' Panamericail ° de Geog, e Historia. Pcrm 

TbÍímVoT”™” “ Se " T "" “ mi “- lm B '““' Bo,a 

"“TI'™"' 1 ' - ' 1 ”"” HS '“ >M6r "* IMI » « » Mm M. Listo,. C. E. H. D. 


-«Inquérito Literário», por Boavida Portugal, 1915. Coimbra, 

— «Journées de la Révolution de 1848», par Un Garde National. S/d, Paris, 

.— «Maravilhas (As) Celestes», por Camille Flammarion, S/d. Porto. 

1 -— «Memórias de Modim da Beira. — Para a Historia do Concelho deste nome», por J, Leite de 

Vasconcelos. 1933. Lisboa. 

— «Méthode (De la) dans la Sciences», par B. Baillaud. 1911. Paris. 

— «Patric-Portugaise. — Souvenirs Personels» — Préface de Juliette Adams, 1896. Paris. 

-—«Philosophie des Beaux-Arts Appliqué à la Peinture», par D. Sutter. 1858, Paris, 

— «Portugal Vasto Império.—Um Inquérito Nacional», por Augusto Costa. 1934. Lisboa. 

— «Representação da Câmara de Lamego Em pról da Emancipação da Beira-Douro», por José de 
Pina Manique e Albuquerque, 1940. Lamego. 

[;■ — «Saint-Paul», par Ernest Renan. 1869. Paris. 

-—• «Selecta Portugueza», por José de Sousa Amado. 1871. Lisboa. 

—-«Tratado completo do novo systema legal de pesos e medidas», por Manuel G, Henriques. 1863, 
f Lisboa. 

— «Uma Série de Conferências promovida pelo Centro de Estudos Corporativos — 1936». 1937, Lisboa. 
-«Vocabulário Ortográfico e Remissivo da Lingua Portuguesa», por A. R. Gonçalves Viana. 1912. 

Lisboa. 

í Oferta do sócio n." 13 37!); 

í -• «British Museum. — A Guide to the First and Second Egyptian and Rooms», by E. A, Wallis 

Budge, 1908, London. 

— «Compendio de Noticias de Vila Viçosa Concelho da Provinda do Alentejo e Reino de Portugal». 

I Composto pelo Pe. Joaquim José da Rocha Espanca. 1892. Lisboa. 

-«Étude de 1'Homme», par N. V. de Latena. Vols. I e II. 1863. Paris. 2 vols. 

— «In Memoriam. —1394-1894» (Quingentenário do Infante D. Henrique). 1894. Porto. 

— «Lisboa Antiga», por Júlio de Castilho. 1.* edição.— Tomo I «Bairro Alto». Tomos I a VII — 
«Bairros Orientaes». 1879/90. Lisboa, 8 vols, 

— «Merveilles (Les) de 1'Exposition de 1889, Paris. (Incompleto, falta rosto, e de pp. l a 42). 


Oferta da, Bx.ua Senhora Dona Raquel Farmhonsc Graça Mira: 


«Alsace — 1871-72», por E. About. 2e. édition, 1873. Paris, 

- «Antechrist (L 1 )», par Ernest Renan. 1873. Paris. 

- «bÍÍ? VÍ T nS tí Aéreílsl >- m Fulgêncío Marion. S/d, Porto. 

«Bresil (Ls) Mendionale.—Étude économique sur les Éfnk c!„a 0 „ , „ 

s “ 

" r ?iSírri3ns£ cssrtrrríríi*? r dt 0 

«Dictionary of the Portuguese and English, Languages in two nwtv P , f 
and English and Portuguese», by Anthony Vleyra. Vols I e II lana'To fT® “ d E “ gli 
-«État (Un) Corporatif, — La Constitution Socialeet PoLLpT London - 2 VOlS ' 

.1“ K - to M. m cJJ f* S p “ Pr “ ls “ 1 •» 

-«aiS!to.ftíS d 47e F ?f!SÍ par 5 ?nTTm'' PM ' AUgUSt ° Castro ' 1M0> Lisbc 

- «Grammatica Franceza para us1 h ’ T ‘ et M ' Chapsal p ‘^. 

Dias, 4," edição, s/d. Porto. 1 sco as», po r J. Eduard Hafe e A, Epiphânio da Sil 

-«Grammatica Ingleza», por Jacob Bensabat. s.‘ edição 1880 Porto 
-«Grammatica Ingleza para uso dos portugueses» por D I/n , 

-«Histoire de la Révolution Polonaise . Sé UroulL lfl30 ' p °rto, 

Comte Stanislas Arminski. 1864 Paris " ° r gK Jusqu ’ à 110U5 J° urs »* (1772-1864), pe 

T*7£ SE d ° S0Vern ° ÍnSleZ LJ>1 - ““ ^nault-vertida em portuguez p, 

" <(I n Mera0rÍam - JÚ1ÍO de * Visconde de Castilho,. 1920. Lisboa. 


CARTOGRAFIA 

(JANEIRO-DEZEMBRO DE 1965) 

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES:-ILHA DO CORVO. PLANO HIDROGRÁFICO DE VILA NOVA 
DO CORVO — 1963, Levantada pela Missão Hidrográfica do Continente e Ilhas Adjacentes,— 
Escala: 1:5.090. Publicada pelo Instituto Hidrográfico, 1,“ edição, Setembro de 1965, Of, do E. 

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES.-ILHA DO PICO:-PLANO HIDROGRÁFICO DO PORTO DO 
CAIS. — Levantada pela Missão Hidrográfica de Cabo Verde e Ilhas Adjacentes —1961. — 

Actualizada pela Missão Hidrográfica do Continente e Ilhas Adjacentes - 1963. - Escala: 1:5.000, 
Publicada pelo Instituto Hidrográfico, 1.» edição,-Agosto de 1965. Of. do E. 

ATLAS DEL PERU. — 26.“ edicion — 1965-1966. 1965. Lima. Of. do sócio Dr. Alfredo Moreno Men- 
digurén, 

ATLAS DU MAROC LEm publicação] — Peuilles: «Casablanca» — «Distribution de la Population»- 
«Organisation Admlnistrative» — «Répartion de la Population» —. — Échelle: 1:2.000,000. (Comité 
National de Géographie du Maroc). 4 mapas. Of. do E. 

ATLAS MISSIONÁRIO PORTUGUÊS, por A. da Silva Rego e Eduardo dos Santos. 1964. Lisboa. 
J. I, U. - Centro de Est. Hist. Ultramarinos. Of. dos A. 

ATLAS UNIVERSAL Y DEL PERU -[1965]. Lima, Of. do sócio Dr. Alfredo Moréno Mendigurén. 

CAMINOS DEL PERU — 1965. Lima. Of. do sólio Dr. Alfredo Moreno Mendigurén. 

CARTA GEOGRAPHICA DE UNA NUEVA DESCRIPCION DEL GRAN RIO Y IMPÉRIO DE 
LAS AMAZONAS AMERICANAS. Delineado por Don Joseph de Mendoza — 1965. Of. do sócio 
Dr. Alfredo Moreno Mendigurén, 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL - 1961, - Escala: 1:50.000: Folhas: «Castelo de Paiva» e 
«Castro Verde». (Direcção-Geral de Minas e Serv. Geológicos — Serv. Geológicos. 2 folhas. Ferm, 

■CARTA GEOLOGICA DO MÉXICO: —Série de 1:100.000. Folhas: «Apizolaya» e «Pedricenas». 
2 folhas. Of. 

<CARTA HIDROGRÁFICA DO IBO A NACALA, - Segundo levantamentos efectuados pela Missão 
Hidrográfica de Moçambique - 1931-1939. Com adição de elementos extraídos das Cartas do Almi- 
rantado Britânico e correcções até 1964. — Escala: 1:250.000. Desenhada e Impressa no Instituto 
Hidrográfico. Of, do E. 
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CARTA HIDROGRÁFICA DO RIO MINHO A ESPINHO, - Levantado pela Missão Hidrográfica da 
Costa de Portugal —1913. - Actualizada em 1964. 7.“ edição, Março de 1965. — Escala: 1:150.000. 
Publicada pelo Instituto Hidrográfico. Of. do E. 

CARTE DES SOLS D'AFRICA- 1963.-Escala: 1:5.000.000 (Commission for Técnica! Co-operatlon 
in África). Eruxelles. 

CARTE GÉOLOGIQUE Dü RÉPüBLIQUE DU CONGO.-Échelle: 1:200.000— 1961 Feuilles: «Luiza 
et Musodia iPartie Orientale) - «Luozi et Kai Mbaku» (Direction du Service Géologique.— 
Léopoldville). 3 mapas. Com folhetos «Notice explicativa». Of. do E. 

CARTE LITHOLOGIQUE Dü RWANDA, (Republique Rwandaise, - Ministère de 1’Affaires Econo- 
miciue — Service Géologique). 

CARTE PEDQLOGIQÜE IDE MADAGASCAR] -1963. — Feuilles: «Delta du Mangoki» (Nord et 
Sud). Échelle: 1:10.000 (Office de la Recherche Seientifique et Technique de Madagascar), em 
2 folhas. Perm. 

CARTE PEDOLOGIQUE IDE MADAGASCAR], - Feuilles: 1, 2, 3.-Échelle: 1:20.000, (Office de la 
Recherche Seientifique et Technique de Madagascar). 3 folhas, Perm. 

CARTE TURISTIQUE Dü LIBAN avec divers aspects d’estivage, dlvernage, archéologique et admi- 
nistratif. Dressé par Bourlos F. Bourlos — 1964. Of. do A. 

EUROPA. — 1965, —Échelle: 1:3.000.000. Copyright by Kartographisches Inst. und Verlag Hans Kônjg 
-Frankfurt Ani. Main. Of. do E. 

LIMA, CIUDAD DE LOS REYS, CORTE Y IMPÉRIO PERÜANO, MURADA SEGUN LA ARQÜI- 
TECTURA MILITAR l...] - (Gravura antiga, color.). Of. do Dr. Alfredo Moreno Mendigurén. 
MAPA DEL PERU — 1953. — Escala: 1:1.3.000.000. Edição do Instituto Geográfico Militar dei Peru 
Of. do sócio Dr. João Afonso Côrte-Real. 

MAPA DEL PERU - 1953, — Escala: 1:3.000.000. (Instituto Geográfico Militar. — Proyeccion Poiie- 
dríca). Of. do sócio Dr. Alfredo Moreno Mendigurén. 

MAPA DEL PERD- 1962,-Escala: 1:2.000.000. Editado por los Ministérios de Relaciones Exteriores 
e Ediicacion Publica. Of, da Embaixada do Perú. 

MAPA DO ESTADO DAS ESTRADAS DE PORTUGAL - 1965. Edição do Automóvel Clube de 
Portugal.-Escala: 1:600.000. Of. do E. aS 

MAPA FÍSICO POLÍTICO [DE LA] REPUBLICA DEL PERU- 1963.-Escala: 1:1.000.000. Elaborado 

Mendigurén Ut ° Ge ° graflC ° Militar del Peru ' ~ Polhas 1 a 8 - 0f ' do sócio Dr. Alfredo Moreno 

MAPA FÍSICO Y POLÍTICO DE LA REPUBLICA DE VENEZUELA - 1964 . - Escala: 1'2 000 000 
Of. do Ministério das Relações Exteriores da Republica da Venezue’a 

Í»" S ™" 8001 “« *» »■ Alteio Moreno M„. 

IPERu. — Colecçáo de 120 mapas de vários Departamentos da República Areentim assenta 
cartolina], Of. do sócio Dr. Alfredo Moreno Mendigurén. 6 6m 

PE ^rr damÍ GUÍjelmUS BlaeW ' muldit ' ÍGravura dorida, folha solta de atlas com 
pnnoí nmtvi™ n ° VCTS0: ((Pevvia,,) - 0Í ' d ° sócio Dr. Alfredo Moreno Mendigurén ' 
rifss, TJi. - ™ P0LITIQUB AVEC RfiSEAU ROUTIER ET CHEMINS DE FER 
ppn ÓT ECh6Ue: Um0m 0t da Zentralbibliothek. - Zürich. ~ 

PROVÍNCIA de ANGOLA. - PLANO HIDROGRÁFICO DA BAÍA DE QUICOMBO r t , 
pela Missão Hidrográfica de Ango’a e S tw io rt , , QUIC0MB0 '“ ^vautada 

1. ». Publicado !e „ Mito.. HiCrúto' >*» «•* «W. Abri. 

arsss“ j™ “ m * *° ~ 

PHOVIHCIA DE MOÇAMBIQUE. - plaro HIDP.OGH A PT^n “"«rállco. 01. do E, 

mn-hw.,a» mimo aM .Tm . 0 P0ET0 DE M0CIMBi m 

jzsmr* •* ins ““ o «STatr i * m " ! ° * 

tde "V”? 5 *» ■* F '-« “■ *»■ <* ** 

Soclel, lo, lhe National Geographic Masie 'c!“nrf G " Er *l ,l “ 0 
VERKEHRSMEN AUF BUNDESAUTOBAHMEN UND BUNDESSTRASSPN 

1:1.1)00.000. — Kartographisch Inst. und Verlag Hans X?I m ~ BOm ~ S ^ 

as Hans Honig, Frankfurt am. Main. Of, do E. 
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